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RESUMO 

Este trabalho consiste na edição fac-similada e paleográfica do Livro de Tombo da 

paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Itabaianinha- Sergipe relativo ao período de 

1897 á 1976. O trabalho é composto de quatro partes básicas. A introdução faz um apanhado 

geral do documento destacando os aspectos relativos à vida religiosa, política e social do 

município. Também destaca os documentos transcritos no Livro de Tombo tais como 

decretos, portarias e cartas pastorais dos Bispos de Aracajú e de Estância. Em seguida, o 

trabalho traz a reprodução fac-similada do documento e sua transcrição paleográfica. Por fim, 

traz um índice onomástico e outro toponímico e um sumário do conteúdo do Livro.  
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1. Introdução 

Esta Monografia edita uma fonte de fundamental importância para a história religiosa, 

social, política e cultural do Município de Itabaianinha, Sergipe. O Livro de Tombo da 

Paroquia de Nossa Senhora da Conceição de Itabaianinha 1897, 1976. Trata-se de um 

documento que registra aspectos importantes da vida da paróquia e do município, tais como 

procedimentos administrativos paroquiais e municipais e acontecimentos tanto da vida 

religiosa quanto social. 

No Brasil, o Livro de Tombo paroquial existe há muito tempo. As Constituições 

Primeiras do Arcebispado da Bahia publicada em 1707 obrigava a todos os párocos á 

compra de um livro para o registro dos principais fatos da paróquia. A obrigação eclesiástica 

tem continuidade nos séculos seguintes. Desta forma, o Código de Direito Canônico 

publicado em 1983 embora não fale literalmente de um Livro de Tombo estabelece no § 1, 

do cânon 535: “Em cada paróquia haja os livros paroquial, isto é, o livro de batizados, de 

casamentos, de óbitos, e outros de acordo com a prescrição da Conferência dos Bispados ou 

Bispos Diocesanos; cuide o pároco que esses livros sejam cuidadosamente inscritos e 

diligentemente guardados”
1
. 

O referido Livro é composto de 100 (cem) folhas escritas frente e verso. A maioria 

delas trás textos manuscritos. Também contém documentos impressos colados ás suas folhas. 

É o caso de algumas cartas pastorais, Leis etc. Cada folha trás impressa 33 linhas. O Livro 

mede 33 centímetros de comprimento, por 22 de largura e ½ de espessura. 

Os textos manuscritos contidos no Livro estão escritos com tinta verde, preta e azul. 

Predomina os escritos em tinta preta.  

A folha n° 1 do Livro traz um Termo de Abertura com os seguintes termos: 

Este Livro que servira para o Tombo da freguesia de Itabaianinha consta de 

cem folhas, que todas vão por mim numeradas, rubricadas, com a rubrica de 

que uso Clarindo Lavrei um de abertura na primeira Folha e outro de 

encerramento de igual teor na ultima.  

Bahia 11 de Novembro de 1896 

Assina Clarindo de Souza Aranha 

Vigário Real. 

 

A folha n° 100 trás o Termo de Fechamento com o mesmo conteúdo do Termo de 

Abertura. 

                                                           
1
 http://www.infosbc.org.br/portal/index.php/canonistas/127-pe-rhawy-chagas-ramos-/2574-o-livro-de-tombo 
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Os dois termos são assinados pelo Revmo. Sr. Governador do Arcebispado da Bahia, o 

cônego Clarindo de Souza Aranha. O mesmo clérigo rubricou e numerou a frente de todas as 

folhas do Livro. 

O primeiro relato contido no Livro, remete ao ano de 1893, mencionando uma data 

anterior a transcrição do Livro, quando o Arcebispado da Bahia fez a transferência do vigário 

Jonathas de Gonçalvez de São Paulo para a freguesia de Nossa Senhora da Conceição de 

Itabaianinha em 10 de maio (fl.2v). O último registro refere-se ao ato de posse do P
e
 Arnaldo 

Conceição de Matos, realizada em 15 de fevereiro de 1976.”  

Vale ressaltar que de março de 1964 a dezembro de 1975 o padre Manuel Vieira deixa 

de anotar os acontecimentos realizados na Paróquia, devido uma deficiência da sua saúde, 

especialmente na sua visão. Deixando assim, uma lacuna de onze anos de fatos que não foram 

registrados.  

O Livro também apresenta algumas rasuras e páginas sem uso. Há rasuras nas folhas 

n° 66v, 67. Não foram usadas as folhas n° 85, 85v, 86, 86v, 87,87v,88, 88v, 89, 89v, 90, 90v, 

91, 91v, 92, 92v, 93, 93v, 94, 94v, 95, 95v, 96, 96v, 97, 97v, 98 98v, 99, 99v, 100.  

O Livro de Tombo N° I, pertence à Paroquia de Nossa Senhora da Conceição de 

Itabaianinha, Cuja sede está localizada na Secretaria Paroquial, situada na Rua: Benício 

Freire, n° 175 Centro em Itabaianinha- Sergipe. O referido Livro encontra-se no Gabinete do 

Pároco, no armário de arquivos cuja prateleira esta denominada “Arquivo Paroquial”.  

A edição do Livro se justifica como resgate histórico, uma vez que este documento 

abrange 79 anos da história do Município de Itabaianinha. É uma fonte documental de 

eventos, passagens, feitos e registros da paróquia, fundamental para o estudo da religião e dos 

costumes da sociedade itabaianinhense.  

A fonte aqui editada poderá subsidiar pesquisas em diversos campos.  

No campo da história eclesiástica, o documento oferece dados sobre as festas 

religiosas, retiros espirituais, obras das vocações, prescrições sobre o comportamento dos 

fieis, edificação e reforma de capelas, recepção de donativos, e limites paroquiais.  

No setor da história social e política, o documento traz dados sobre a posição da 

diocese de Aracajú sobre o comunismo, bem como sobre os aspectos políticos e moral (fl. 47 

à 51v), sobre os conflitos do vigário Padre Manuel Vieira com o intendente municipal 

Francisco de Avila Mello, a fundação da sociedade de musica (fl.24), a criação da Ação 

Social da paróquia (fl.61v), e por meio desta a criação da Escola Paroquial “ Vigário 

Hortensio ” (fl. 63) bem como de uma associação para o ensino de corte e costura (fl. 63v) e 

uma missa de crianças que concentrou todas as escolas da cidade.  

O Livro revela alguns fatos notáveis da vida do município, relativos à religião, à 

política e a sociedade. 

Consideremos alguns fatos da vida religiosa revelados pelo documento. 
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As festas religiosas são destacadas no Livro. Nota-se que é grande o registro desses 

eventos, sejam em Itabaianinha, ou nas Capelas a ela ligada tais como Cristinápolis, Ilha, 

Tomar do Gerú, Umbaúba. Em Itabaianinha, a principal festa documentada é a da Padroeira 

Nossa Senhora da Conceição realizada no dia 08 de dezembro. A primeira festa mencionada 

ocorre em 08 de Dezembro de 1917(fl. 8v).  

O documento revela que durante dois anos, a festa de Nossa Senhora da Conceição de 

Itabaianinha não ocorreu. A de 1924, não foi realizada por motivos que o vigário não informa, 

(fl. 15v.). A festa de 1934, não ocorreu devido ao estado em que se achava o interior da Igreja 

Matriz (fl. 32).  

Já a festa de 1939, embora tenha sido realizada, não contou com a tradicional 

procissão devido ao estado de saúde do Padre (fl.39v).  

Ainda sobre a festa da Padroeira de Itabaianinha, o Livro destaca a procissão de 1933. 

De acordo com o Padre, ela foi extraordinária: “conseguimos que todos os Sns. E senhoras de 

vestes brancas levassem os seus veos cobrindo as cabeças com suas respectivas ensignias”(fl. 

30). Naquele ano teve início a tradição de se usar vestes brancas na procissão de N. S. da 

Conceição.  

Outras festas também são mencionas no decorrer do Livro. São elas: a de Nossa 

Senhora do Carmo (1º Registro folha 15v.); a de Santa Terezinha (1º Registro folha 21); a de 

São José (1º Registro folha 23v.); a de Nossa Senhora de Fátima (1º Registro folha 63v.);  de 

Nossa Senhora do Socorro – Padroeira de Tomar do Gerú; a do Sagrado Coração de Jesus (1°. 

Registro folha 8v); o Mês Mariano (1º Registro folha 11v.); a do Mês de Rosário (1º Registro 

folha 15v.); a da Semana Santa (1º Registro folha 24v.); a de 1º de Janeiro (1º Registro folha 

28v.);a dos Reis Magos (1º Registro folha 28v.); do Cristo Rei (1º Registro folha 30); e do 

Santo Natal (1º Registro folha 30) e a de C. Cristi (1º Registro folha 59v.).   

O documento também registra a festa relativa ao 1° centenário do Apostolado da 

Oração de Itabaianinha ocorrida em 1945 (fl.43). 

No que concerne aos dados estatísticos da vida religiosa, o Livro de Tombo traz  

Relatórios Espirituais, sobre números de batismos, crismas, comunhões, casamentos e 

extrema unções e óbitos. Também registra as despesas paroquiais e os donativos recebidos.  

Estas estatísticas referem-se tanto a sede da paróquia (Itabaianinha), quanto as capelas 

de Gerú, Ilha e Umbaubá.  

Com relação às despesas da Matriz, o Livro traz uma série de tabelas referente à 

prestações de contas. A primeira delas é registrada pelo vigário Padre José Antônio Leal 

Madeira em 1916(fl.6v). Ele diz que, por não ter um livro próprio, registrou as conta da 

Fábrica da Matriz no Livro de Tombo (fl. 70 a 74v). 
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O Livro também contém o registro das doações oferecidas a paróquia pelos fieis 

comuns e pessoas ilustres. 

 Conforme o vigário Padre José Antônio Leal Madeira em 11 de março de 1916 a 

paróquia recebeu do Coronel João Pedro de Souza Leão um sino (fl.6v). Posteriormente o 

Padre Manoel Vieira relata que o mesmo Coronel, em 1934 além de ter custeado as despesas 

com a reforma da matriz, ofereceu diversos ornamentos para ela (fl. 34v-35), tais como: 

vestes sacras, tapetes, cortinas, castiçais, e etc...(fl. 35). Um outro registro datado em 1929, 

informa que a paróquia recebeu de D. Ana Souza Leão uma coleção de  jarros de porcelanas 

(fl. 23). O Livro também documenta a doação a paróquia de um quadro de Cristo 

contemplando Jerusalém por senhores da paróquia (fl. 36); o Livro registra ainda a oferta de 

um instrumento musical que foi ofertado por uma sociedade não especificada pelo documento 

(fl. 24); O Padre Manuel Vieira contou com ajuda de Abdon Dorea, Ulisses Dorea, Ana 

Falcão, João Leal (residentes em Itabuna Bahia e Salvado) para a compra de instrumentos  

Por fim, o vigário Padre Manuel Vieira, em 1 de janeiro de 1936, registra a doação a paróquia 

de uma imagem de S. Antônio a paróquia por D. Porfiria Souza Silveira (fl. 36).    

Outro fenômeno relevante da vida religiosa registrado no Livro de Tombo são as 

visitas pastorais. 

O documento registra diversas delas. A primeira ocorre em 1897 (fls. 2-2v); a segunda 

datada de 15 de Outubro de 1914 (fls. 5-5v,6-6v); a terceira visita no ano de 1921 (fls. 12- 

12v); a quarta visita foi em 5 de setembro de 1932 (fls. 26v-27-27v); a quinta visita datada de 

9 de dezembro de 1935, nesta ocasião, o Bispo lamenta a ausência  do Vigário durante a 

visita, devido seu estado de saúde (fls. 32v- 33- 33v- 34); a sexta visita data de 6 de Julho de 

1945, onde o Padre  Manoel Vieira, vigário desta Paróquia, prestou juramento e posse de 

Pároco Estável perante o Bispo de Aracajú (fls. 42-42v-43-43v); a sétima visita foi em 6 de 

outubro de 1949 (fls.55-55v-56); a oitava visita pastoral, ocorreu em 3 de junho de 1964 se 

prolongou até o dia 7 do mesmo mês  (fls. 80v- 81- 81v-82). 

Também merece destaque as recomendações do bispado para o vigário. 

O Livro de Tombo apresenta um numero considerável de decretos de Circulares 

Reserva e portarias, enviados pelos Bispos Diocesanos. Estes documentos estabelecem 

princípios a serem seguidos pelos Clérigos.  

O Livro conta com um considerável número de circulares: (fl. 3-4-4v-5, 25, 26, 28, 

29-29v, 31, 32,44, 56-56v-57-57v-58-58v59-59v) Os temas destas são variados. Merece 

destaque uma delas, datada de 20 Dezembro de 1932, na qual o Bispo D. José Thomaz Gomes 

da Silva recomenda que os fieis façam seu alistamento eleitoral e votem seguindo suas 

conciências (fl.28).Uma outra, emitida pelo mesmo Bispo, datada de 1933 é dirigida 

diretamente ao Padre Manuel Vieira pároco de Itabaianinha. Além de conter os mesmos 

termos da anterior, o Bispo ordena ao padre que cumpra terminantemente o que lhe foi 

ordenado (fl.29- 29v).  
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 Dentre as portarias, são dignas de notas duas, ambas, dada na cidade de Estância 

especificamente na Câmara Eclesiástica, e emitida por D. José Bezerra Coutinho, Bispo desta 

cidade. A primeira datada de 29 de junho de 1961 (fl. 77v-78-78v ); e a segunda portaria é 

datada de 3 de julho de 1961 (fl. 78v-79-79v).  

Outro importante fato revelado pelo Livro de Tombo, no campo religioso diz respeito 

aos limites da paróquia.  

No tocante as limitações paroquiais, a primeira determinação dar-se em 19 de 

novembro de 1925. Nela o Bispo ordena aos vigários de Itabaianinha e Arauá que 

estabeleçam os limites das suas atuações. Além disso, determina que os vigários transcrevam 

na Causa Eclesiástica e no Livro de Tombo os seus atuais limites da paróquia. Folha (17v-

18). 

 Ainda com relação aos limites da freguesia de Itabaianinha, o Bispo de Aracajú em 

envia uma carta vigário de Itabaianinha, estabelecendo os Limites da freguesia de 

Itabaianinha e Campos conforme a lei de 31 de Janeiro de 1845. A referida carta   registrado 

no Livro de Tombo em 4 de fevereiro de 1927 (O documento encontra-se colado no Livro 

de Tombo) (fl.19 v). 

Um outro registro a ser mencionado, diz respeito a uma carta do Bispo D. José 

Thomaz Gomes da Silva em data 19 de janeiro de 1938 ordenando o vigário de Itabaianinha 

Padre Manuel Vieira dos Santos, que registre os limites da Freguesia de Itabaianinha em 

conformidade com as resoluções provincial de n° 1001 de 30 de março de 1875 Art (I e 

único)e o decreto n° 1057 de 19 de abril de 1977 (fl. 37, 37v e 38). 

O Livro de Tombo traz ainda informes sobre reformas ou construções de igrejas, 

capelas e cemitérios.  

Sobre a igreja de Itabaianinha, o Livro de Tombo informa que, em 5 de Junho do ano 

de 1925, o padre Hortêncio Vieira dos Santos abençoou o começo da construção da torre (fl. 

17). O mesmo Padre informa que, em 8 de dezembro de 1925, teve início a efetiva a 

construção da torre da mesma igreja (fl. 18v).  

Ainda sobre as obras da Igreja Matriz, o Livro de Tombo consigna que em 1927, a 

direção da reforma do templo foi assumida pelo padre Manuel Vieira que havia se tornado 

vigário da cidade. (fl.20). Por fim, o documentário informa que os trabalhos de reforma 

terminaram em 8 de dezembro de 1929 (fl. 21v-22v). 

O vigário Manuel Vieira , diz no Livro de Tombo, que em 1932 instalou a iluminação 

elétrica da Igreja Matriz.   Para isso o vigário colheu esmolas, donativos e realizou festivais e 

feiras. (fl.27v) 

O vigário também nos informa sobre a reforma interna da Igreja Matriz. Conforme os 

registros, as obras tiveram inicio em 10 de junho de 1934 e foram concluídas em 8 de 
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dezembro de 1935 (fl. 30v,34). Para esta obra contribuiu o Cel. João Pedro de Souza Leão, 

provedor de todas as despesas desta construção (fl.33).  

Em 1935, em Visita Pastoral do Bispo de Aracajú D. José Thomaz Gomes da Silva, 

registra em sua carta pastoral transcrita no Livro de Tombo: “A Matriz [foi] inteiramente 

reconstruída com custosa reparação; esta realmente um templo enriquecido por sua beleza 

arquitetônica, salientando-se por sua solidez”(fl.33). 

Em 1958 o Livro registra a remodelação do teto da igreja matriz, e de suas partes 

laterais e centrais.  

Além da reforma da Matriz de Itabaianinha, o Livro de Tombo traz informes sobre 

outras edificações ligadas a paróquia. 

 No que concerne à cidade de Tomar do Gerú, o Livro relata que, em Setembro de 

1898, foi realizado o primeiro reparo na capela Nossa Senhora do Socorro (fl. 3v). O Livro 

informa ainda que em 1939 foi concluída a parte do corredor da igreja do Gerú (fl. 39v) e que 

em 1955 foi construída a casa paroquial desta cidade (fl. 62). Também nos informa que, em 

1960 foi iniciada a construção da Capela do S. Cruzeiro do Gerú (fls. 65v, 80 ). 

Além da reforma da igreja e da construção da capela, o Livro de Tombo relata a 

construção do Cemitério da Capela do Gerú em 1918 (fls. 8v, 9v ).  

Além de informações sobre templos religiosos de Gerú, o Livro de Tombo traz 

informes sobre Umbaúba. Informa que a Capela de Nossa Senhora da Guia passou por 

reformas. O um relato de 1930 informa que o templo estava a desabar (fl. 23v). Em 1954, 

conforme o Livro de Tombo, a igreja de Umbaúba passou por uma reforma que foi 

interrompida por falta de verbas (fl. 61v). No ano seguinte a reforma continuou não podendo 

ainda terminar (fl.62). Em 1956 as obras prosseguiram (fl.62). 

O Livro de Tombo também traz informes sobre o Povoado Ilha, pertencente ao 

município de Itabaianinha. Relata a construção de um Cemitério no Povoado ocorrida em 

1923 (fl.14). O testemunho registra que a Capela de São José da Ilha foi iniciada em 1938 (fl. 

39) e inaugurada em 1941(fl. 40). Sobre este mesmo templo, o Livro nos informa que ele 

sofreu uma completa reforma em 1953, continuada em 1956. (fl. 61v- 62) (A data da 

conclusão da o Livro não informa).  

Outra faceta da paróquia documentada no Livro é o movimento pastoral.  
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Um dos mais notáveis é o Apostolado da Oração. De acordo com o vigário esse 

movimento “é o braço direito” dos clérigos (fl.23). Seu primeiro relato no Livro, ocorre em 

1918 com uma tabela das Associações Religiosas (fl.8). No ano de 1926, o vigário Hortêncio 

Vieira dos Santos noticia a realização de um Retiro Espiritual promovido pela associação do 

Apostolado da Oração na cidade de Gerú (fls. 18v, 19).O testemunho registra ainda a 

realização em 1945 do primeiro ano jubilar do 1º Centenário do Apostolado da Oração (fl.43).  

Outro aspecto da paroquia registrado no Livro diz respeito as Obras das Vocações. O 

vigário Padre Manuel Vieira informa que a paroquia se esforçou muito para corresponder a 

solicitação do Bispo. Assim no ano de 1952 o Bispo colocou a paróquia de Itabaianinha em 2° 

(segundo) lugar no empenho pelas Obra das Vocações. O fato motivou a visita de 

agradecimento do Bispo a paróquia (fl. 60). Em 1957 a paróquia continuou se destacando 

nesta pastoral. (Vide fl. 62v).  

O Livro dá informes sobre alguns paroquianos ilustres 

O Comendador João Pedro de Souza Leão, filho das terras itabaianinhense e irmão de 

Olímpio de Souza Campos, tem seu nome destacado no Livro de Tombo. Ele aparece pela 

primeira vez num registro de 11 de Março de 1916 doando um sino á igreja matriz da 

paróquia (fl.6v). Um outro registro de 8 de Dezembro de1929 Souza Leão comparece no 

Livro como “benfeitor” da paroquia, em uma solenidade em que o mesmo esteve presente, e 

onde o pároco Manuel Vieira afixou o seu retrato na sacristia da Igreja paroquial de Nossa 

Senhora da Conceição (fl. 21v-22). O benfeitor é ainda mencionado nas folhas 23, 27, 33- 

33v,34v,35, 35v e 36 do testemunho. O último registro referente a Souza Leão ocorre em 20 

de  Dezembro de 1943, e informa que o vigário Padre Manuel Vieira celebrou uma Missa em 

sufrágio de sua alma (Vide fl.41v). 

O Livro também informa que no dia 31 de Outubro de 1948 em Aracajú faleceu o 

Bispo Diocesano D. José Tomaz Gomes da Silva. Informa ainda que foi celebrada uma missa 

de 7° dia em sufrágio da alma do Bispo. O vigário Padre Manuel Vieira informa que esteve na 

Catedral Metropolitana de Aracaju participando da missa de 30° dia, do Bispo (fl.43v).  

O Livro traz inda informes sobre outro personagem importante de Itabaianinha: 

Olímpio de Souza Campos. Informa que em 26 de julho de 1953 realizou-se a festa 

comemorativa ao seu centenário. O testemunho conta que a comemoração foi iniciada com a 

colocação do seu retrato em lugar de honra na sacristia da Matriz ao lado do retrato do seu 
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irmão João Pedro de Souza Leão. A homenagem, segundo o Livro, foi seguida por uma missa 

festiva, a qual esteve presente os fieis católicos, familiares do homenageado, e pessoas ilustres 

da Cidade e do Estado (fl. n° 60v e n° 61- 61v). 

O Livro contém dados sobre os eclesiásticos que atuaram em Itabaianinha. 

Traz uma relação dos párocos da freguesia de Itabaianinha entre 1835 e 1916 

registrado pelo padre Hortêncio Vieira dos Santos (fl. 10v).  

O Livro também registra aparecimentos das igrejas evangélicas e do espiritismo no 

Município de Itabaianinha. 

O padre Manuel Vieira dos Santos , conforme o registro do Livro de Tombo, na 

quaresma de 1930  fez um conjunto de conferências combatendo o protestantismo, o 

indiferentismo religioso e o Espiritismo (fl.23v). O mesmo Padre, em 30 de maio de 1932 

prega contra o protestantismo nascente na cidade (fl. 25v) . 

No setor da história política, o documento faz apontamentos importantes.    

É digno de nota, por exemplo, o registro da disputa entre o Pároco e o intendente 

municipal. O primeiro conflito deu-se em 1932, quando o Bispo Diocesano transferiu a sede 

paroquial de Itabaianinha, para Gerú. O fato se deveu as perseguições do intendente Francisco 

de Ávila Mello contra o vigário Padre Manoel Vieira. Aquele queria que o vigário 

transgredisse o Canôn 2357 par.2 do Direito Canônico autorizando que fossem padrinhos 

pessoas proibidas (Vide fl. 24v). 

O testemunho também registra outro conflito entre o Padre Manuel Vieira e o 

intendente. Em 1933, devido à exploração da politicalha local, o padre reluta em cumprir o 

alistamento da Liga Eleitoral Católica. O Bispo ordena que a Liga fosse fundada e as 

atividades fossem desenvolvidas. O resultando foi o alistamento de 310 eleitores que em sua 

maioria, eram contrários aos dominadores locais. O fato levou o intendente a perseguir o 

Padre, apresentando contra ele uma queixa junto ao Tribunal (fl.29-29v).  

Outro aspecto documentado no testemunho aqui editado são as cartas pastorais e 

portarias. 

 Segundo o Livro, a paróquia de Itabaianinha recebeu duas cartas de saudação 

pastoral. A primeira é de1949 e foi enviada pelo Bispo da diocese de Aracajú, D. Fernando 
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Gomes. A segunda, do ano 1961 foi enviada pelo primeiro Bispo Diocesano de Estância, 

Dom José Bezerra Coutinho. 

 A primeira carta esta registrada nas folhas n° 44v até a n° 54v. Nela o Bispo 

diocesano D. Fernando Gomes focaliza o aspecto moral da sociedade, salientando o 

desajustamento moral do homem, notando o aumento da inclinação para o mal, e a deturpação 

dos bens comuns. Afirma que os dirigentes do País esqueceram o seu papel e se deixam levar 

pelas paixões ou interesses particulares. 

Nesta mesma carta, o Bispo chama a atenção dos paroquianos para os perigos do 

Comunismo. E o descreve do ponto de vista filosófico, moral e sociológico. Por fim define o 

Comunismo.  

“ O comunismo não ê apenas uma teoria, negadora de Deus e da ordem 

sobrenatural. E’ também e principalmente uma organização que age, que se 

empenha, com fôrça e ardor satânicos, em destruir a Religião, em apagar a 

ideia de Deus, em ambos os valores morais” (fl. 49). 

Continuando a extensa Carta, o Bispo considera a política. O prelado aborda o 

fenômeno sob três aspectos: a grande Política, isto é a política no sentido geral; a Política 

como Ciência e arte de governar a Sociedade Civil e por fim como a Política Partidária (Vide 

fl. 49v). 

O Bispo finaliza a carta mostrando-se preocupado com o momento vivido pelo Brasil 

naquele momento.  

O Documentário traz ainda uma segunda carta pastoral, enviada pelo 1° Bispo 

Diocesano de Estância Dom José Bezerra Coutinho, em 16 de Abril de 1961(fl. n° 66 a 76v). 

O Bispo inicia a carta manifestando a sua preocupação com a indiferença em torno das 

vocações sacerdotais. Cita diversos textos bíblicos para reafirmar a importância desta obra. 

Recomenda que os diocesanos promovam vocações para o sacerdócio através do ensinamento 

do sagrado catecismo. 

Continuando a carta, o Bispo dirige-se aos operários, as associações religiosas, aos 

doentes, a Comissão do Bispado, aos religiosos, a Ação Católica, as autoridades civis e 

Militares, ao Clero e etc. 
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 O Livro também reproduz duas portarias enviadas pelo Bispo de Estância. A primeira 

é datada de 26 de junho de 1961. Nela o prelado pede, que em virtude de ter aumentado as 

heresias, seja intensificado nas paróquias o trabalho de Catecismo e que em cada paróquia 

haja um livro especial de registro dessas atividades (fl. n° 77v a n° 79v). 

A segunda portaria, datada de 3 de julho de 1961, mostra a preocupação do Bispo com 

a escassez de padres. Sobre isso, ele oferece uma lista de orientações que deverão ser seguidas 

pelas paróquias.  

No que concerne às instituições paroquiais, o Livro traz algumas informações. 

Um delas diz respeito a fundação da Ação social da Paroquia em 1954 (fl. 61v). 

Registra ainda a criação em 1958 da Escola Paroquial denominada “ Vigário Hortêncio”, com 

60 alunos matriculados e dirigida pela professora D. Maria José do Nascimento (fl. 63).    

O Livro traz ainda a noticia da fundação da Escola de Música Sira Imaculada 

Conceição pelo Padre Manoel Vieira em 1927. Esta Escola colabora com as festas religiosas 

(fl.24).  

Outro informe dado pelo Livro de Tombo é sobre a fundação pela paróquia, da 

Escola de Corte e costura (fl. 63v). Esta escola em 1961 enfrentava dificuldades para realizar 

a sua obra social, devido ao Governo Federal não estar enviando verbas (fl.65v).      

No que concerne à década de 1960, O Livro de Tombo da Paróquia Nossa Senhora da 

Conceição de Itabaianinha não traz maiores detalhes. O pároco Padre Manoel Vieira informa 

que devido a sua deficiência de visão não tem feito registros mais detalhados (fl. 82v). 

Contudo, ele registra um apanhado geral da trajetória histórica da Paróquia de Nossa Senhora 

da Conceição de Itabaianinha. (fls. 83, 83v, 84) . 

O último registro do Livro de Tombo é a posse do Padre Arnaldo Conceição de 

Matos em substituição do padre Manuel Vieira dos Santos ocorrida em 15 de fevereiro de 

1976.  
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[fl.1]
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[fl. 1] 

 

           1 

          Clarindo 

 Este Livro que servirá para o Tombo da fre = 

 guezia de Itabaianinha consta de 

5 cem folhas, que todas vão por mim nu =  

 meradas, rubricadas, com a rubri = 

 ca de que uso Clarindo  Lavrei 

 um de abertura na primeira Fo 

 lha e outro de encerramento de 

10 igual teor na ultima. 

 Bahia, 11 de Novembro de 1896 

 Lavrei Clarindo de Souza Aranha 

   Vigario Real [?] 
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[fl. 1v] 
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[fl. 1v] 

 

 Por acto de S. Excelência Reverendo O Senhor Bispo da Eucar- 

15 pia, e Governador d’este Arcebispado da Bahia de dez 

 de Maio de mil oitocentos e noventa e tres, fui transferi 

 do da freguezia de S.Paulo para esta freguezia de 

 Nossa Senhora da Conceição de Itabaianinha, da 

 qual tomei posse, no dia vinte e nove de junho do 

20 mesmo anno. 

   O Vigario Jonasthaz Jose Gonçalvez 
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[fl. 2]
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[fl. 2] 

 [2] 

Clarindo 

 Termo da visita pastoral feita pelo Excelentíssimo e Reverendíssimo Senhor - 

25         Jeronigmo Thomé da Silva, Arcebispo da Bahia a fregue 

 zia de Itabaianinha e igreja. 

   Aos vinte e cinco diás do mez de Janeiro do anno de 

 mil oitocentos e noventa e sete, ás nove horas da manhã entra 

 mos a cavallo nesta villa de Itabaianinha, com um nagestoso [sic] a 

30 companhamento de cavalleiros em numero superior a trezentos, 

 numerosos arcos triumphaes, estando toda a população em festa, o que 

   mostrava pela prodigiosa quantidade de foguetes que de todos lados 

 subiam ao ar. 

 Ainda a cavallo abençoavamos o povo que reverente se prostava 

35 nas ruas á nossa passagem. 

 Ás quatro horas da tarde, apoz um descanço necessario, Fizemos a 

   nossa solemne entrada na egreja matriz, sob o pallio levado pelas 

 principaes pessôas da villa, e Acompanhado do nosso secretário P. 

 Gomes, do Reverendissimo vigário da freguezia Padre Jonathas e do vigario do Poi a 

40 chão Padre Fonseca. 

 Recebido segundo as prescripções do pontifical romano, depois das o 

   rações jaculatorias cantadas pelo Reverendissimo Vigario e da oração do titular, Diri 

gimos ao numeroso auditorio que enchia o templo algumas palavras de congratulação e 

explicamos o necessario para a recepção do sacramento 

45 da confirmação. 

 Terminada a allocução, Demos a benção e Concedemos a todos os presentes  

   quarenta dias de verdadeira indulgencia. 

 Finda benção do Santissimo Sacramento com que se terminou o acto, Retiramo-nos 

  para nossa residencia, Acompanhado de grande multidão, e ali Fomos sal 

50 dado [sic] por uma commissão de senhoras devotas do Sacratissimo Cora 
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[fl. 2v] 
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[fl. 2v] 

 

 ção de Jesus, interpretando brilhantemente uma dellas os sentimen 

   tos de todas as outras; á primeira se seguiram duas outras que reci 

 taram uma poesia e um discurso, depois os agradecimentos 

 e os ramilhetos de flores que Nos foram offerecidos, demos a todos 

55 nossa benção. 

 Demoramo-Nos tres dias nesta freguezia, Recebendo durante 

   este tempo as visitas das principaes pessoas da localidade.  

 No dia immediato ao da Nossa chegada Fomos cumprimenta 

 do [sic] por uma commissão do commercio tendo á frente a musica do 

60 lugar, por todo o commercio fallou um dos negociantes que Nos pe 

 diu a benção como penhor da prosperidade e do augmento do mesmo  

   commercio, ao que gostosamente Accedemos. 

 Durante dois dias Administramos o santo sacramento da confir 

 mação a mui grande numero de pessoas e Pregamos. 

65 Examinamos as alfaias, os altares e o sacrário achando tudo mui 

 regularmente.  

   Achamos regular a escripturação parochial. 

 E para constar Mandamos lavrar o presente termo que Assignamos. 

 E eu, Padre Manuel da Silva Gomes, secretário da visita, o escrevi. 

 70   Itabaianinha, em visita pastoral, 27 de Janeiro de 1897. 

  †Jeronymo, Arcebispo da Bahia. 
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[fl. 3] 
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[fl. 3] 

3 

Clarindo 

 Em Janeiro do anno de 1898 conclui o docoramento 

75 retabulo do altar-mor, e pulpitos, desta Freguesia, digo a 

   Matriz desta Freguezia de Nossa Senhora da Concei 

 ção de Itabaianinha. 

 Vig. Jonathaz Jose Gonçalves 

 No mesmo anno de 1898 fiz para a referida Ma 

80 triz os seguintes orsamentos = uma casula de 

    setim branca adamascada; duas dalmaticas 

 uma casula rocha dourada, e duas dalmati 

 cas rochas de damasco, digo, duas dalmaticas de 

 damasco roxo -  uma casula e duas dalmati 

85 cas de velodina preta e um pallis branco 

     O Vigario Jonathaz Jose Gonçalvez 

 No mesmo anno troquei a imagem do Santo 

 Resuscitado para fazer Semana Santa. 

 O Vigario Jonathaz Jose Gonçalvez 

90 Em setembro do anno de 1898 conclui os concertos 

    que fiz na capella de Nossa Senhora do Socorro 

 do Gerú, pertencente á esta freguesia de Itabaia 

 ninha.  O Vigario Jonathaz José Gonçalvez 

 Por carta de sua Excelência Reverendíssima o Sr. Arcebispo D.  

95 Jeronymo Thomé da Silva, de 20 de Outubro do 

   anno de 1898, tive commuunicação de ter ficado 

 pertencendo a esta Freguesia de Itabaianinha 

 a capella de Nossa Senhora da Guia do Po- 

 voado Umbauba. O Vigario Jonathaz Jose Gonçalvez.  
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[fl. 3v] 

100     Circular  

 Aos Reverendíssimos” Parochos e mais sacerdotes seculares e re 

 gulares d’esta Archidiocese. 

Decreto  

   S. C. dos negócios eccleziasticos extraordinários 

105 Indulto sobre o jejum, e Abstinencia em jornada [?] 

 America Latina, 6 de junho de 1899. 

 Os Arcebispos e Bispos da America Latina reuni- 

 dos  em, Concilio Flexorio em Roma, expuseram 

   ao S. S. Padre Leão XIII, gloriosamente reinante, a 

110 difficuldade de em qua por causa das condições es- 

 peciais de cada paiz se achão os fieis de suas dio - 

 cezes, de observarem as leis ecclesiásticas de jejum e 

  da abstinencia. Não obstante os amplissimos indul 

   tos concedidos pela Santa Fé. 

115 Supplicaram por tanto a sua Santidade se dig 

 nasse conceder á America Latina mais am 

 pla e geral dispensa. 

 O Santissimo Padre pois, apresentando-lhes u 

    abaixo assignado, secretario da S.C. dos Negocios 

120  eccleziasticos extraordinários, a matéria  e depois 

  de a ter examinado attentamente de consultar 

  a opinião de muitos cardiais pesadas as gravis 

 simas causas referidas, sem destruir a lei ec 

   cleziastica de jejum e abstinencia, salvas as des 

125 pessas da mesma lei de direito commum ad 

 methidas, segundo as regras de graveis auctores 

  bem com os indultos especiais até aqui concedi 

 dos a cada uma das províncias eccleziasticas, e que 

    estas ainda com vigor, emquanto perduraram resolver com 

130 ceder, como concede, a todos os ordinarios da América  
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[fl. 4] 
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[fl. 4] 

4 

        Clarindo 

 Latina “ por espaço de dez annos” a faculdade de 

 dispensar á seu arbitrio com o puder de a subdelegar á 

135 parochos, confessores e aos demais eclesiasticos, da lei do 

   jejum e da abstinencia, todos os annos, feita a men 

 ção da delegação apostolica, aos fieis que o pedirem, 

 mesmo os religiosos de ambos os sexos, mediante  con 

 sentimento dos seus superiores eccleziasticos, com 

140 tanto que: 

   1° Observe-se o jejum sem abstinencia de carne 

 nas sexta-feira do Advento e nas quartas-feira 

 da guaresma. 

 2° Observe-se o jejum com abstinencia de carne na 

145 quarta-feira de cinzas, nas sexta-feiras de Qua 

   resma e na quinta-feira santa. 

 Nos dias porem de jejum será sempre licito a to 

 dos, ainda mesmo aos regulares, usar de ovos e 

 lacticinio, mesmo na consoada, independente 

150 mesmo de pedirem esta dispensa especial. 

   3° A Abstinencia da carne sem jejum será 

 observada nas quatro vigílias – Natal, Esprito 

  Santo, Assumpção de Nossa Senhora, S. Pe 

 dro e S.Paulo apostolos. 

155 4° Em cada paiz observar-se-hão as condições que 

    até o prezente se costumam observar na concessão 

 dos indultos Pontificias e que são: a oração e esmo 

 la com fim determinado. 

 Aos parochos porem e aos demais sacerdotes subdelega 

160 dos pelos bispos é prohibido pedir ou acceitas qualquer 

   outra cousa pelo motivo das dispensas concedidas 

 pelos mesmos. 

 Ficam porem de pé os privilégios concedidos á 

 America Latina pela constituição “Trans Oceanum” de 

165 18 de Abril de 1897.   Mandou portanto 
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[fl. 4v] 

   Santíssimo Padre publicar o prezente decreto e registrar nas actas. 

 da Santa Casa dos Negocios Ecclesiasticos extraordinários. Não 

 obstante qualquer cousa com contrario. Dado em Roma 

 Secretaria dos negocios eccleziasticos extraordinários, 

170 dia, mez, e anno acima ditos. Felix Cavagnis Secreta- 

   rio.                       Em virtude deste decreto o Excelentíssimo Sr. Arcebispo 

 subdelegou aos Reverendos. Parochos a faculdade des dis- 

 pensarem comsigo e com os fieis da propria parochia 

   “que pedirem” na lei da abstinencia (“servante jeju= 

175 m”) quanto no dia 8 de Dezembro proximo - Festa. 

   da Immaculada Conceição de Maria, bem como de 

 dispensarem na lei do jejum (observada porem a absti 

 nencia da carne), no dia 24 do mesmo mez, Vigilia 

 do Nascimento de Nosso Senhor Jesus – Christo. 

180 Para uso do mencionado indulto, de Janeiro em dian- 

   te deverão os Reverendos  parochos, opportunamente requerer 

 a Sua Excêlencia  Reverendíssima , as faculdades, afim de poderem dispensar 

 a si e aos fieis de sua parochia durante o decurso do 

 anno.       Pelas faculdades hoje subdelegadas para o 

185 dia da Conceição e vespera do Natal, e em obdiencia 

   ao que esta determinado no n. 4 do “decreto supra” 

 deverão os Reverdíssimos parochos (no acto, com que concederem 

 as dispesas) impôr, aos pobres que nado [sic] possuem, 

 a obrigação de “recitarem um terço uma só vez” aos 

190 que dispoem de recurso a obrigação de darem “u- 

   ma esmola”  que os mesmos parochos receberão e  

 enviarão a Camara Eccleziastica para ser dividi- 

 da pelos asylos do bom Pastor n’esta cidade e do 

 de N. S. de Lourdes da Feira de Sant’Anna. 

195 Os superiores das ordens religiosas e das congregações 

   de um e outro sexo, as capellas dos conventos, reco- 

 lhimentos e asylos, poderão desde já requerer o uso 

 do mencionado Indulto. Esta carta Circular  
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5 

200           Clarindo 

 será lida e explicada em todas as capelas e igrejas, 

 de houver missa em dias festivos e por occazião d 

   missa conventual, com todas as matrizes e conven 

 tos deste arcebispado, devendo depois ser transcripto 

205 integralmente no livro do Tombo de cada paro- 

 chia. Bahia 1 de Novembro de 1899. Festa de 

 todo os Santos – Monsenhor Victorio, Vigario geral 

   do arcebispado -           E eu Padre Jonathaz José 

 Gonçalves, Vigario desta Freguesia de Nossa Se 

210 nhora da Conceição de Itabaianinha o transcrevi 

 Itabaianinha, 15 de Dezembro 1899  

 Vigario Jonathaz Jose Gonçalvez 

Termo de Visita Pastoral 

  Dom José Thomaz Gomes da Silva, por 

215 Mercê de deus e da Santa Sé Apostólica 

 Bispo de Aracajú. 

    Aos 15 de Outubro de 1914 fizemos a 

 Nossa entrada em visita pastoral a esta 

 Freguesia de Nossa Senhora da Conceição de 

220 Itabaianinha, seguida pelo Reverendíssimo Vigario 

 Padre José Antonio Leal Moreira, sendo 

   recebido por numerosa massa do povo 

 em solemine procissão e pelo Reverendíssimo Vi- 

 gario Padre Abilio da Silva Mendes, Vigário 

225 do Espirito Santo, notando-se a presença 

 dos Reverendissimos Conego Manoel Luiz da Fon- 

   seca, Vigario do Riachão, Padre Philadelpho 

 Macêdo, Vigario de Annapolis, e Padre José 

 Germiniano de Freitas, Vigario de Lagarto,  
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230 e Padre Firmino José de Jesus vigario, de Boquim, 

 além dos sacerdotes que compõem a comitiva, 

   Frei Elias Enfeld, Secretario da Visita, Frei Camil 

 lo de Crispiero e Frei Francisco d’Umbania; 

 a Visita comprehendeu a Matriz de 15 a 22 

235 de Outubro, a Capella de Umbaúba de 22 a 25 

 de Outubro, e esta Capella de Gerú de 30 de Ou 

   tubro a esta data. 

  Celebrámos os seguintes actos; a pri 

 meira Missa Pontifical na Matriz, a in- 

240 stallação da Pia União das Filhas de Maria, 

 o devocinario das alunas, uma sessão 

   extraordinária do Apostolo de oração, uma 

 enthronisação da sagrada effigie do Coração 

 de Jesus em casa do Reverendíssimo Vigario, a solemini 

245 procissão do Santissimo Sacramento e a 

 soleminidade funebre da absolvição  dos 

   finados, registrando-se o seguinte resul 

 tado espiritual: Chrimas: 121 homens, 192 

 mulheres, total 313; - communhões: 498 

250 homens, 1.612 mulheres, total: 2.110. – 

 Communhão solemne das creanças : 69 

   meninos, 70 meninas, total 139; - 48 

 baptisados e 23 casamentos. Esmolas 

 inscriptas para o seminario 50$000, avul - 

255 sos: 558$180, Total: 105 $ 180 rs:  

 Fizemos a Visita economica na Matriz 

   que ultimamente passou por notavel 

 melhoramento de limpeza e de acquisi- 

 ção de paramentos e alfaias: - o archivo 

260 está regular -; as Capellas de Umbaúba e 

 Gerú estão muito modestamente pro- 

 vidas de paramentos e alfaias.  
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265  A Visita da Capella de Umbaúba teve 

 o seguinte resultado: Chrismas; 69 homens, 

 144 mulheres, total 213; - Communhões: 

 186 homens, 687 mulheres, total 873; - 

   Communhão solemne das creanças: 22 

270 meninos, 27 meninas, total: 49; - 

 29 baptismos e 4 casamentos. Esmolas 

 inscriptas para o Seminario 5$000, avul 

 sas 26$040, total: 31$040 -, havendo uma 

   enttrornisação do sagrado Coração de Jesus 

275 na residencia do Coronel Alcidis Bezerra 

 Monteiro. 

 A Visita da Capella de Gerú teve o se 

 guinte resultado: Chrismas: 102 homens, 

 217 mulheres, total 319, - Communhões; 

  280 223 homens, 1.003 mulheres, Total 1.226. 

 Communhão solemne das creanças: 33 

 meninos, 68 meninas, total 101: - 18 

 baptisados, 11 casamentos. Esmolas in- 

 scriptas para o seminario 15$000, avulsas 

285 43$900, Total, digo avulsas: 58$900, Total 

   73$900, sendo o resultado total da Visita na 

 Parochia: Chrismas: 292 homens, 553 mul- 

 heres, Total 845; - Communhões: 907 ho- 

 mens, 3. 302 mulheres, Total 4.009; - 

290 Communhão solemne das creanças: 

   124 meninos, 165 meninas, Total 289; - 

 95 baptisados e 39 casamentos. Esmolas 

 inscriptas para o Seminário 70$000, avul- 

 sãs 125$120, Total 195$120. 

295  Elevamos as preces mais fervorosas pa- 

   ra que Nosso Senhor conceda suas bençãos 

 mais copiosas sobre esta Freguesia e  
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 Ao Reverendíssimo Vigario e ao seu numeroso rebanho Con- 

 cedemos nossa benção pastoral muito affec- 

300 tuosa. 

    Este Termo será lido á estação da Missa na 

 primeira dominga e apportunamente nas 

 Capellas visitadas 

 dado e passado nesta povoação de Gerú, 

305 em Visita Pastoral. aos 4 de Novembro de 1914.  

   Eu Frei Elias Enfeld , Secretario da Visita Pasto- 

 ral o escrevi.  

 †José, Bispo de Aracajú 

 No dia 11 de março de 1916 foi solemnemente 

310 bento com o seu respectivo campanario um 

 sino novo, caritativa dadiva do Sinhor Coronel 

 João Pedro Leão, residente em Itabuna, Estado 

    da Bahia, á Matriz d’esta Parochia. 

 O Vigário, Padre José Antonio Leal Madeira. 

315  Por falta de livro proprio serviu-me d’este para 

 lançar na pagina 70 verso e segnintes as contas 

 da Fabrica da Matriz, as quaes durante a 

 minha gerencia, sommaram as segnintes 

    importancias: 

320  Receita Total – 9.537$400 

 Despeza Total – 2.529$240 

                  Deficit – 991$840 

 Itabaianinha, 7 de Maio de 1916. 

   O Vigario, Padre
 
José Antonio Leal Madeira. 

325 Desta importância acima declarada 

 isto é, de 991$840 deve ser descontada 

 a importancia de um calix de pra-  
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  330 que o Reverendíssimo Padre José Antonio Leal Madeira levou desta 

 Matriz a titulo de pagamento das despezas feitas 

 Itabaianinha 8 de Maio de 1916. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

------------- 

335 No dia 1° de Novembro de 1916, fez-se a benção solem 

 ne as Imagem da Virgem Martir S. Ignez, perten 

 cente á Pia união pelas filhas de Maria d’esta 

 Cidade de Itabaianinha. Neste mesmo dia, 

 Inaugurou se o harmonio d’esta Matriz. 

340 No dia 16 de Setembro de 1917 encerrou-se 

 a S. Missão, pregada pelos missionários do Sagrado 

 Coração de Maria d’esta Cidade, com a benção das Ima 

 gens de N. Senhora da Conceição e de S. José. 

  Foi consolador o resultado espiritual da Missão; 

345 notando-se o seguinte: communhões de Homens 

 1047; e de Mulheres, 4565. Communhões de  

 Creanças; Meninos 106; Meninas 146 Bapti- 

 zados 62, Chrismas 587, e Casamentos 43.  

----------------- 

350 De ordem do Excelentíssimo Senhor Bispo Diocesano D. José 

 Thomaz Gomes da Silva, em portaria de data de 30 

 de Setembro, d’este anno, transcrevo n'este livro o rela- 

 torio do movimento espiritual d’esta Frequezia 

 de N. Senhora da Conceição de Itabaianinha, 

355 referente ao presente anno. 

 Itabaianinha, 9 de Janeiro de 1918. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

______  
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 Relatorio do movimento espiritual da fregue 

360 zia de N. Senhora da Conceição de Itabaia- 

 ninha referente o anno de 1918. 

 

                  Baptisados 

 

365          Casamentos 

                  Obitos 

                  Communhões 

                          “ 

                          “ 

370                 Viáticos 

                         “ 

                  Uncções 

                         “ 

          1as Communhoes Solemnes 

375               “                “ 

          Alumnos do Catescismo 

                          “                 “ 

 

 

Filhos natures 

 

Registrados 

 

Mulheres  

Homens  

Mulheres 

Homens 

Mulheres  

Homens  

Meninas  

Meninos 

Meninas 

Meninos  

 

 

154 

 

 

 

18112 

2055 

12  

12 

14 

12 

12 

5 

75 

42 

Total 

739 

 

148 

34 

20167 

 

 

24 

 

26 

 

17 

 

117 

 

“Decimas” 

Decimas do Apostollado da Oração 

380                                       “       da Confraria das almas 

“       da Pia União das F. de Maria 

“Collectas” 

Collectas dos Domingos quaresmaes 

“         do Ultimo domingo do anno 

385                                                “         Obulo de S. Pedro 

Paisagem e dia Santo supressos 

Fabrica da Matriz 

Donativos, Esmolas e Emolumentos 

Despezas varias 

390                                                               Saldo em Caixa 

 

56$600 

3$000 

10$000 

 

29$060 

2$000 

1$000 

169$000 

 

1:889$300 

1:699$040 

190$260  
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Associações Religiosas. 

Apostolado da Oração 

395                                        Centro de Itabaianinha 

Zeladoras  

Zeladores 

associados 

Collectas e esmolas 

400                                                   Despesas 

Saldo para a Construção do altar 

 

21 

4 

677 

977$080 

660$440 

316$640 

Centro do Girú  

Zeladoras  

Zeladores 

405                                                   associados 

Collectas e esmolas  

Despezas 

Saldo 

11 

5 

416 

287$580 

165$000 

122$580 

Pia União e associação dos Santos Anjos 

P
ia

  

U
n

iã
o
 

410                                    Associadas 

Aspirantes  

Collectas e esmolas 

Despezas 

-Saldo- 

90 

4 

68$600 

50$100 

18$500 

S
an

to
s 

 

A
n

jo
s 

415                                    Associadas  

Aspirantes 

Collectas  

24 

8 

22$000 

C
o
n

fr
ar

ia
  

d
as

 

 a
lm

as
 

Associadas 

Zeladoras 

420                         Zeladores 

Esmolas 

Despezas 

Saldo 

 

200 

15 

1 

80$500 

60$000 

20$000 
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 “Observações” 

420  Neste anno, celebraram-se sem solemnidades por 

 motivo justo, as festas do Sagrado Coração de Jesus, 

 e a da Immaculada Conceição; e, com solemni 

 dade os mezes de Maio, terminando com o retiro 

 ás Filhas de Maria e o mez de outubro e os actos 

425 da Semana Sancta, sendo auxiliado pelo Vigario do 

 Barracão o Padre Josias de Carvalho. 

 Houve no mez de Setembro, do dia 7 a 17, a Santa 

 Missão, cujo resultado espiritual se acha mensiona- 

 do n’este livro. No dia 31 de Dezembro, as 23 horas 

430 por feliz ininciativa do Exelentíssimo Senhor  Bispo D. José Thomas 

 Gomes da Silva, teve lugar a exposição solemne do San- 

 tissimo Sacramento e adoração. Notou-se verda- 

 deiro sentimento de Piedade nos fieis que, vindos 

 de todas as partes da Parochia, enchiam litteralmen 

435 te  a Matriz em profunda adoração a Jesus Sacra- 

 mentado no mais religioso silencio ao som melodio 

 so de hymnos sacros Entoados pelo côro das “Fi- 

 lhas de Maria. Ás 24 horas ao repique festivo 

 dos sinos, segui-se a Consagração e Benção dos 

440 Santissimo, registrando-se como fructo espiritual d’es 

 ta manifestação de Fé, a communhão de 470 pes- 

 soas. Fez-se a aquisição de uma imagem do glorioso 

 S. José, de 5 bancos para ás associadas da Pia União, e 

 de alfaias para a Matriz, Encarnou-se a Imagem 

445 de N. Senhora da Conceição, padroeira da Fregue- 

 zia e trabalhou-se na Construcção do Cemitério da 

 Capella do Gerú. As associações teem-se re- 

 unido regularmente nos dias prescriptos.  

 Itabaianinha, 12 de Janeiro de 1918 

450 O Vigário Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

 Visto. Aracajú 19- Janeiro – 1918 

† José, Bispo de Aracajú. 
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455 Em obdiencia ao que foi determinado pelo Exelentíssimo 

 Senhor Bispo Diocesano no retiro espiritual do clero 

 d’este anno trascrevo neste livro o seguinte: 

 O Padre Hortensio Vieria dos Santos Conego hono- 

 rio d’esta Diocese por nomeação do Excelentíssimo Senhor 

460 Bispo D. José Thomaz Gomes da Silva, a 11 de Agosto 

 de 1915; nasceu na villa de Santo Antonio da Gloria, 

 no Estado da Bahia a 2 de Setembro de 1881. 

 Filho legitimo do Capitão José Vieira dos Santos e D. 

 Anna Josefa dos Santos. Matriculou-se no Semina- 

465 rio Menor da Bahia no dia 31 de Março de 1904 ás 

 6 horas da manhã, quinta Feira Santa. Recebeu a 

 tonsura na Capella Archiepiscopal da Bahia a 27 

 de Outubro de 1907; as ordem menores, a 28 de 

 Outubro de 1908, o Subdiaconato; a 19 de Setembro 

470 de 1909, o diaconato, a 24 de Outobro do mesmo 

 anno, ordenando-se Prebythero a 30 de Outubro de 

 1910, na Egreja Catedral da Archidiocese da 

 Bahia, sendo oficiante D. Jeronymo Thomé da 

 Silva, Primaz do Brazil, Foi nomeado Vigário de Ga- 

475 rarú regendo Porto da Folha a 31 de Maio de 1911 he 

 adjuctor de Propriá o 19 de Março de 1915, sendo 

 o Vigario o Monsenhor Antonio dos Santos Cabral. Foi no- 

 meado Vigario d’esta Freguezia a 10 de abril de 

 1916, chegando aqui no dia 4 de Maio e toman- 

480 do posse no dia 7 de Maio de 1916. Sendo em 

 possado pelo o ex-vigario Padre José Leal Madei- 

 ra. Itabaianinha, 29 de Janeiro de 1918.  

 O Vigario Padre Hortensio Vierira dos Santos. 

_________________________________________________  
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485 No dia 8 de Junho de 1918, com licença do Exelentíssimo 

 Senhor D. José Thomaz Gomez da Silva, Mui Digno Bispo 

 Diocesano, faria Bento o Secretário Parochial 

 no Povoado do Gerú; cuja Benção reverteria-se 

 a maxima solemnidade, assistindo grande 

490 numero de fieis. Na construção d’este Semi 

 terio gastou-se a importancia de 1:800$000 

 mil reis exclusivamente dos molumentos 

 da Fabrica da Capella do Gerú, não haven- 

 do o menor donativo de pessoal alguma. 

495 Foi encarregado do trabalho o Senhor João das Fon- 

 tes Cotias Este Semiterio foi Começado pelo Padre 

 Jonathas; por morte d’este, continuou o trabalho 

 o seu sucessor o Padre José Leal Madeira, Estando os 

 alicerces promptos, por má vontade e Caprixo o 

500 actual Intendente de então, impediu o trabalho e 

 quiz construi-lo por Conta do Municipio; porem 

 nada fez, a não ser a compra de dois milhares 

 de tijollos cuja importancia foi indenisada 

 na importancia de 50$00 mil reis á Intenden- 

505 cia de Itabaianinha. Nada deve a Parochia. 

 Itabaianinha, 18 de Junho de 1918 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

_______________________________________ 

 Recebi do Reverendíssimo Vigario Padre Hortencio Vieira dos 

510 Santos a quantia de cincoenta mil reis (50$000) impor- 

 tancia que a Intendencia Municipal d’esta Cidade 

 tinha empregado na compra de dois milhares de tyjollos 

 para construção do Cemiterio do Povoado do Gerú. 

   Itabaianinha 12 de Novembro de 1918 

515   Antonio José do Nascimento 

     Intendencia Municipal 

[THESOURO NACIONAL 

BRASIL 

THESOURO NACIONAL 

REIS 300 REIS] 

_________________  
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520 Recebi do Reverendíssimo Vigario, Padre Hortencio Vieira 

 dos Santos, a importancia de duzentos e Cin 

 coenta mil reis (250$000) em dinheiro, e uma 

 sepultura na mesma Capella de S. Cruzeiro 

 da Missão, desta Cidade, por saldo das despe- 

525 zas feitas por mim, na construção da mes- 

 ma Capella do Santo Cruzeiro. 

 Itabaianinha 10 de Novembro de 1918 

 Elzebio Baptista de Sousa 

[THESOURO NACIONAL 

BRASIL 

THESOURO NACIONAL 

REIS 300 REIS] 

_______________________ 

530 Movimento religioso da Freguesia de Ita- 

 baianinha no decurso da Curia de 1919. 

    Baptisados 

Filhos Legitimos 

“          naturaes 

535                                Casamentos 

Obtos 

496 

145 

 

 

 

15941 

1057 

 

10 

8 

 

10 

6 

M 2 

Total   

 

 

 

 

“ 

 

 

“ 

 

 

        “ 

 

H 2 

 

642 

107 

19 

 

 

16998 

 

18 

 

 

16 

 

4 

Comunhões  

Mulheres  

Homens  

__540                              Viaticos__ 

Mulheres  

Homens 

__Uncções__ 

Mulheres 

545                                 Homens 

Primeira Communhão D. 

Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos_________________________________  
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 Reteção dos Parochos desta Freguezia. 

 Padre José Zacharias de Souza – de17 maio de 

550 1835 a 7 de fevereiro de 1850. 

 Padre João de Araújo Pexoto Beção de 27 de Fevereiro 

 de 1850 a 24 de junho de 1851. 

 Conego Bernardino do Sossa Francisco do Amaral 

 de 27 de Julho de 1851 a 15 de Abril de 1893.  

555 Encarregado da Parochia: João Florenço da Silva 

 Cardozo de 16 de abril de 1893 a 27 de Junho 

 de 1893. 

 Padre Jonathas José Gonçalves, de 27 de Junho de 

 1893 a 8 de Setembro de 1912. 

560 Encarregado da Parochia, Vigario do Rosario Mon- 

 talvão [?] 

de 14 de Setembro de 1912 a 8 de Dezem- 

 bro do mesmo anno. 

 Padre Jose Antonio Leal Madeira de 18 de 

 Dezembro de 1912 a 7 de Maio de 1916 

565 Conego Hortensio Viera dos Santos de 7 de 

 Maio de 1916 até esta data. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

 Paço Episcopal de Aracajú em 13 de Novem- 

 bro de 1920 

570 D. José Thomaz Gomes da Silva, por mercê 

 de Deus e da Santa Sé Apostolica, Bispo 

 de Aracajú. 

 Fazemos saber que tendo em consideração os 

 sagrados interesses da Egreja; Havemos por 

575 bem autorizar ao Reverendíssimo Conego Hortencio Viei- 

 ra dos Santos, Vigario de Itabaianinha, o alien 

 nar os terrenos de N. Senhora, encrevados 

 em sua Freguezia, Comprehendendo uma le- 

 gua de terras, situada ao norte da Cidade, li- 

580 mitando-se ao norte pelo Rio Arauá, a oeste  
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 Com as terras de Campinhos, ao sul com 

 as terras da Conveniencia e o leste pelo Riacho 

585 Barreiro. O Reverendíssimo Vigario Solicitará sim- 

 gular com autorisação para cada alienação. 

 Eu, padre José Augusto, Secretario da Bispa- 

 do, a subscrevi. 

 †José, Bispo de Aracajú. 

590_____O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos________________________ 

 

 Movimento religioso da Freguesia de N. Senhora 

 da Conceição de Itabaianinha no anno de 1920 

 

Baptisados 

 

Filhas Legitimas 

595                            “       naturais  

 

Casamentos  

Obtos (Encommendados) 

 

Communhões  

Mulheres  

600                                     Homens  

Uncções 

Viaticos 

1° Communhão Solemne 

Meninos 

605                                     Meninas 

Alumnos do Catecismo 

Meninas 

Meninos 

Alumnos da Escola Parochial 

610                                     Meninos 

Meninas 

 

 

621 

156 

 

138 

 

 

 

16310 

1510 

 

 

 

12 

18 

 

61 

47 

 

11 

34 

Total 

 

777 

 

 

138 

46 

 

 

17820 

 

28 

24 

 

30 

 

 

108 

 

 

45 

 

 Itabaianinha, 1° de Janeiro de 1921. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos.  
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 "Observações" 

 

615 No decurso deste anno, foram celebrados, com 

 solemnidade ás festas do enceramento do 

 mez Mariano; do SS. Coração de Jesus; Com- 

 memoração dos fieis defúnctos no dia 2 de 

 Novembro, pela associação das almas Com 

620 Communhão geral, e á festa da Padroei- 

 ra no dia 8 de Dezembro. Em Janeiro 

 foi pregado um Retiro espiritual pelo 

 Excelentíssimo Senhor D. José Thomaz Gomes da Silva  

 ás Filhas de Maria e os Apostolados da 

625 Oração; celebraram-se os actos da Sema 

 na Santa, segundo o Semminario de Paulo 

 V; e o mez do Rosario do SS.Virgem. 

 Fez-se a peanha do Cruzeiro do fron- 

 te da Matriz. As associações se 

630 tem reunido regularmente nós dias de- 

 signados, Celebrando-se Com solemnida- 

 de a Missa e Communhão geral dos 

 associados. Celebraram-se duas festi- 

 nhas de Communhão geral dos alumnos 

635 do Catecismo, com distribuição de pre- 

 mios aos alumnos do cateticismo e da 

 Escola Parochial do S. Coração de Jesus 

 e Primeira Communhão solemne as Cre- 

 anças de ambos os sexos. 

640 Itabaianinha, 1° de Janeiro de 1921. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos 

 

 Visto. Aracajú, 21_ Janeiro_ 1921 

 †José, Bispo de Aracajú  
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645                                                                                                                              Clarindo 

 Termo de Visita Pastoral 

 D. José Thomaz Gomes da Silva por benção 

 de Deus e da Santa Sé Apostolica,  

 Bispo de Aracajú. 

650 Coroada das mais escolhidas 

 bençãos do céu foi certemente a visi- 

 ta Pastoral em renovação a esta 

 freguezia de Nossa Senhora da Concei- 

 ção, confiada ao Zeloso pastorio do 

655 ReverendíssimoVigario Conego Hortensio Vieira 

 dos Santos, tendo o seu curso de 5 do cor- 

 rente a esta data. 

  No incessante trabalho do divino mi- 

 nisterio contando com a dedicação do  

660 Reverendíssimo Vigario e dos Reverendíssimos Conego José 

 Gumercindo de Freitas, vigario de Lagarto, 

 Eusebio dos Santos  de Moura Ferreira San 

 tos, Vigario de Campos, Frei Barcteolo  

  meu Schur [?], Franciscano de S. Christo- 

665 vão e do Seminarista Manoel Vieira 

 dos Santos, foi rejistrado o seguinte resul- 

 tado: Chrismas 209 homens, 290 mulhe- 

 res, toal 499; Communhões 472 ho- 

 mens, 2767 mulheres, total 3240; 56 

670 baptisados e 40 Casamentos, todos cele- 

 brados infra Missão 

  Com todo brilhantismo foi celebra- 

  da a festa da Padoreira com solem- 

  ne Pontifical, realizando-se no mes- 

 675 mo dia com extraordinaria imponen- 

  cia a entronisação da sagrada  
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 Imajem de christo no salão de louvo 

 da Intendencia Municipal. 

    A Matriz teve um remodelamento 

680 completo nesta ultima phase, princi- 

 palmente a notar-se a pintura inter- 

 na; está abundantemente provida 

 de parametros e alfaias, com o archi- 

 vo muito regular, devemos salientar 

685 com individual satisfação a vida cutua- 

 da de fé e de piedade reinante no mo- 

 vimento das associações existentes 

 na Parochia. 

  Imemnsa Gloria para seu Prelado 

690 toda vez que na voz de sua comis- 

 saria em preito á verdade pode 

 exaltar os escrictos [?] da virtude de 

 seus auxiliares; _ Expressamos os  

 nossos calorosos applausos ao 

695 Conego Hortensio pelo Zelo efficiente 

 que tem exercido nesta Parochia, 

 e lhe demonstrando e os seus distin- 

 ctos parochianos os testemunhos do 

 nossa profunda gratidão pelas mani 

700 festações de fé que me forão tribu- 

 tadas, Envinamos ex animo nossa ben 

 ção pastoral. 

  Este termo será lido em sua inte 

 gra á estação da missa parochial 

705 dado e passado nesta cidade de Ita- 

 baianinha, aos 12 de Dezembro – 1921 

 

 

 † José, Bispo de Aracajú  
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710 Movimento Religioso da Freguezia de Itabaia- 

 ninha, no decurso do anno de 1921. 

 

Baptisados 

“ 

Casamentos 

715       Não 

Obctos 

Viaticos 

Uncções 

Communhões 

720        “ 

Communhões de 

Crianças 

Alumnos do 

Catecismo 

725  Alumnos da 

E. Parochial 

Legitimos  

Naturaes  

Amasiados  

Amasiados 

Encommendados  

------ 

------ 

Mulheres  

Homens  

Meninas  

Meninos  

Meninas  

Meninos 

Meninas 

Meninos 

 

598 

122 

12 

47 

 

 

 

18432 

2511 

166 

89 

112 

55 

12 

35 

Total  

 

“ 

 

“ 

“ 

“ 

“ 

“ 

 

 

“ 

 

“ 

 

720 

 

159 

 

67 

34 

38 

20943 

 

255 

 

167 

 

47 

 Itabaianinha 1° de Janeiro de 1922 

 O Vigario P
e
. Hortensio Vieira dos Santos. 

 Observação. 

730 No decurso deste anno, Celebram-se as festas do en 

 serramento do mez Marianno, S.Coração de Jesus, das al- 

 mas no dia 2 de Novembro, Com Communhão geral, da 

 Communhão geral das Creanças e da padroeira, N.Senho 

 ra da Conceição, no dia 8, de Dezembro,com a Pontifical pelo 
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735 Exm.° Snr. Bispo Diocesano Com a assistencia dos Reverendíssimo 

  Conego Jose Gumercino de Freitas, Vigario do Lagarto, 

 Conego Emilio de Moura Ferreira Santos, Vigario de Campos. 

 Frei Bartholomeu Lchenr, Franciscano de S. Christovão, 

 Seminarista Manoel Vieira dos Santos e o Vigario. 

740 Pregaram-se dois retiros espirituaes, um na séde da 

 Parochia outro na Capella do Gerú, pelo Missionario 

 Franciscano Frei Eduardo e Frei Estenior, a Visita Pasto- 

 ral, Enthrovisação da imagem de Christo no Salão 

 do Jury no Posso Municipal Desta Cidade e installa- 

745 ção da Congregação da Doutrina Christan, ambas pe- 

 lo Exm.° Snr. D. José Thomaz Gomes da Silva, apostólico 

 expirituoso [?]  Bispo da Diocese. Fizemos-se [sic] os reparos 

 e Casamentos internos e externos da Matriz, pintura 

 geral, aquisição de dois altares laterais, do S.Coração  

750 e de S. dos Passos, mobiliário para as Creanças da Es- 

 cola Parochial, armario para o archivo, genuflexórios 

 e cadeira parochial , remodelamento do aparelho da 

 illuminação da Matriz, sendo despendida a importan 

 cia de 4:884$000 mil reis Sendo: Com os altares, 1:62188 

755 Pintura da Matriz Pintura da Matriz e materiais para a mesmo: 1:866200, con- 

 certo da Matriz e material 4841 900 ; mobiliário 267000, 

 paramentos, com a illuminação 430 400; e ornamenta- 

 ção 108$ 700_ 

 Itabaianinha, 5 de Janeiro de 1922. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos . 

760      _______________ 

 Acha-se recolhida á Secretario do Bispado, a 

 Caderneta da Caixa Economica, sob o n° 15255 

 pertencente a esta, Freguezia de Nossa Senhora da Con 

 ceição de Itabaianinha, na importancia atual setual de 

765 16$000 mil reais, destiado a Caixa das Parochias, se- 

 gundo as desposições da tabella diocesana, constante  
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Clarindo 

 da verba referente aos casamentos ( Capitulo X numero XI, 

770 um Juiz, consignado no Capitulo IX,  pag. 13. 

 Itabaianinha, 10 de Março de 1922. 

 O Vigario Pe. Hortensio Vieira dos Santos. 

__________________________________ 

  No dia 10 de Dezembro deste anno, foi inaugurado nesta 

775 Matriz a confraria de N.Senhora do Carmo, pelo Religioso 

 Frei Pedro, do Convento das Carmelitas da Bahia; 

__________________________________ 

 Movimento religioso desta Freguesia de N.Senhora da Conceição no anno de 1922. 

Baptisados 

Casamentos 

780   Viaticos 

Uncções 

Obtos 

Communhões 

C” de Criança 

Legitimo  

Primeira G. 

Homens  

    “ 

Encommed 

Homens 

    “ 

518 

55 

10 

15 

14 

1334 

42 

natur. 

2° Cp 

Mulh. 

M. 

S.Enc 

Mulh 

  “ 

154 Total 

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

672 

98 

26 

32 

42 

14549 

122 

785     Observações 

 Durante este anno foram Celebrados os frutos do en- 

 cerramento do mez Mariano pela Associação 

 da Pia União da Filhas de Maria desta Parochia; a 

 reconstrução da Capella do Cruzeiro nesta Cidade; a 

790 benção solemine de Construção de um semiterio no 

 Povoado Ilha, nesta Freguesia; 

 Itabaianinha, 10 de Janeiro de 1923 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

 D. José. Thomaz G. da Silva por mercê de Deus e da Santa Sé 

795 Apostolica, Bispo de Aracajú. 

            Fizemos os sabe que para boa disciplina no grave negocio da 
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 direção da Parochias e para o cabal desempenho dos Vigarios  

 Forámos na Circunscrptas ecclesiastica do seu vicariato 

  Havemos por bém determinar o elencho das faculdads [sic] 

 que podem exercer em suas Parochias e nas de sua Circunscrip 

800 ção. 1° Dispensas, havendo causa com o meio [?], os procla- 

 mas de Matrimonio. E’ bom notar que a ultima proclamação 

 só se pode Computar em vigor depois de decorridos trez dias. 

805 2° Dispensa de Certidão de Baptismo para Casamento (Cap IV-49) da Tabella diocesana (Cm 1030§2). 

 3° Licença para baptisado solemine (Cap. IV-42) da Tabella 

 diocesana. 4° Licença de provisão para Casamento ( 

 Cap. IV- 45 e 46) da Tabella Diocesana.  

 5° Provisão licença para exproição do Santíssimo 

810 Sacramento (Cap.III- 38) da Tabella diocesana. 

 6° Provisão de licença para procissão com imagens ( 

 Cap. III-40) da Tabella diocesana. 

 7° Provisão de Missa com oratório particular (Cap. V-50) 

 da Tabella diocesana. Só podem conceder esta facul 

815 dade aos Parochos em suas proprias freguesias. 

 8° Licença para um Vigario ou encarregado, au 

 sentar-se da Freguezia (Cap. VI-64) da Tabella 

 diocesana, Só podem Conceder esta faculdade, 

 até oito dias, Tantum - deixando substituto idoneo. 

820 9°Licença para sermão de festa, tríduo ou novena 

 (por cada Cap.VI-65) da Tabella diocesana. 

 10° Conceder exercicio de ordens até oito dias aos 

 sacerdotes sobre os quaes tenhãs certeza ser provisio 

 nados. Só têm valor as faculdades, in scriptis -, 

825 devendo ser todos registrados no livro próprio do 

 Vicariato Foraneo rubricado na Curia, sendo 

 appresentado ao nosos visto, na primeira quinzena 

 de Janeiro, Abril, Julho e Outubro, 

 Todos os despachos serão opportunamente publica- 
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830            15  

Clarindo 

 dos no órgão official do Bispado. 

 Serão em Consciencia respeitados todos os di 

 reitos da Curia. Reverterão em favor do Vigario 

835 Foraneo os direitos do selloda Curia Episcopal ( 

 Cap. X-I) da Tabella diocesana, e mais dois mil reis 

 2$000, das partes por cada despacho. 

 Apresante será transcripta em sua integra na 

 Camara Ecclesiastica, expedida Copia para todos 

840 os Foraneos, que expedirão igualmente aos Parochos 

 de sua Circunscripção transcrevendo e fazendo trans 

 crever nos respectivos Tombos. 

 Dado e passado nesta Cidade Episcopal de Araca 

 jú, sob o nosso signal e sello de nossas armas aos 

845 7 de Fevereirode 1923. 

 Eu, Conego Durval Goés, Secretario Geral do Bis 

 pado, o Subscrevi. 

 †José, Bispo de Aracajú. 

______________________________ 

 

850 No dia 24 deste mez fiz a profissão de Fé perante o Exm° 

 SenhorVigario Geral do Bispado Mon. Adalberto Sobral. 

 Itabaianinha, 27 de Fevereiro de 1923. 

 O Vigario P
e. 

Hortensio Vieira dos Santos. 

_____________________________ 
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855 Movimento Religioso da Freguezia de 

 N. Senhora da Conceição de Itabaianinha 

 no decurso do anno 1923. 

 

Baptisados 

Casamentos 

860   Obtos. 

Commun. 

“   Creanças 

1° C. Sadam. 

A. de Catha. 

865   Uncções 

Viáticos 

Collecta Gua. 

29$800 

 

 

Buragem e de 

 

 

F. Legitimos 

1° huiz [?] 

Itab. 

Homens. 

Meninos  

Meninos 

Meninos 

Mulheres 

   “ 

C. p° Semin 

58$340 

 

 

Os Santos. 

672 

62 

20 

1076 

87 

33 

24 

22 

18 

C.Esp. Santo 

10$400 

 

 

Sup 

Naturais 

2° huiz [?] 

Gerú 

Mulhe 

Meninas 

Meninas 

Meninas 

Homens 

   “  

C.15 e S. 

5$000 

 

 

180$000 

164 

54 

52 

13879 

140 

40 

32 

25 

16 

C. 6 e Jan 

6280 

Total  

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

   “ 

C. S. Pes. 

8$000 

 

 

Total. 

836 

116 

72 

14955 

227 

73 

56 

47 

34 

Decima do Apost. 

134$400 

 

 

424$220 

865     “Observações” 

 

 No decurso deste anno, foram solemnizadas as festas 

 do encerramento do mez Mariano o Mez do Rosario e N. Se- 

 nhora do Carmo; não possivel fazer-se a festa da Padroei 

 ra Fez-se o Retiro das Crianças e a festa da 1° commu- 

870 nhão Solemne [?]. Fez-se aquisição de 1 capa d’asperges [?]  

Fez-se aquisição de 1 capa d’ asperge  

 preta e 1 ornamento vermelho para a Matriz e 1 missal 

 Romano[?] para a Capella do Gerú. 

 Itabaianinha, 31 de Dezembro de 1929 

 O Vigario o Padre Hortensio Vieira dos Santos. 
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875            16 

Clarindo 

 Visto Aracajú, 20 – Janeiro 1924 

 † José, Bispo de Aracajú 

__________________________ 

880 No dia primeiro de Fevereiro de mil e novecentos e 

 vinte e quatro, nesta Matriz, Cantou sua Primeira Mis 

 sa o Padre Manoel Vieira dos Santos, oriundo do 

 Prebytero assitente o Vigario desta Freguezia, diaco- 

 no. O Conego Emilio de Moura Ferreira Santos, vi 

885 gario de Campos, subdiácono o Seminarista Sebas 

 tião Alves Villa; mestre de serimonia o neo Sacer 

 dote Francisco de Paula Berenguer Cesar, e Tu 

 riferario o Seminarista Antonio Padilha; pre- 

 gando ao Evangelho o Conego Manoel Luiz da 

890 Fonseca, Vigario do Riachão e pelo Te Deum 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

_____________________________ 

 No dia 28 do mez de Novembro deste anno, co- 

 messou-se a Santa Missão na sede desta Parochia 

895 de Itabaianinha, pregado pelos Revm
os

.Capuchinhos: 

 Frei Camillo e Frei Francisco, terminou-se no dia 

 7 de Dezembro, tendo tugar [sic] a festa da Padroeira 

 no dia 8 Comuna Missa solemine e procissão  

 O resultado espiritual foi o seguinte: Commu 

890 nhões: Homens 1225, Mulheres: 4625 Total, 

 5850; Casamentos, Divosiados, 12 não amasia 

 dos: 36 Total: 55; Baptisados: 75 dispares ma- 

 trimoniaes 7; Chrismas: Homens 337; Mulheres 

 533 total; 870. Durante a Santa Missão, Carre 

895 gou-se pedra para a torre da matriz, e nos au 

 xiliou nos trabalhos e Reverendíssimo Padre Basilicio Rapo [corroído] 

 so, Vigario de Buquim. 

 O Vigario Padre. Hortensio Vieira dos Santos.  
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Movimento Religioso da Freguesia de Itabaia 

900 ninha no decurso d anno de 1924. 

Baptizados 

Chrismas 

Communhões 

P.C. Solemne  

905    Alunnos C. 

Casamentos 

Viaticos 

Uncções 

Obitos 

910    Collectas Gui 

51$180- 

Coll. Para as 

Decima 

Binagem – 

915     185$000 – 

 

Provision 

 

 

Legitimo 

Homens 

Homens 

Meninos 

      “ 

 amasiados 

Homens 

      “ 

      “ 

C.6 de J° 

6280 

Sercacez 

Do  

Taxa de 

       “ 

       “ da 

 

     

 

721 

337 

2690 

6 

35 

19 

7 

12 

27 

C.2 Fevereiro 

2$000 

Sacerdotes 

Apostolado 

Baptizados 

Casamentos 

Parochia 

 

Naturais 

Mulheres 

Mulheres 

Meninos 

    “ 

não ama  

Mulheres 

    “ 

    “ 

C Esp. S 

2$000 

 

Ita e 

90500 

192000 

20$000 

51$000 

181 

533 

16611 

13 

75 

173 

19 

22 

35 

C S.Pedro 

16800 

 

Gerú 

Vic $000 

Nca 

400$000 

Chrismas 

Total 

  “ 

  “ 

  “ 

  “ 

  “ 

  “ 

  “ 

  “ 

-C. 15 Ag. 

4500 

94680 

119300 

Despen 

Sos Mat. 

572$000 

435$000 

905 

870 

19301 

19 

115 

192 

26 

34 

62 

 

 

Total2:  

242$240 

 

“Observações” 

 No decurso deste anno, celebrou-se a festa 

 da Padroeira e fizeram-se os actos da Semana 

920 Santa, havendo uma Santa Missão e o retiro 

 das Crianças em Setembro, com a Communhão 

 Geral. Fez-se a aquisição de uma Capa d’ asper 

ges branca, um  veu de hombro, 1 estolla paro- 

 chial, 1 ornamento preto e um verde para a Ma- 

925 triz desta Freguezia e aquisição de material 

 para a Construção de uma torre e retalha 

 mento na Matriz. 

 

 Itabaianinha 21 de Dezembro de 1924 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 
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930            17 

Clarindo 

 Aos deseceis de Janeiro de mil e novecentos e vinte e cinco 

 segui para a Sede da Diocese de Penedo o P
e
.Coope 

 rador desta Freguezia de N. Senhora da Conceição de 

935 Itabaianinha Manoel Vieira dos Santos, por ordem 

 do Excelentíssimo Senhor. D. José Thomaz G. da Silva, para substi 

 tuir Reverendíssimo Padre Manuelito [?], Capella e cooperador 

 n’aquella Cidade. Episcopal de Penedo. 

 Itabaianinha, 17 de Janeiro de 1925. 

940 O Vig. Padre. Hortensio Vieira dos Santos. 

 

 Aos seis de Abril de mil e novecentos e vinte e cinco, comes 

 sou, na Séde desta Parochia, o retiro preparatorio pa- 

 ra a communhão Paschoal, pregado pelo Vigario desta 

 Freguezia . Itabaianinha, 7 de abril de 1925. 

945 O Vig. P
e
. Hortensio Vieira dos Santos. 

 

 No dia 4 de Junho de 1925, chegou á esta Pa- 

 rochia um Visitador a [sic] Apostolico D.Bento Lopez 

 a  companhado [sic] do respectivo Secretario o Reli 

 gioso Beneeditrus  D. Amaro, Toda a Cida 

950 de em festa, recebeu o digno representante 

 da Santa Sé. Fez o decurso [sic] de saudação, o illustre 

 medico P
e
. Agnaldo Pondé. fallando em 

 nome da comunidade a Senhorita Maria Ho 

 ra de Carvalho. No mesmo dia viajou o visi 

955 tador  para o visinho estado da Bahia. 

 Itabaianinha, 4 de Junho de 1925. 

 O Vig. P
e
. Hortensio Vieira dos Santos. 

_________________ 

  No dia 5 de Junho teve lugar nesta Matriz, 

960 a benção da primeira pedra, na construc 

 ção da torre, assistiu grande numero de Fi 

 eis, fallando nesta occasião, o Juiz de Direito 
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 Da Commarca o T. Zacharias Severinno de Carvalho 

 Itabaianinha, 5 de Junho de 1925. 

965 O Vig. P
e
. Hortensio Vieira dos Santos. 

__________________________ 

 No dia 23 de Setembro, Começou o retiro prepara 

 torio para a Comunhão Geral dos meninos 

 nesta Matriz, pregado pelo Rodrigo Capuchi 

 nho Frei Agostinio, realizando-se a Camm 

970 inho Geral no dia 27 do mesmo.  

 Itabaianinha 27 de setembro de 1925 

 O Vig. P
e
. Hortensio Vieira dos Santos. 

________________________ 

 D. José Thomaz Gomes da Silva, por mercê de Deus 

975 e da Santa Sé Apostolica, Bispo de Aracajú 

 

 Fizemos saber que attendondo [sic] a melhor utili- 

 dade espiritual da Freguezia de Arauá me- 

 diante o Concenso do Rvm° Cabido Diocesano, Ha- 

 vemos por bem de encorporar á Fregue- 

980 zia in perpetum a parte actual da Freguezia 

 de Itabaianinha que pertence ao Municipio de 

 Arauá, - Determinamos aos Rvmos Vigarios de 

 Itabaianinha e Arauá que dentro de um mez de 

 limitem os pontos fixos da missão para a nos 

990 sa aprovação. O presente será transcriptorio na 

 sua integra na Causa Ecclesiastica, e no livro de 

 Tombo das Referidas Parochias: Dado e passado nes 

 ta episcopal. Cidade de Aracajú sob nosso signal 

 e Sello de nossas armas, aos 19 de Novembro de 

995 1925. Eu Diacono Mario de Miranda Villas – Bõas 

 Secretario do Bispado, o escrevi +José, Bispo de 

 Aracajú Taxa 20f, sello 10f Villas – Boas – Ref. 

LI, ás folhas 46 V. Villas. 
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1000             Clarindo 

 Lei n° 641 de 9 de Outubro de 1923 

 Limites do Municipio do Arauá. 

 Art° 1° “ Principiará no Rio Piauhy pela 

 estrada de Itabaianinha, seguindo até o Ria- 

1005 cho Camboatá, de onde seguirá até o Enge- 

 nho Cipó Branco. Que pertencerá ao Munici 

 pio de Arauá; do Cipó Branco, Riacho a bai 

 xo até o engenho Bomfim, que também perten 

 cerá a este mesmo município; d’ahi do 

1010 Bomfim, procurando a estrada da “Despensa” 

 que vae ao Engenho “Barra”, o qual Contenua 

 pertencendo ao municipio que ora se limita 

 seguirá a estrada que vae ao Engenho – Matto 

 Grosso, de onde procurará a direcção do Enge- 

1015 nho Pedrinhas, e mais o povoado denomi 

 nado Pedrinhas e a Estacção da Estrada de 

 Ferro, que ficarão, Engenho, Estação e Povoa 

 do pertencendo ao município de Arauá e 

 do Povoado Pedrinhas a encontrar os limites 

1020 do Povoado Lagoa Vermelha e dividindo-os 

 sempre para este até o Engenho Mutum- 

 bo”. 

 Itabaianinha, 25 de Novembro de 1925 

 O Vigario P
e
. Hortensio Vieira dos Santos. 

1025   ___________________________________ 

 

 

 No dia 18 de Dezembro de 1925 Chegou a 

 esta Parochia, o P
e
. Manoel Vieira dos Santos 

 Madjunctor da Freguesia de Itabaianinha, saiu 

 de Penedo, onde se achava substituindo o Viga 

1030 rio D´aquella Parochia. 

 Itabaianinha, 20 de Dezembro de 1925. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos. 
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 Movimento Religioso da Freguezia de Itabaianinha 

 do Anno de 1925. 
1035     Baptizados Legitimos 678 Naturais 60 Total 738 

Casamentos amaziados 8 Não amos. 122 “ 130 

Viacticos Homens 10 Mulheres 15 “ 25 

Unções     “ 12    “ 23 “ 35 

Commnh.     “ 

 

1391    “ 13000 “ 14391 

1040     1° Comnhoes Homens 18 Meninas 12 “ 30 

A.Catccismo H 43 Meninos 50 “ 93 

Obitos     “ 19 Mulheres 23 “ 42 

Collectas ap. 89$000 6 de Janeiro 9100 Seminarista 19$500  

Binagem- 200$000 19 de Março 56$000 colecta Quaresma 34$000 

1045     2 Fevereiro 2 $000 Esp. Santo 12500 S. Pedro 200  

15 Agosto 2 $000 Binado Taxa Sobre Baptizados 369$000 

        ‘   “     “ Casamentos 130$000 

Sacramentos Não Visita P. -  Não O. Vocasos Proced. Não 

Missão Não Pe.Enji 1 Mez Missão Não 

Doutrina Chiristã está.     

 

1050     "Observações" 

 Neste Anno Começou-se a Construção da Torre 

 da Matriz e celebram-se as festas do mez ma- 

 riano, 8 Dezembro. 

 Itabaianinha, 31 de dezembro de 1925. 

1055 O Vigario P
e
. Hortensio Vieira dos Santos. 

_________________________ 

 No dia 8 de Janeiro de 1926, começou o Retiro Espi 

 ritual do Gerú, pregado pelos Capuchinhos Frei Camillo 

 e Frei Agostinho, terminando no dia 13 somando- 

1060 se o resultado seguinte: Comunhões: Homens 238 

 Mulheres, 872 Total 1110. Baptisados- 18 – Casa- 

 mentos 8 – Chrismas: Homens 68, Mulheres 135  
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Clarindo 

1065 Total 203. Auxiliaram o Retiro, o Vigario 

 e o Padre Manoel Vieira. Este Retiro foi promovido pela 

 associação do Apostolado da Oração.  

 Itabaianinha 14 de Janeiro de 1926. 

 O Vigario Pe. Hortensio Vieira dos Santos 

1070    ______________________________ 

 No dia 23 de Janeiro de 1926, os Capuchinhos; [sic] Frei 

 Camillo e Frei Agostinho, abriram a missão da 

 Capella da Umbauba, auxiliados pelo Vigario 

 desta Freguezia, ou Pe Manoel Vieira dos Santos e Cone- 

1075 go Emilio de Maria Santos, Vigario da Freguezia 

 do Abaré, na Archidiocese da Bahia, terminando 

 a Missa, Com a festa da Padroeira, no dia 28 

 de Fevereiro. O Resultado foi o seguinte: Casamentos 

 de amassiados   19, Consttactados Civilmente 2, Casa 

1080 mentos de outros 15; Total: 36; Baptisados 90; Chris- 

 mas; Homens, 147, Mulheres, 325, Total; 472; 

 Communhões; Homens, 274, mulheres; 1126, 

 Total 1400; dispensas matrimonial 11. 

 Itabaianinha 5 de Fevereiro de 1926. 

1085 O Vigario  Padre Hortensio Vieira dos Santos. 

___________________ 

 Aos vinte e dois de Outubro deste anno come- 

 çou a Santa Missão nesta Matriz, pregada 

 pelos missionarios Capuchinhos: Frei Camil- 

1090 lo e Frei Agostinho, terminando no dia 30 

 do mesmo mez, com resultado espiritual 

 seguinte: Commnhões Mulheres, 2785, 

 Homens, 415 Total 3200; Baptisados, 58, 

 Casamentos 38; Chrismas, Homens 156, Mu- 

1095 lheres, 297 Total 453. –  

 Itabaianinha, 31 de Outubro de 1926. 

 O Vigario Padre Hortensio Vieira dos Santos.  
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Movimento Religioso da Freguesia de 

 N. Senhora da Conceição de Itabaiani 

1100 nha no decurso do anno de 1926. 

   Total 

Baptisados Legitimas 745 839 

“ Naturaes 94  

Casamentos   198 

1105   Communhões Homens 1574 18378 

 Mulheres 16804  

Obtos(Encomendado)   28 

P. Comm.solemines Meninos 10  

 Meninas 15 25 

1110     Viaticos   25 

Uncções   34 

    

Binagem   180$000 

Decimas Apostolar Itab. 66$000  

“                 “ Gerú 22$000 88$000 

 

1115 Visto. Aracajú, 26- Janeiro – 1927 

 †José, Bispo de Aracajú 
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 Itabaianinha em 4/2/927/ Padre Manoel Vieira  
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20 

Clarindo 

 

1120 Aos 31 dias do mez de janeiro de 1927 fui provi- 

 sionado vigario desta freguezia de N.S. da Conceição de 

 Itabaianinha, me chegando as maos a provisão no dia 

 4 de fevereiro, neste mesmo dia 1° sesta feira do mez 

 li a mesma ao povo por a extação da missa eo apos- 

1125 tolado, e oficialmente me empossei no ujindo cargo, digo 

 oficialmente por ser coadujutor da mesma freguezia já 

 há 3 dias. 

 Matriz de Itabaianinha 4/2/927 

 

 O Vigario Padre Manuel Vieira. 

 

1130 No dia 7 de Julho digo, agosto, nesta matriz fiz festa do 

 S.C. de Jesus com com comunhão geral do apostolado em n° 

 de Combaes 650, pregou o Cermão o Rm. Conego Horten 

 sio que foi directo do mesmo apostolado. 

 

Itabaianinha em 10/8/27. 

1135     O Vigario Padre Manuel Vieira. 

 No dia 19 do mez de outubro celebrou-se nesta matriz 

 o retiro missão pregado pelos Religiosos Fr. Fran- 

 cisco e Fr. Estevani, havendo bastante com carencia  

 de povo, na mesma occasião fazendo-se a comuhão [sic] ge- 

1140 ral das creanças em n° de 139 sendo 1° com. 17 homens 

 e 18 mulheres. 

 O resultado foi consolador, não sendo maior por está toda 

 a freguezia Missionada em todas as capellas de um a’no 

 para cá.  Resultado em sifras: 

1145  Baptizados: - 32. Casamentos: 14 sendo ama- 

 ziados: 8, Chrismas: 226 sendo Homens: 82. Comhões [sic]: 

 1700 sendo de homens: 439. No ultimo dia retiro 

 missão nos dirigimos para Campos freguezia anexada, onde 
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 Em ligeira pregação de 1 dia e ½ destribuimos 150 co- 

1150 mhões [sic]e alguns baptizados. 

Itabaianinha em 28/10/27 

O Vigario Padre Manoel Vieira. 

 Movimento religioso da Freguezia de N.Senhora da Conceição de Itabaianinha 

 no Decurso do anno de 1927. 

 

 

1155       Baptizados 

 

Cazamentos 

Comunhoes 

 

p. Comunhoes Solenes 

 

Obtos 

1160      Encomendações 

Viaticos 

Menções 

 

Binagens 

 

Decimas dos Apostolados 

Descriminação 

 

Legitimos  

Naturais 

 

Homens 

Mulheres 

Meninos 

Meninas  

Algarismo  

 

503 

157 

148 

1.570 

17:861 

18 

17 

25 

15 

28 

33 

Total  

 

760 

 

148 

 

19:468 

 

37 

25 

15 

28 

33 

 

150$000 

 

75$000 

1165    O vigario Padre Manuel Vieira. 

Em 31/12/927. 
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Clarindo 

 No dia 18 e 19 de Março celebrou-se as festa de S. 

1170 Therezinha com a benção solene da imagem e s. José no dia 

 seguinte. Grande foi o numero de commhões distribuidas 

 chegando ás sifras: 779 Comhões [sic] de adultos sendo H. 

 246.               O Padre Manuel Vieira. 

 Durante todo este ano trabalhamos nas obras da 

1175 matriz ísquais pela festa da padroeira 8 de 

 dezembro inauguramos, oitão  do nascente e 

 findo, obra a cimento junteado. 

 No dia 4 de Dezembro fiz o retiro geral em prepa- 

 ração para festa da padroeira o qual não 

1180 obstante se achas o vigário bastante doente 

 se registrou, graças aos exforsos dos Missionarios Franciscanos Fran- 

 cisco e Pedro, Capuchinhos o resultado seguinte: 

 Comhoes 1009. Homens: 224 _ Casamentos 18, Bapti- 

 zados 52 Chrismas 282. 

1185       O Vigário Padre Manuel Vieira 

 

Movimento da parochia em 1928. 

 

Baptizados 

 

Casamentos 

Comhoes [sic] 

 

1190     1° Comhoes sic] 

 

Obitos 

Encomdações [sic] 

Unções - 

Viaticos 

1195        Binage e 

Decima do apost. 

 

 

Legtos. 

Naturais 

 

Homens: 

Mulheres: 

Mulheres 

Homens 

 

 

 

 

surpresas 

Ith e Gerú 

 

748 

137 

180 

1170 

17021 

17 

5 

Total: 

885 

 

180 

 

18091 

 

17 

53 

15 

27 

21 

105$000 

70$000 
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 Visto. Itabaianinha, 2 de Agosto _ 1929. 

 † José Bispo de Aracajú 

 Acta da sessão solemine da aposição do Retrato 

1200 do Coronel João Pedro de Souza Leão, protector dos 

 trabalhos da Matriz, reformada de 1925 e inaugura- 

 dos em 8 de Dezembro de 1929. 

 

 Aos oito de Dezembro de mil novecentos e vinte 

 e nove, na sacristia da matriz de N. Senhora 

1205 da Conceição de Itabaianinha, sobre presidência 

 do Reverendíssimo Vigario PadreManoel Vieira, foi aberta 

 a sessão para inauguração dos retratos da Coronel 

 João Pedro de Souza Leão, Benfeitor dos tra- 

 Balhos, do Conego Hortencio Vieira, vigario que 

1210 iniciara do mesmos trabalhos e da matriz 

 cujos serviços externos já se acham conclui- 

 dos. 

 Aberta a sessão o presidente usou da 

 palavras dando os traços gerais dos mo- 

1215 tivos da mesma e em seguida conce- 

 deu a palavra ao orador official PadreJoão 

 de Souza Marinho que Cunhando a phra- 

 se que lhe e peculiar fez a apologia do 

 gesto digno, de imitação do Coronel João Pedro 

1220 de Souza Leão, referindo-se com muita elo 

 quensia aos seus meritos civicos e virtu 

 des dos christães e ao Concluir a primeira 

 parte deu inicio a uma brilhante pero- 

 ração na qual solientou os meritos de 

1225 virtudes e zelo do Conego Hortensio Vieira 

 sendo apenas aporteado pelos presentes 

 para dar muito bem pelo seu modo bello 

 de dizer das virtudes de tão digno sacerdote  
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1230           Clarindo 

 Assistiram entre outras pessoas pados [?] 

 á sessão Doutor Benicio Freire, Juiz da 

 Festa, os seminaristas Antonio Padilha, 

 José Soares e Orlando Pereira e demais 

1235 pesssoas da sociedade Itabaianinhense que 

 applaudiram o gesto Cavalheroso do 

 Reverendíssimo Padre Manoel Vieira, recompensou 

 do dest’arte os méritos do Coronel João 

 Pedro de Souza Leão, do Conego Hor 

1240 tensio Vieira e deixando escripta neste 

 livro de tombo a data aurea da inau 

 guração dos trabalhos eternos da matriz: 

 Honra e Gloria do seu exforçado paro 

 chiato.  He nada mais havendo foi en 

 cerrada a sessão e eu Pe. Moisés Ferreira, 

 servindo de secretario a escrevi e vai 

 pelos membos assignada. 

 Itabaianinha 8,de Dezembro de 1929. 

1245    Padre Manuel Vieira 

    Padre  Moisés Ferreira 

Padre  João de Sousa Marinho Vigario 

    de Dores - 

    João Pedro de Souza Leão 

1250    Benicio de Sousa Freire. 

    Men. Antonio Padilha 

Sem. José A. Soares 

Orlando Pereira 

José Baptista Limeira 

1255     Amalia da Silveira 

Zacharias Alves Vieira 

Antonio Pinto de Abreu  
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Movimento Religioso da Parochia de Itabaianinha 

 em o ano de 1929. 

Baptizados 

1260 

           Casamentos 

Comnhões 

 

1° Comnhoes 

1265 

 

Obitos 

Encomenndações 

Unções 

1270      Viaticos 

Binagem e Surpreços 

Colletas 

Decimas do Apost. de 

Legtos 

Naturais 

  _ 

Homens 

Mulheres 

   

Homens 

Mulheres 

  _ 

  _ 

  _ 

  _ 

  _ 

  _ 

Ilta e  

751 

131 

132 

1.180 

12.050 

 

23 

45 

  _ 

  _ 

  _ 

  _ 

  _ 

  _ 

gerú 

 

Total  

882 

132 

 

 

 

 

13.295 

47 

13 

29 

22 

200$000 

20$000 

60$000 

Itabaianinha em 31/12/929. 

1275        O Vigario Padre
 
Manuel Vieira. 

 Durante este A’no de 1929, ainda trabalhou na remodelação 

 externa da matriz, cuja obra foi concluída e inaugu 

 rada a 8 de dezembro, festa da padroeira. As obras 

 constaram: da frente da Matriz com uma bela torre em es 

1280 tilo gótico com um mirante de cimento armado com capacidade 

 a comportar 40 almas, descortinando-se de lá 5 leguas de cir 

 conferencia em demudia [?] da parochia, a torre. Tem 25 metros de 

 altura, reconstruição dos dois oitois laterais desde da fazer 

 alicerces e alvenaria de pedra rocha e tijolos contendo cada 

1285 oitão 10 janellas e, 3 portas a do lado nascente e 2 a do lado poente  

 O fundo da matriz por ser de pedra e solida construção foi  
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Clarindo 

 submetido a um grande reparo e feito no sistema da obra nova  

1290 Fiz também 48 metros de calsada de cimento do lado poente e fundo 

 sendo 35 metros de 1 metro ½ de largura e o restante de 1 metro somente. 

 Fiz por ultimo a pintura de toda a obra externa inclusive a 

 sacrestia, na qual foi collocada os retratos do Reverendíssimo Sr  Conego 

 Hortensio Vieira 1° fauctor [?] dos melhoramentos externos da 

1295 nossa matriz, quando trabalhávamos junctos em 1924, e 

 do Coronel João Pedro Souza Leão, unico benfeitõr pecuniário 

 nesta grande empreza, que concorreu com a soma aumen 

 tada de 13: 000$000 (treze contos de reis) (veja-se a pagina vinte e 

 um verso deste livro de tombo a acta inaugural dos retratos e 

1300 obra da matriz.) A matriz recebeu por ocasião da festa 

 da padroeira 6 jarros riquíssimos de porcelana oferecidos pela 

 Excelentíssimma Sra. Da S’ua Souza Leão, natural desta cidade e 

 residente em Itabuna, atualmente em vizita aos seus aqui. 

 Continua com o mesmo animo a obra do apostolado na 

1305 nossa matriz é de notar-se que foi no decurço dos traba 

 lhos da matriz e em tudo, o Apostolado o braço direito 

 nosso, deixando de fazer com maior solemidade a festa 

 do seu mestre Jesus, para com as suas economias nos ajudar 

 na obra concorrendo com a valioza oferta de 2:000$ 

1310 de reis.                        Festas. 

  Realizaram-se as festas de S.José, mez 

 de Maria, C. de Jesus, N.S. do Carmo e um retiro prepara 

 torio para a festa da  Conceição, concluindo-se 

 com a mesma e colhendo-se fructos volunlantes [?] para causa de N.S.  

1315  N.S. da C. de Itabaianinha em 31/12/929. 

O Vigario da Parochia 

PadreManuel Vieira.  
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Relatorio da Parochia  

1930. 

 

 Para a Igreja matriz fiz aquisição de trez ornamentos este a’no 1-preto, 

 1 Branco e um Roxo custando os trez 500$000 (quiento mil reis,) 

 como também uma Imagem de S. Margarida que custou com o nicho  

1335 358$000 (trezentos e cinquenta e oito mil reis.) A capella de S. Benedicto 

  tem um depozito 12.000) tojollos para sua remodelação que é urgente 

 este trabalho visto o seu estado em que se acha. Capella da Umba- 

 uba está passando por reforma pois estava a desabar. A Igreja 

 do Gerú reclama quanto antes a sua reforma e conservação 

1340 da arte antiga, pois é pauperrima, estou empregando todos os exforços 

 para iniciar este trabalho. A obra principal este a’no foi o combate 

 ao protestantismo nascente, assim fiz pela quaresma uma serne de confe- 

 rencia com bons resultados e em dezembro convidei o Reverendíssimo Pe Moyseis Ferreira 

 para vir fazer uma serner de conferenciaas sobre os títulos: “  o indiferentissimo 

1345 religiojo na parochia, Protestantismo e Espiritismo”, findando com 

 a festa da padroeira que foi uma verdadeira manifestação da fé 

 a Virgem da Conceição, distribuindo-se nestes dias quase 2000 comuhões  

   Total  

1320     Baptizados Leg
tos

 625   

 naturaes 166 791  

Casamentos total 144 144.  

Communhões Homens  1.109   

 Mulheres 10447 11.447.  

1325    1° Comhões. Homens  11   

 Mulheres 47 -75.  

Obitos     

Encomendações   14  

Unções   23  

1330     Viaticos.   15.  

     

Decima do apost. Ith. e Gerú. 55$000  
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Clarindo 

1350  Inclusive a de crianças de ambos os sexos. A nossa matriz conta 

 Com o pusitivo exforço do apostolado da oração que sempre marcha 

 na vanguarda dos trabalhos parochiais. Existe também pertensente 

 a N. S. da Conceição um instrumental de muzica marcial que lhe 

 foi ofertada por uma sociedade, o qual veio para minhas mãos 

1355 emprestavel, porem hoje já se acha reformado e já há 5 anos 

 que fundei uma sociedade de muzica isto é: mantida exclusivamente 

 por mim vigario, aqual tem nos auxiliado bastante nas festividades 

 religiosas, pois na cidade não há muzica de expece alguma. 

 Fizemos este a’no as festas de: Semana Santa, S.José, N.S. do Carmo, 

1360 a bellissima festa do S.C. de Jesus e por fim a festa da pa- 

 droeira como ficou dito à sima.  

Itabaianinha em 31/12/1930 

O Vigario Padre Manuel Vieira dos Santos. 

Relatorio da Parochia 

1365     no ano de 1931. 

 

Batisados 

 

Casamentos 

1370      Comhoes 

 

1° Comhões 

 

Obitos 

1375       Encomendações 

Unções 

Viaticos 

 

Decima do 

 

legtos 

naturais 

- 

Homens 

Mulheres 

Meninos 

Meninas 

 

 

 

 

 

Apostolado 

 

Total 

700 

186 

- 

2500 

13055 

13 

28 

 

 

 

886 

90 

 

15.555. 

 

41 

18 

11 

13 

17 

 

42$000 

Segue vire al- 
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1380 Este a’no por acto de sua Excelentíssima Reverendíssima. , de 14 de Janeiro foi trans 

 ferido a sede parochial desta freguezia para a capella 

 filial do Gerú; levou sua Ex
cia

 fazer este acto as persegui- 

 ções descuidadas contra a pessôa do infra signado vi- 

 gario Padre Manoel Vieira, Perseguições estas motivadas por este 

1385 não querer se submeter as imposições, da nosta occasial Inten 

 dente Municipal, Francisco de Avila Mello, em querer que o 

 mesmo vigario trasgredisse o Canon 2357 par.2 do Direito 

 Canonico, (pessôas que não podem servir de padrinhos etc.) A persegui- 

 ção durou por todo o a’no, no intento de tangerem o vigario nas gra- 

1390 des da cadia, porem galhardamente lutou em prol da jus 

 ta causa de N.S. e triunfalmente cantou o himno da Victoria 

 O mesmo, quando por unanimidade de votos o supremo tri 

 bunal do nosso estado proclamou a sua inocencia.  

Itabaianinha Dezembro 1932 

1395     Padre Manuel Vieira 

 Apesar da agitação do a’no, fiz a festa de N.S. da 

 Conceição que foi muitíssimo concorrido, havendo reti- 

 ro de preparação pregado pelo Rv
mo

. P
e
 Moiseis Ferreira 

 Grande numero de comhoes se destribuiu, tudo 

1400 correndo na melhor ordem possivel. 

 No dia 24 de Dezembro fizemos a comhão da crianças que 

 foi muito concorrida, destribuindo-se  A
os

 comhões de meninos 

 15 e meninas 28, somando-se num total de 41 crianças a fora 

 as que repetiras as comhoes.  

1405        Itabaianinha em Dezembro  

De 1932 

O Padre Manuel Vieira.  
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Clarindo 

1410                                             CIRCULAR RESERVADA. 

Aracaju, 17 de Junho de 1931 

Reverendíssimo. Sr. 

              Em nome dos direitos sagrados da Curia venho cha- 

                        mar a attenção dos Reverendíssimos vigarios sobre o esque 

                        cimento (aliás voluntario de alguns) sobre as taxas da Secretaria 

                        e da caixa Pia na celebração das festas – o que importa tambem 

1415                obrigação da justiça. 

                         Para fallar com a minha peculiar franqueza tenho conheci- 

                        mento de que em algumas parochias se realizaa celebração das festas 

                        das 11 mil virgens e de todos os santos so céo com triduo, nove- 

                        nario, sermões em quase todas as noites, e animados e quase sempre 

 1420                       inconvementes requintes de diversões modernissimas nas ruas com 

                       flagrante promiscuidade, sem falar a sumptuaria exhibição de custo- 

                       sa pyrocthenía, mas ficando em pleno e absoluto olvido o paga- 

                       mento de taxas da tabella referente as festas para a curia, embora 

                       que diversos que teem a principal preoccupação sobre os seus ren- 

1425               dimentos que constituem até objecto de suas homilias, sabem de  

                       cór e salteado todos os artigos e paragraphos de tabella para seus 

                       beresses.  

                         Chamo a attenção sobre a binação, dias santos supressos, 

                       licenças para procissões, decimas das associações, certidões de 

1430               baptismo – Nos annaes do registro da Caixa Pia Diocesana há mui- 

                       to tempo nada consta sobre o maior numero das parochias so- 

                       bre esta taxa. 

                     Era data de 16 de Maio passado, o Revm. Director da Re- 

                     vista Ecclesiastica da Bahia me escreveu apresentando a conta das 

1435             remetidas: para esta Diocese – Appello para a consciencia de 

                     cada um para dizer me o anno em que pagou a assignatura pessoal 

                     e da parochia a seu cargo. 

                      Esta circular será transcripta em sua integra no Tombo de 

                    todas as parochias. 

 1440           Em communhão de orações me subscrevo 

                    devotado Prelado e amigo em JESUS CHISTO 

 

               † Josè, Bispo de Aracaju. 

Itabaianinha em 31/12/932 

O Vigario Padre Manuel Vieira.  
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1445  Por provisa de Sua Excelência Reverendíssima
 
Sr. 

 Bispo Diocesano, de 12 de Janeiro de 1932 

 fui provisionado Vigario da Freguesia com sede 

 novamente na cidade de Itabaianinha, fican- 

 do seu efeito a acto da transferencia da sede de 

1450 14 Janeiro de 1931. 

Itabaianinha em 15 de Janeiro  

De 1932. 

O vigario Padre Manuel Vieira  

 Durante a quaresma deste a’no fiz as pregações 

1455 do custume procurando sempre combater o protestantismo 

 nascente na nossa cidade. Promovi solemnizar com 

 maxima piedade os exercicios da semana Santa e para 

 isto convidei colegas visinhos. 

     A semana santa com todos 

1460  os actos foi muito concorrido os confisionarios sempre, cheios 

 levaram a mesa eucharistica nos dias de 6
a
 feira santa 

 e ressureição cerca de 2500 pessôas. 

Mez Mariano. 

 Foi solemnisado o mez da Santa Virgem e 

1465 enserrado festivamente com missa solemine e comu- 

 nhão geral dos fieis. 

N.S da Conceição de Itabaianinha  

Em 30 de maio de 1932 

O Vigario Padre Manuel Vieira.  
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Clarindo 

 A’ baixo faço juntada carta 

 circular do Exelentíssimo Reverendíssimo Sr. Bispo Diocesano, con- 

 vidando para o retiro expiritual do Clero de 11 a 

1475 16 de Julho deste a’no: 

Aracaju, 2 de Maio de 1932. 

                       Ficam convocados todos os Sacerdotes, desta Diocese, 

                para o retiro espiritual, no Seminario Diocesano, a começar ás 

               19 horas, do dia 11 de Julho proximo, terminando por accasião 

1480      da Missa de Communhão geral, a 16 do mesmo mês. 

              Só será dispensado do retiro qualquer sacerdote mediante 

              despacho Nosso, por escripto; e quem deixar de comparecer, sem 

              motivo justificado, ficará sujeito ás penas a Nosso arbitrio. 

             Todos os sacerdotes devem trazer sobreplliz, estola, livros 

1485     de piedade e provisão de roupa de cama e lavatorio. 

             Solicitamos a fineza de cada sacerdote concorrer com a 

             quota de 80$000, para as despesas do retiro. 

            Cada Vigario deve trazer o relatorio do 1° Semestre de 

            sua Freguezia, os livros do archivo parochial, que não tenham 

1490     sido visados no fim, o livro competente do Tombo, as contas 

             da Fabrica e todas as associações e irmandades, que não 

            tenham sido approvadas este anno. 

            Pedimos as orações dos fieis para o abençoado exito do 

            retiro, determinando uma Communhão geral, em todas as paro 

1495    chias, na 1° dominga de Julho, na mesma intenção. 

          † José, Bispo de Aracaju. 

 

Itabaianinha em 10 de Julho de 1932 

O Vigario Padre
 
M. Vieira.
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Termo de Visita Pastoral 

1500 D.  José Thomás Gomez da Silva por 

 mercê de Deus e da Santa Sé Apos- 

 tolica, Bispo de Aracajú. 

 Mãos levantadas para o céo num 

1505 brado vibrante de fervente acções 

 de graças, Bemdizemos o resultado 

 observado da 3° Visita Pastoral 

 realsada nesta Parochia de 

 Nossa Senhora da Conceição de 

1510 Itabaianinha, Confiada ao effe- 

 ciente parochiato do Rvm
o
. Padre 

 Manuel Vieira dos Santos, no limi- 

 tado transcurso do 1° do fluente á 

 esta data, na ensidencia feliz 

1515 da festa solemine do Sagrado Cora- 

 ção de Jesus. 

 Com expressiva manifestação 

 de santas alegrias Fomos re- 

 cepcionado por grande multidão 

1520 na estação da estrada de ferro, 

 e com o Rvm
o
 Vigario Iniciamos a 

 ininterrompido trabalho do divino 

 ministerio, coadjuvado nos dois 

 dias últimos pelos Rvmos 

1525 Padre Firmino José de Jesus, Viga- 

 rio do Boquim e Padre Pedro Oliveira, 

 Vigario de Campos e no ultimo dia 

 pelo Padre Florivaldo Souza Viga- 

 rio do Barracão, da Archidiocese 

1530 da Bahia, recebendo-se a colheita  
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27  

Clarindo 

 extraordinária da seguinte 

 sementeira espiritual: Chrismas 

1535 127 homens, 166 mulheres, Total 

 273; Communhões 550 homens, 2214 

 mulheres, Total 2764; Communhão 

 solemine das creanças 60 meninos, 

 100 meninas, Total 160; 40 baptisados 

1540 e 4 (7) casamentos. 

 É verdadeiramente digna de enco- 

 mios a organização do apostolado 

 da Oração nesta Parochia pela re 

 gularidade e incudido favor [?] de 

1545 seu grande cargo de Zeladora e Ze- 

 ladoras na Conferencia da luêsa 

 eucharistica de Consideravel nu- 

 mero de associados vencendo a peno- 

 sa distancia até de 5 leguas 

1550 todos as mêses na 1° sextafeira. 

 Destacamos em particular Lou- 

 vor ao Reverendíssimo Vigario com a coope- 

 ração de seus parochianos, princi- 

 palmente do reverendo filho desta 

1555 Parochia, Coronel João Pedro Souza Leão, 

 pelos vultuosos melhoramentos da 

 reforma Custadora da Igreja Matriz . 

 Nos transportes de Nossa me- 

 recida gratidão Significamos a 

1560 mais lidima expressão ao Zeloso 

 Pastor, Padre Manoel Vieira e ao 

 seu ensinoso  rebanho pela pela filiau ho 

 menagens [?] que vos favorece tributadas 

 e na abundancia do Coração lhes 

1565 Consideramos [?] a benção Pastoral.  
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O presente termo será lido em sua 

 integra á estação da miissa pa- 

 rochial e renovada a sua leitura 

 na missa da 1° sextafeira. 

1570 Dado em visita Pastoral nesta 

 Cidade de Itabaianinha; aos 5 de 

 Setembro de 1932. 

  † José, Bispo de Aracajú 

 

  Para a festa do S.Coração de Jesus, promovi os 

1575 meio de fazer a estalação elétrica na nossa Matriz, e 

 para isto entre esmollas, damos, festivais e feiras conse- 

 guiu arrecadar a soma de quicentos [sic] e noventa e trez mil e 

 oitocentos (593$800) Fiz aquisição do material precizo e 

 arrangei com o empresário da uzina eu mesmo fazer a estalação 

1580 que foi ouçada pelo mesmo em (3:000$00), gastando apenas (698$200) 

 ceiscentos e noventa e oito e dusentos, sendo interada pelo, cofre 

 do S.C de Jesus a emportancia de 104$400, ficando todo 

 trabalho pronto e oferecido toda a mão de obra pelo vigário 

 abaixo assignado que a fez gratuitamente. 

1585 N.S. da Conceição de Itabaianinha em 

3/10/932 

Padre Manuel Vieira. 

 

No dia 3 de Outubro selebrou-se festiva missa em 

honra de S. Therezinha do N. Jesus,com Comhão e 

1590 consoladora acistencia de fieis.  

A. M.  D.    G. 

3/10/932.               Padre Manuel Vieira.  
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Clarindo 

1595 No dia 8 de dezembro festa da Padroeira celebrei missa festiva e 

 logo após a missa fiz exposição solemine do S.S. Sacramento, afim de pedir 

 mos publicamente a Jesus sacramentada a graça do clero, pois a 

 sua está famosa em nossa parochia. 

Ith 10/12/32. Padre Manuel Vieira  
1600              Secretaria Geral do Bispado 

Aracaju, 20 dezembro de 1932. 

Circular  

Ilustríssimo Sr: Pres. Da L.E.C 

                        De ordem do Exmo. E Rvmo. Bispo Diocesano comunico a V. Sa. 

1605      Que acaba de ser creada neste Estado, á semelhança do que se vem fazendo 

               nos demais Estados, a Liga Eleitoral Catolica, destinada a fomentar o alistamen- 

               to eleitoral e orientar a consciencia dos seus associados nos graves deveres para 

               com a Patria nesta difícil fase de sua vida politica; seria crime que os catolicos, 

              que formam a grande maioria da nação, cruzassem os braços, indiferentes, como 

1610      se não tivessem responsabilidade perante os destinos da Nação. Somos católicos 

              e brasileiros! Desde o inicio da nossa Historia Politica que a Igreja acompanha 

              todos os grandes passos da nacionalidade. Urge, mais do que nunca, reunir 

              as forças catolicas, no Brasil inteiro, e para isto, foi fundada no Rio de Janeiro, sob 

             as bênçãos do Excelentíssimo Sr. Cardeal, a liga Eleitoral Catolica, com ramificação em 

1615     todas as Dioceses. 

             Neste Estado a junta estadoal da L.E.C. está assim constituída: - Pre- 

             sidente – Dr. Guilherme Nabuco, Secretario Geral –Dr. Olegario Ananias e Silva, 

            Vogais – Dr. Aurelio Vieira, Dr. Francisco Alves de Oliveira e Dr. Wolney Tavares. 

            Prescreveu o Exmo. Sr. Bispo Diocesano que, de acordo com os estatutos 

1620    da Liga, organizem os Rvmos. Vigarios, nas sedes paroquiais, a Junta Local, re- 

            metendo os nomes que a compõem ao Secretario Geral, o Dr.Olegario e Silva – 

            Avenida 24 de outubro, n° 10 –Aracaju. Outrosim, recomendou o exmo. Sr. Bispo 

           que os Rv.mos Vigarios exponham aos fieis o lidimo pensar da Liga, que não é a for- 

           mação de um partido catolico, mas, apenas o exercicio da Ação Catolica, confor- 

1625   me ensina o Santo Padre Pio XI, portanto pode a ela pertencer todo cidadão, 

           qualquer que seja o seu <<Credo>> politico ou religioso, bastando que comungue 

          os mesmos ideais da Liga, que são – o ensino religioso facultativo, a formal apo- 

          sição ao divorcio e ao comunismo. 

          Com toda a estima, apresento os protestos da maior atenção, subs- 

1630   crevendo-me 

De V. Sa. Servo em Cristo 

Conego Miguel Monteiro Barbosa 

Conego Miguel Monteiro Barbosa 

Secretario Geral do Bispado 

1635                                              O Vigario Padre Manuel Vieira.  
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Relatorio da Parochia no 

a’no de 1932. 

Baptisados legitimos
 

 

1640      Naturaes 

Comnhões 

1° Comhões 

Casamentos 

Viaticos 

1645      Unções 

Encomendações 

Alunos de Catecismo 

 

 

N. S. da Conceição 

 

 

H 

 

 

2923 

 

 

 

 

 

59 

 

 

de  

 

O Vigario 

M 

 

 

14864 

 

 

 

 

 

83 

 

 

Itabaianinha 

 

Padre 

 

 

Total  

969 

 

17.787. 

127 

131 

12 

16 

13 

127 

 

 

em 

 

Manoel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31/12/32 

 

Vieira 

1650    A’no de 1933. 

 Coneram [sic] com a acostumada freguesia 

 as festas de 1° de Janeiro e 6 S.Reis Magos, ha- 

 vendo grande n° de Comhões etc. 

 AOs domingos quaresmais foram 

1655 feitas a’s pregações segndo as presguições [sic] do 

 Ordinario Diocesano, com grande freguesia 

 a meza Eucharistica. 

“ Secretaria Geral da Bispada 

Aracajú, 20 de dezembro de 1932  
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Clarindo 

Circular: 

Illustríssimo Sr Presidente L.E.C. 

De ordem do Exmos e Revmo Sr.Bispo Diocesano Communico a V. Sa. que acaba de 1665  

 ser creada neste Estado, á semelhança do que se vem fazendo nos demais Estados, 

 a Liga Eleitoral Catolica, destinada a fomentar o alistamento eleitoral e orientar a cons- 

 ciencia dos seus associados nos graves deveres para com a Patria nesta deficil fase 

 de sua vida politica; seria crime que os católicos, que formam a grande maiori- 

 a da nação, cruzassem os braços, indiferentes, como se não tivessem responsabilida- 

1670 de perante os destinos da nação. Somos católicos e brasileiros! Desde o inicio 

 da nossa historia politica q: a Igreja acompanha todos os grandes passos 

 da nacionalidade. Urje, mais do q: nunca, reunir as forças católicas, 

 no Brasil inteiro, e para isto, foi fundado no Rio de Janeiro, sob as 

 benções do Exmo. Sr Cardeal, a Liga Eleitoral Catolica, com ra- 

1675 mificações em todas as Dioceses. 

 Neste Estado a junta Estadoal da E.L.C está assim constituida: 

 Prezidente: Dr Guilherme Nabuco, Secretario Geral Dr Olegario Ananias 

 E Silva, Vogaes, Dr Aurelio Vieira Dr Francisco Alves de Oliveira e Dr 

 Wolney Tavares. Prescreveu o Escmo Se Bispo Diocesano que, de acordo com 

1680 os estatutos da Liga, Organize as Revdos Vigarios, nas sedes paroquiaes, 

 a junta local, remetendo os nomes que a compõe ao secretario geral, 

 o D Olegario I Silva, que a Avenida 24 de Outubro Aracajú, 

 Outro sim, recomendou a Exmo Sr Bispo que as Revdos Viga- 

 rios exponham aos fieis o lidimo pensar da Liga que não é a for- 

1685 mação de um partido (politico) dido católico, mas apenas o exercício 

 da ação Catolica, conforme ensina o S.Padre Pio XI, portanto 

 pode a ella pertencer todo o cidadão, qualquer que seja o sen "Credo" 

 politico ou religioso bastando q. commugue os mesmos ideiaes da Liga 

 que são – O ensino religioso facultativo, a formal oposição ao divorcio 

1690 e ao communismo. 

 Com toda a estima, apresento os protestos da maior atenção, subscrevendo- 

 me de V. Sa servo em Cristo Conego Miguel Monteiro Barbosa  
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Secretario Geral do Bispado. 

    Foi-me derigida diretamente es- 

1695 ta circular a qual reluctei em dar comprimento, de- 

 vida a’s explorações da politicalha local, 

 porem em um intindimento pessoal com o Excelentíssimo 

 Sr. Bispo recebi ordens terminantes de fundar a 

 liga e desenvolver atividades na mesma; e isto 

1700 mesmo o fiz, resultando alistar 310 eleitôres escolhi- 

 dos para a mesma fazendo assim uma maioria 

 contra os dominadôres locais, o qe os levou a desen- 

 volverem intensa perseguição contra a nossa pessôa 

1705 levando-nos em uma falça queixa a’s barras do tri- 

 bunal Eleitoral, porem ficando ileza a nossa au- 

 toridade e dignidade por mais uma vez pelo pare- 

 cer do integro procuradôr Geral Dr. Otavio Cardoso e 

 em julgamento final da mesa “improcedência da acção” 

1710 por unanimidades de votos. Graças a Deus Nosso Senhor 

 incolume nas lutas a que me arrastaram este a’no 

 me acho á frente dos meus parochianos á 

 comprir os meus deveres. 

N.S. da C. de Itabaianinha 1933 

1715     Padre Manuel Vieira 

Solenisamos o mez Mariano com a costumeira 

 piedade, fazendo-se o ensinamento solemne com 

 grande n° de Comhões. [sic] 

Maio de 1933 

1720         Padre Manuel Vieira. 

 Em junho solenizamos o dia do Santíssimo Coração de Jesus com nume- 

 rosa Comuhão [sic] geral e recepção de novos irmãos. 

Em Junho de 1933. 

Padre Manuel Vieira.  
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30  

1725           Clarindo 

 Em Outubro no dia proprio fizemos 

 pela 1° vez a festa solemine do Christo Rei 

 e com permissão do Ordinario Diocesano 

 fizemos a procissão da S.S. Sacramento.  

1730 O n° de ambos foi consolador. 

Outubro de 1933 

Padre Manuel Vieira. 

 Solenizamos com a piedade preciza o mez 

 consagrado as almas benditas do purga- 

1735 torio. 

 No dia 8 de dezembro fizemos 

 com a decencia precisa a festa da 

 padroeira com crecido n° de comhões 

 e Consoladôra acistencia. A procissão da 

1740 padroeira foi extraordinária; conseguimos 

 que todos os Sns. E senhoras de vestes 

 brancas levassem os seus veos cobrindo as 

 cabeças com suas respectivas ensignias. 

Dezembro de 1933 

1745         Padre  Manuel Vieira. 

 O nosso apostolado sempre crescente esta a’no 

 elevou os seus nos a 1056 membros ás 1as. sestas- 

 feiras sempre concomdissimas o trabalho 

 do comfissionario as vésperas se estendem as 10 e 11 

1780 horas da noite. 

 Selebramos a festa do Santo natal com 

 a comhão geral das creanças no dia 24 triduo 

 e destribuição de prêmios aos alunos do ca- 

 tecismo. Comugaram 87 creanças sendo de 1a Homens 

1785 22 e Mulheres 36. 

Dezembro de 1933. Padre Manuel Vieira.  
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Relatorio da Parochia no a’no de 1933. 

 

Batizados digtos
 

Naturais 

1790     Comnhoes 

1° Comhoes 

Viaticos 

Unções 

Encomendações 

1795     Alunos de Catecismo. 

Casamentos 

Homes 

492 

126 

2852 

22 

19 

32 

21 

58 

Mulheres 

 

 

14.554 

36 

 

 

 

76 

Total 

 

618 

 

17.406 

58 

 

 

134 

72 

N.S. da Conceiçao de Itabaianinha 

Em 31 de Dezembro de 1933. 

O Vigario Padre Manuel Vieira. 

 

 

1800    A’no de 1934 

 Padre Manuel Vieira. 

 Correram com a acostumada freguesia ás festas de a’no no- 

 vo e S. Reis, havendo  crecido numero de Comuhões.  

 Solenizou-se o dia de S. José com 

1805 triduo e missa festiva no dia 19. 

 A quaresma como de costume foi concorrido, havendo 

 missa de Comuhão Geral na 5°_feira Santa e Domingo da Res- 

 surreição. Ith 1934 

 Solenizou-se o mes mariano com piedade. 

1810         Ith. 31/5/34   

 No dia 10 de junho iniciei a obra de completa remodelação 

 interna da Matriz de N. S. da Conceição.   Itha. 10/6/34  
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[fl. 31] 

31 

Clarindo 

1815         Governo Diocesano 

Aracajú, 23- Agosto- 1934. 

Reverendíssimo Sr. 

             Sua Excelência Reverendíssima. O Sr. Nuncio Apostolico na sua circular n. 12.536, datada de 16 de Julho do corrente anno, Communicou que o Santo 

Padre 1820    Pio XI, gloriosamente reinante, no intuito de prover convenientemente a  andamento economico do Pontificio Collegio Pio Brasileiro em Roma  

como também de Facilitar a um maior numero de Clerigos Brasileiro  fazeres os seus estudos em Roma, em Rescripto da S. Congregação dos 

            Seminarios de 14 Junho p.p.,Festa do S. Coração Eucharistico de 1825   Jesus, houve por bem conceder ad decennium aos Exmos. E Rvmos.  Arcebispo 

e Bispos do Brasil as seguintes faculdades:  

                 <<1°) a de fazer applicar segundo a  sua intenção as Santas Missas que os Vigarios deveriam aplicar “pro populo” nos Domingos, com exceção de doze  

(uma por mez) que continuarão a ser celebradas “pro populo”. A esportula 

1830   correspondente será destinada ao Pontifício Collegio Pio Brasileiro em Roma. 

           2°) a de fazer celebrar, também segundo a sua intenção, as Santas Missa  que os Vigarios deveriam aplicar “pro populo” nas festas de preceito “infra, 

           hebdomadam” e nas festas supprimidas, bem como as Santas Missas binadas  destinando igualmente as esportulas aos respectivos Seminarios 

diocesanos. 

1835   Segundo o mesmo rescripto os Revdmos. Ordinarios que já tenham o  precedente indulto de santas Missas para outros fins, poderão valer-se do mesmo 

tambem para o futuro, durante o prazo marcado.  Este movo indulto constitue mais uma prova do quanto o Santo Padre  se interessa pelo prospero 

desenvolvimento do referido Collegio e pela bôa 

1840   formação do Clero no Brazil. 

           Ficarei muito grato a V. Excia. Si no principio do mez de Outubro próximo quiser remmetter-me a quantia resultante das esportulas obtidas com  a 

celebração das referidas Missas “pro propula” nos domingos em favor do Pontificio Collegio Pio- Brazileiro. 

1845  No futuro a remessa da referida quantia será feita á Nunciatura Apostolica no principio de Janeiro e de Julho de cada anno até ulterior aviso>>.   

Renovamos a publicação da nossa Circular de 30 de Janeiro  de 1923, sobre 

Binação e dias Santos Suppressos 

 1850              Todo o sacerdote que binar nesta Diocese tendo intenão mes- 

             mo de missas manuais, está obrigado  sub gravi, em materiade justiça com ônus de restituição a reverter a esportula da segunda missa em favor das 

obras pias do Bispado de conformidade as faculdades da Santa Sé. 

1855                Cada freguezia provida tem a obrigação da contribuição mensal  de 15$000 pelas missas nos dias santos supressos e binação. Caso os  vigarios 

produzam importancia superior, são obrigados ex justitia a remet- 

1860            er á Curia. 

                        Na binação justificando-se o titulo pro labore ,embora o sacerdo- 

             te receba maior importancia, nesta Diocese luta conscientia , basta compu- 

             tar para a Curia a taxa de dia marcado. 

                       As taxas sobre dias santos suppressos e binações devem ser re- 

1865    colhidas mensalmente>>.  Advertimos que alguns sacerdotes binam e não remettem os direitos da Curia Ecclesiastica.  

_________ 

            Segundo as recentes disposições, quando os Reverendíssimos. Vigarios não te- 

            nham intenção particular, apliquem as das Missas manuais, de que disponham. 

_______ 

1870    Damos nova regulamentação á taxa das licenças para Missas em ora- 

             torios privados, elevando a taxa para 20$000. Licença para Missa campal 30$000. 

_______ 

             Determinamos para a esportula minima da administração do chrisma 2$000. 

_______ 

             Nosso Senhor nos conceda as suas preciosas bençãos. 

1875     De V. Reverendíssima.   Muito dedicado Prelado e Amigo [?].             

         †José, Bispo de Aracaju.   
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Seminario do Sagrado Coração de Jesus 
 

Aracajú, 12 de Setembro de 1934. 

 

 

1880                                                                    Viva o Sagrado Coração de Jesus! 

                       É o brado de fé e de incendidos votos para 

             anunciar o gauduim Magnum da abertura do Se- 

             minario Menor do Sagrado Coração de Jesus, no ano 

             proximo. 

1885                       É disposição do Sagrado Concilio Tridentino 

            (sess. XXIII cap. XVIII de reform.) que cada Diocese 

            tenha o seu seminario. E no dizer do Bemaventurado 

            Gregorio Barbarigo é impossível dar a uma Diocese 

            bôa direção e governo, sem o auxilio de um ótimo 

1890    e florescente seminario. 

                          Contando com a nunca desmetida gênero- 

            sidade de Nossos Amados Diocesanos, das distintas 

            Familias, da promissora Obra das Vocações Sa- 

            cerdotais, do muito venerado Clero secular e regular e 

1895   com as bençãos de Deus , Determinados a abertura 

            do Nosso Seminario Menor na 1° sexta-feira, consa- 

            grada ao Divino Coração de Jesus, no 1° de Março 

            do ano vindoiro. 

1900                                                                                                                                        † José, Bispo de Aracajú. 

 

Padre Manuel Vieira. Vigario. Ith 2/10/934. 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 Selebrei  como de costume a missa de todos os S.S. e fi- 

 nados com grande numero de Comuhões. 

Ith 3/ de novembro de 1934 

1905     Padre Manuel Vieira. 
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Clarindo 

  Selebrei missa festiva da Padroeira, deixan- 

 do de fazer festa solemine devido ao esta- 

1910 do em que se acha internamente a nossa 

 Igreja Matriz que passa por com- 

 pleta transformação. 

Ith 9/ 12/ 34 

Padre Manuel Vieira. 
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1910                          Governo Diocesano 

Aracaju, 10 de Dezembro de 1934 

                     Está bem próximo o dia do Santo Natal. Lembramos aos Rvdos. Sacer- 

           dotes que somente a missa de meia noite póde ser celebrada sem licença nas                                 

 Matrizes; nos outros logares é necessaria a licença da Autoridade Diocesana.  

 1915            Determinamos que em todas as Matrizes e Capellas Curadas se faça a 

           Hora Santa, na noite do ultimo dia do ano, 11 ás 12 horas, rezando-se em 

           seguida o ato de consagração ao Sagrado coração de Jesus, terminando com a                   

 benção do Santissimo Sacramento. 

            Convidamos a todos os sacerdotes da Diocese para fazerem o retiro es- 

1920   piritual a começar a 21 de Janeiro proximo, no Seminario, ás 6 horas da tarde, 

           até 26. 

                   Todos os nomeados no presente aviso são obrigados a tomarem parte 

          no retiro sob pena de suspensão ipso facto incurrenda , salvo o caso de dispensa             

 concedido in scriptis- o que só concederemos mediante causa grave e justificada.  

1925    Os Revmos. Vigarios deverão trazer todos os livros ainda não visados, 

            do archivo parochial; o livro de Tombo, de prestação de contas da Fabrica e das   

 associações religiosas, o mapa anual da Parochia e a relação de todas as colle- 

             tas, de modo particular e determinado em Nossa circular de 23 de Agosto deste 

             ano. 

 1930          Todos os Sacerdotes devem trazer sobrepeliz, estola e roupas de cama e 

             o auxilio de 80$000 para as despezas do retiro. 

            Ordenamos que todos os Vigarios tragam a proposta para a provisão de 

            sacristão. 

            Determinamos que até a realização do próximo provimento da Diocese 

1930    e do encerramento do retiro seja dada a oração imperada- do Espirito Santo, em               

  substituição é actual pró-Papa. 

† José Bispo de Aracaju. 

 

 

 

 Selebrei missa de meia noite na sede da 

 Matriz e sinei  na forma do costume na ma- 

1935 triz de Christina as 9 horas. Fiz tambem a 

 comhão das creanças na véspera do Natal onde co- 

 nsagaram 77 creanças de ambos os sexos. 

Padre Manuel Vieira. 26-12-34 

 

 



147 
 

[fl. 32v] 

 



148 
 

[fl. 32v] 

Relatorio na Parochia 

1940     no a’no de 1934 

 

Baptizados 

Naturais 

Comhões 

1945        1
as

 

Viaticos 

Unções 

Encomendação 

Alunos do Catecimo 

1950   Casamento 

Homes 

 

 

2963 

15 

17 

 

 

 

 

Mulheres 

 

 

15.567 

22 

Total 

746 

 

 

18:530 

37 

28 

19 

202 

103 

  N.S. da Conceição de Itabaianinha  

  aos 2 de Janeiro de 1935. 

    O Vigario Padre Manuel Vieira. 

 

Visto. Aracajú, 22- Janeiro 1935 

1955         † José, Bispo de Aracajú 

 

Termo de Visita Pastoral 

 

  D. José Thomaz Gomes da Silva por Mercê 

 de Deus e da Santa Fé Apostolica, Bispo de Aracajú. 

 Louvando Deus, por entre as mais significativas de- 

1960 monstrações do santo jubilo no Senhor, que recolheu no 

 sagrado mealheiro os opimos fructos de sua realisação; 

 na magestade da liturgia da Igreja Fizemos a 4° 

 Visita Pastoral á esta Freguesia de Nossa Senhora de 

 Itabaianinha, sob a cura do zeloso pastoreio do Reverendíssimo Vi-  
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1965            33 

Clarindo 

 gario, Padre Manuel Vieira, de 3 do andante a esta 

 data, devendo notar o concurso de poderosas circunstan- 

 cias que predispuseram e determinaram o melhor exito. 

 Lamentamos a falta do Rvmo. Vigario durante todo 

1970 o tempo da Visita, doente, produsindo a sensivel la- 

 cuna na incessante  labuta da direção dos traba- 

 lhos; mas Tisemos a consoladora compensação da 

 estadia do Rvmo. Conego Hortencio Vieira que por 18- 

 anos, como Vigario, muitíssimo cooperou para o desenvolvi- 

1975 mento espiritual desta Parochia na sua fhase inicial 

 de vida de piedade e de religião – o que alia’s tem 

 muito a se desejar, máxime por parte dos habitantes 

 da Cidade. Durante a visita na altura de suas 

 possibilidades foram Nossos dedicados auxiliares –  

1980 Monsenhor Mario de Miranda Villas- Bôas, Vigario Ge- 

 ral da Diocese, Conego Hortencio vieira, Cura de Macu- 

 co, Diocese de Ilhéos; Padre Antônio de Barros Padilha, 

 Capelão do Colegio das Irmãs Franciscanas, Hospitalei- 

 ras Portuguesas, de Propriá; Padre Firmino José de Jesus, 

1985 Vigario de Boquim; Menoristas Gileno de Jesus, Nelson 

 Fontes, Affonso Chaves e José de Castro, Clerigo Padre Au- 

 gusto de Góes e Seminarista Estergenes Lemos, Rosal- 

 vo Montalvão e José Torres. 

 A Matriz inteiramente reconstruído com custosa 

1990 reparação; está realmente um templo enriquecido por 

 sua belesa architectonica, salientando-se por sua soli- 

 den – Este grande melhoramento em que foi dispendida 

 a importancia de mais de cento e cinquenta contos de 

 reis, sob a rigorosa administração do Rvmo. Vigario, foi 

1995 Totalmente ás expensas do venerado e destinguido 

 filho desta Terra, Coronel João Pedro de Sousa Leão. 

 Com summo gandio Consignamos este registo, digno 

 das mais eucarísticas referencias – a nossa gloriosa 
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 Padroeira que é a sua grande protectora no longo 

2000 tirocínio de sua vida em que se tem evidenciado como 

 verdadeiro paradigma de homem probo e útil á Familia 

 e á Sociedade, cumíle de escolhidas bênçãos ao respeita- 

 vel cavalheiro Coronel João Pedro com os carismas de 

 suas especiosas graças -. 

2005 No curso da Visita Pastoral, incidindo com o novena- 

 rio da festa da Padroeira, foram celebrados os seguintes 

 actos: a benção solemine da Matrise, a Communhão 

 solemine da crianças, o solemine pontifical em que 

 foram conferidas a prima tonsura ao Seminarista 

2010 Pedro Augusto de Goés e as duas ultimas ordens me- 

 nores aos clérigos Nelson Fontes, José de Castro e Affonso 

 Chaves, a installação  da Liga de Santa Theresinha do 

 Menino Jesus e a absolvição solemne dos finados. 

 Foi incessante o ministerio da pregação da palavra de 

2020 Deus, produsindo os sommados fructos na Seara do di- 

 vino Semeador – o que se constata pelo seguinte re- 

 sultado: Chrismas 187 homens, 337 mulheres, total 

 524; communhões 605 homens, 1733 mulheres, total 

 2338; Communhão solemine das crianças 260 meninos, 

2025 52 meninas, Total 312, 68 baptisados e 35 casamentos. 

 Deprecamos num vibrante brado de fé em Jesus-Hostia 

 toque os corações endurecidos e indifferentes dos habitantes 

 da Cidade que se quedaram no somno liturgico do 

 seu abandono aos tesouros das graças do Senhor. 

2030 Hipothecamos ao nosso presado P
e
 Manuel Vieira e ao 

 seu mimoso rebanho o penhor de Nosso encarecido re- 

 conhecimento pelo modo bondoso com que Fomos recebidos 

 e expargimos com abundancia d’alma o penhor de 

 Nossas melhores bençãos -  

2035 Deus seja bemdicto.  
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  Este termo será lido em sua integra á estação 

 Da Missa Parochial. 

2040 Dado e passado em Visita Pastoral nesta Cidade de 

 Itabaianinha aos 9 de Dezembro de 1935. 

 Eu Menorista Nelson Fontes, Secretario da Visita Pas- 

 toral, o escrevi. 

†José, Bispo de Aracajú 

 

2045 Terminamos no dia 8 de dezembro 

 as obras da remodelação da Ma- 

 triz de N.S. da Conceição de Itabai- 

 aninha depois de um a’no e 6 mezes 

 de trabalhos de remodelação interna  

2050 Em todo o trabalho da remodelação 

 interna e externa da Matriz gastamos 

 as seguintes somas descriminadas 

 da forma seguinte: 

 Denheiro oferecido pelo Cel. João Pedro: 

2055 Souza Leão na remodelação externa 14:000$000 

 Denheiro oferecido pelo Comendador  

 João Pedro na Remodelação inteira: 81: 405$300 

 Dinheiro oferecido ou tirado de es- 

 molas, beneficios,ofertas pequenas, 

2060 ramas parochiaes, feiras etc. 33:160$000 

 Esmolas tiradas no Sul de Bahia 

 Pelo Vigario Manuel Vieira:  2:500$000 

 Auxilios dados pelo Vigario Manuel, 

 Vieira me Carretas, pedra areia, barro, 

2065 agua, hospedagens de oficiaes Duran- 

 te 7 mezes em sua residencia apro-          7:000$000 

 ximadamente:                    ____________________________ 

 Soma total das despezas: 138:065$300. 

 Historico: Iniciamos as obras de com- 
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2070 pleta remodelação externa da nossa 

 Matriz na 1a sexta-feira do mez de 

 Junho do a’no de 1925(5) sendo Vigario da 

 Parochia o Conego Hortensio Vieira dos 

 Santos e Coadujuntor o Pe Manuel Vieira 

2075 dos Santos em 1926 inaugurou-se a torre 

 com a faixada da frente da Matriz.  

 Em 1927 com a retirada do Vigario Co- 

 nego Hortencio para a Capital da Bahia 

 assumi a regensia da parochia e ini- 

2080 ciei os trabalhos da remodelação ou 

 melhor levantamento das paredes late- 

 rais da matriz onde trabalhei contando 

 com as maiores dificuldades a ponto de 

 me resolver ismolar no sul do vezinho 

2085 estado da Bahia conseguindo alguma 

 cousa para a realisação dos trabalhos, 

 vindo a terminar as obras de remodelação 

 externa no dia 8 de dezembro do a’no de 

 1929, quando inauguramos extes trabalhos 

2090 como á sima se vê pela ata inaugural. 

 Ficamos a espera de melhores tempos para no- 

 vamente iniciarmos os trabalhos de remo- 

 delação interna; e quando nos chega a 

 Veneranda pessôa do Cel. João Pedro de 

2095 Souza Leão e com a costumeira gene- 

 rosidade nos da a sua mão protectora, 

 e iniciamos novamente os tabalhos, que fo- 

 ram feitos todos as suas expenças no dia 

 10 do mez de Julho de 1934 e terminamos 

2100 no dia 8 de Dezembro de 1935 com a reali- 

 zação da brilhante festa inaugural, bem- 

 ção do novo templo e festa da nossa Au-  
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Clarindo 

2105 gusta Padroeira que foi feita pelo mes- 

 mo. Alem das despezas feitas pelo 

 veneirado João Pedro Souza Leão, 

 este ofereceu um ornamento  completo 

 Branco, para as festas da nossa 

2115 padroeira composto das peças se- 

 guintes: 1 - Estandarte da Padroeira. 

    1 - Capa de Asperges. 

    1 - Veo de Hombros. 

    1 - Casula 

2120    2 - Dalmaticas. 

    1 - Frontal para altar. 

    1 - Conopeo para sacrario  

 Todas estas peças em seda ricamente em- 

 feitada em oiro e contendo a imagem 

2125 de N. S. da Conceição. Alem destes 

 ornamentos foram tambem oferecidas as 

 peças seguintes: 6 ricas cortinas brancas 

      1 frontal para o côuro. 

      1 Reposteiro grande para porta 

2130   principal. 

      1 Tapete grande. 

      2      “      pequenos. 

 Todos os Casticais de metal foram pra- 

 teados e ainda ofereceu mais dois ricos 

2135 casticais pequenos de metal branco pa- 

 ra as missas semanaes. 

 Na ultima remodelação fizemos: o 

 levantamento de todo o interior da Ma- 

 triz em tojolo com arcadas grande, cons- 

2140 truimos 2 altares leterais em alvenaria, 

 remodelamos o sistema do tecto, Mozaicanos 

 toda a Igreja, Fizemos uma bancada   
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 Completa para toda a Igreja – Consturir 

 uma pra em mamore, 2 ninchos gran- 

2145 des para as imagens de N.S. das Dores 

 da Solidade. Fizemos extalação com 

 pleta de luz elétrica com um lustre, 2 

 reflectores, e cerca de 25 globus encan- 

 descentes. A pintura da nossa Ma- 

2150 triz foi feita toda a oleo de primeira 

 qualidade emportanda tão somente 

 esta pintura em 16:000$000 deseceis con- 

 tos de reis. Alem da reforma externa fizemos a demolição do agullha [?] 

 da torre que havia sido danifica 

2155 da por uma faísca elétrica e sus- 

 pendemos em cimento armado mais 

 sete metros e meio, colocando na por 

 ta da mesma um apara-raio de 

 forte tensão: Fizemos também a lim- 

2160 peza de todo exterior da matriz in- 

 clusive a suspenção dos platibon [?], 

 das laterais que haviam ficado 

 um pouco baixos. 

 Em fim resomidamente fica o his- 

2165 torico dos nossos trabalhos registra- 

 dos nos anaes da historia da nova 

 Parochia em o seu livro de Tombo. 

 Em Tempo: Afim de homenagear as 

 gentilezas do Cel: João Pedro de Souza 

2170 Leão intercedi o Excelentíssimo Sr. Bispo 

 Diocesano que pedisse á S. Sé Apos- 

 tolica uma comenda para agraciar 

 o mesmo, e esta foi conferida pelo atu- 

2175 almente reinante Santo Padre Pio XI, da  
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 forma seguinte: Comendadas 

 Apostilica da Santa Sé. João Pedro de 

2180 Souza Leão. 

 Itabaianinha aos 1° de Janeiro de 

 1936 

Padre Manuel Vieira dos Santos 

Vigario da Parochia. 

2185 Foi oferecido por um grupo de senhas 

 da parochia um bello quadro de 

 Christo comtemplando a cidade de 

 Jerusalem que se acha na sacris- 

 tia no nosso Templo. 

2190  Padre Manuel Vieira. 

 Fiz collação na sacristia da nossa 

 matriz os retratos de suas S. Pio XI 

 Excelentíssimo 
 
Sr. Bispo P. José Thomas G. 

 da Silva, Conego Hortensio Vieira 

2195 dos Santos, meu antecessor e consen- 

 ti que se botasse o nosso retrato  

 por insistencia de pessôas amigas.  

Itabaianinha 1/1/ 936 

 

  Padre Manuel Vieira 

2200 Por oferta de Da. Porfiria Souza Sil- 

 veira se acha na sacristia da 

 nossa Matriz uma Imagem de Santo 

 Antonio em seo nicho Como tam- 

 bem fiz aquisição de dois crucifica- 

2205 dos, um para o altar do S.C. de Jesus 

 e um outro para a sacristia. 

  Itabaianinha 1/1/36.  Padre Manuel Vieira dos Santos  
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Relatorio da Parochia no anno 

de 1935. 

 

2210    Baptisados  

Naturaes 

Comhões  

1
as

   “ 

Viáticos  

2215     Unções 

Encomendações 

Alunos do Catecismo 

Casamentos 

Homens 

 

 

3.035 

50 312 

Mulheres 

 

 

17.452 

Total  

864 

 

 

20.487 

21 

23 

32 

430 

180 

N.S. da Conceição de Itabaianinha 

2220     aos 31 de Dezembro de 1935. 

Padre Manuel Vieira. 

Vigario da Parochia  

Relatorio da Parochia no anno de 1936. 

Padre Manuel Vieira. 

 

2225   Baptizados  

Naturais 

Comunhões 

1
as

      “    

Viaticos  

2230   Unções 

Encomendações 

Casamentos 

Chrismas de 

Catecismo. 

Homens 

519 

2.896 

 

 

 

 

 

 

 

Mulheres  

336 

16.742 

1 

Total  

915 

19.538. 

112. 

16 

13 

14 

128. 

 

98 

 

2235     N.S. da Conceição de Itabaianinha aos 31 

de dezembro de 1936. 

Padre Manuel Vieira (Vigario). 
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Clarindo 

2235     Copia do relatorio da freguesia 

de N.S. da Conceição Itabaianinha 

no anno de 1937. 

 

 

Baptizados. 

2240   Naturaes 

Comuhões 

1
as

 Comuhoes. 

Viaticos. 

Unções. 

2245   Casamentos 

Encomendações 

Alunos de Catecismo 

Crismas 

Homes 

    ___ 

121 

4020 

93. 

Mulheres 

        ___ 

 

19.895 

119. 

Total 

904 

 

23.915 

212. 

12 

21 

205 

13 

170. 

625. 

N.S. da Conceição de Itabaianinha aos 31 de dezem 

  bro de 1937.  Padre Manuel Vieira, Vig. da Parochia. 

 

2250   Visto. Aracajú, 19- Janeiro – 1938 

† José Bispo de Aracajú 

 Limites da Freguezia de Itabaia 

 ninha- mandados registrar pelo 

 Excelentíssimo
 
Sr. Bispo Diocesano D. José 

2255 Thomaz Gomes da Silva: 

Limites: 

 Principia pelo sul na barra do Riacho 

 na margem do rio Real acima até o olho 

 dagua do Bom viver, deste a casa de Jo- 

sé Barbosa dos Santos, deste ao rio Ita- 

2260 merim no engenho Tabua, e pelo Itameri 

 abaixo ao engenho "Poço grande" donde 

 tomará a estrada que pelo Buraqueira 

 vai ao engenho "Sabia", do riacho do 

 mesmo nome abaixo, donde maréa 
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2265 a divisão dos municipios até o rio gua- 

 reuma, seguirá por este até o engenho 

 "Queimada grande" e dahi a estrada 

 geral até a casa de Antonio da Silveira, 

 e desta pela estrada velha até o riacho 

2270 Limoeiro "Resolução n
o
 1057 de 19 de abril de 1877 paragrafo unico 

 - dahi em direção ao Engenho Limoeiro e dste [sic] 

 Ao engenho Riacho dos Cavalhos que ficaram me- 

 Tade dos seus terrenos pertencentes a Itabaianinha 

 E pela mesma estrada acima até econtrar 

2275 O Riacho dos cavallos digo:  da Camboatá na 

 Passagem do mesmo nos terrenos do Cipó Branco 

 Riacho abaixo até o engenho Bomfim que 

 Pertenceram ao Arauá, do Bomfim procuran- 

 Do a estrada da Despença que vai a enge- 

2275 Nho "Barra" que ficará pertencendo ao Arauá 

 seguirá pela estrada que vai ao Engenho 

 “Mato grosso”  Pertencendo ao Arauá digo: a Itabaiani- 

 nha de onde procurando a direção da Esta- 

 ção de Pedrinha até as agulhas sul, dahi rumo 

2280 direto ao engenho Limoeiro de Francisco Theo- 

 tonio de Ávila ficando este para Itabaianinha, 

 dahi, pela estrada que vai ao Engenho “Mata 

 Verde” que ficará pertencendo a Itabaianinha 

 pela resolução 1001 de 30 de março de 1875 art. I e unico.) 

2285 dalhi pela estrada até o rio Carnahiba, e deste 

 acima até sua nascença denominada “olhos 

 D’água Cavados ou da Carnahibá, casa de 

 Luiza Angelica, e dahi a serra da ”Babú” 

 por esta acima até a altura da Agua Bôa; 

2290 e dahi rumo direto ao sitio denominado 

 “Aguas Bôa” ficando este para Itabaianinha 

dahi dividindo ao meio a mata da Muttuca  
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Clarindo 

2295  até o sitio do “Vermelho” ficando este para 

 a vila de Campos e dali ao sitio Pilões 

 casa de Pedro Ferreira ficando este para 

 Itabaianinha e dahi ao sitio Laranjeira 

 que pertencerá a Itabaianinha e deste 

2300 ao “Jorge” casa de Martinho de Freitas gar- 

 ceis, ficando este para Campos, e dahi 

 pela entrada que vai para o campos do 

 goncalo até encima da cerra do Catam- 

 ba por esta abaixo passando por entre 

2305 o campo dos “Tapuias e da Juliana” em dire- 

 ção ao sitio “Corralinhos” de  Manuel  José 

 de Aragão na margem do rio Real, fican- 

 do este sitio para Campos e dahi rio 

 Real abaixo até a ponto onde tem prin- 

2310 cipio”. – Nota emportante: Estes limites que 

 desde tempos imemoriães tem sido respeitada 

 estão fundadas nas seguintes leis: 136 de 31 de Janeiro 

 de 1845.185 de 16 de junho de 1847, 521 de 25 de Junho 

 de 1858, Resolução 1001 de 30 de Maio de 1875 das Com- 

2315 pilações das leis Provinciaes de Sergipe, na parte on 

 de trata da Creação de Freguezias e Municipios Combi 

 nados com a lei 040 de 9 de Outubro de 1913 divisa 

 civil com Arauá, que o Ex. Sr. Bispo Diocesano 

 adotou quando desmembrou Pedrinhas de 

2320 Itabaianinha, e reforçadas com a decisão 

 unanime do superior tribunal de relação do Esta 

 do de Sergipe no acordam n° 66 de 23 de Outubro 

 de 1905. – Foi o que pude colher de vero 

 cimil sobre limis [sic]. Ita in ficie parochia. 

2325    Padre Manuel Vieira dos Santos 

Parocho da Freguesia.  
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Relatorio da Parochia no 

a’no de 1938. 

 Batizados 849 sendo Homens digo: 

2330 Legitimos: 628 – Naturaes: 221. 

 Casamentos156. Viaticos 21. Unções 36. 

 Encomendações 33: Alunos de Catecis- 

 mo 150 – Meninos 40 e Meninas 110. 

 1
as

 Comhoes Meninos: 181 Meninas 262 

2335 Total: 442. Comhoes: 22.945 – Homens 8241 

 Mulheres: 14.704. Crismas: Homens 216 

 Mulheres: 372 – Total 589. 

 Durante o ano de 1938  parochia 

 tem sempre a acistencia do seu 

2340 parocho que apezar de ter passado 

 o mez de maio todo doente não se afas- 

 tou da mesmae neste ano fizemos 

 as festas acostumadas de semana Santa 

 Coração de Jesus que teve como prepa- 

2345 ração uma Missão de 11 dias pregada 

 pelos Religiozos Capuchinos Frs. Francisco 

 Agostinho nesta missão de prepara- 

 ção tivemos o resultado que passo a trans- 

 crever: Batizados: 42. Casamentos 23. Crismas: 

2350 89 Comhoes de Homens: 1351. Mulheres 7.351. Primeira 

 Comhoes meninos 70 Meninas 123. A festa do Sagrado Cora- 

 ção de Jesus promovido pelo apostolado da 

 nação correu explendidamente com a pam- 

 [corroído] ansa e ordem possivel fazendo-se notar a 

2355 beleza  da Procisão pela ordem e trajes das 

 senhoras. Fizemos varias festas civix religiozas 

 na nossa matriz com as creanças do ca- 

 tecismo e das escolas publicas da cidade e 

 interior do municipio – comemorando assim 
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 todas as datas com uma missa em acções 

 de graça com o comparecimento da Igreja 

 Imaculada Conceição que já conta 11 

2365 a’nos de vida na nossa parochia 

 A festa da Padroeira fizemos com o fil- 

 ho costumeiro. Nas capellas e freguezia 

 anexa de Cristina celebramos uma 

 vez por mez e em todas elas fizemos as 

2370 festas dos seus padoeiros com o posivel [sic] 

 solemidade. Estamos reformando 

 por completo a capella de S. José da 

 Ilha que se achava bastante arruinada. 

 No santo dia do Natal selebramos a missa 

2375 “pro populo” as 12 horas com alocução sobre 

 a data e enserrando o ano de 1938 

 pedimos a N. S. as graças para o de. 

1939. Padre Manuel Vieira 

Vigario. 

2380 Fiz a entrada do novo a'no com 

 a adoração acostumada ao S.S. 

 Sacramento e benção solenime. 

Em 1/1/939. 

Padre Manuel Vieira 

2385 Selebrei as Domingas da quaresma 

 na forma do custume distribu- 

 indo a S. Comuhão e atendendo 

 ao tribunal da penitencia. 

 

 O mez de Maio fizemos com a 

2390 soleminidade preciza  com o em- 

 cerramento no ultimo dia.  
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Os 1
as.  

6
as

 feiras do mez sem fal- 

 tar uma selebrei com copioza acis 

 tencia e com uma media de co 

2395 muhões de 500 a mais, sempre pro- 

 gredindo em numero e piedade a 

 nossa apostolada. 

Padre
 
Vieira  

 A festa de Todos os Santos e dia de 

2400 finados selebrei com grande 

 concorrencia de fieis destribu- 

 indo grande numero de comhões  

 

 A festa de 8 de Dezembro apezar de 

 me achar bastante doente fiz 

2405 a festa na forma do costume com 

 a falta da procirção que o meu 

 estado de saude não permitiu. 

 

 As missas do S. Natal, selebrei a 1
a
 

 na Matriz e a 2° em Cristina 

2410 as 10 horas do dia. 

 

 Fiz este este a’no mais uma parte da Igreja 

 do geru- terminando o corredor do La- 

 do do puente. 

 Na nossa igreja Matriz este a’no fiz aqui- 

2415 sição de um ornamento branco e de 

 uma imagem do S. C. de Jesus para o 

 altar da devoção imagem esta que 

 mede 1 metro e’ 60 cm. De altura, custando 

 um conto duzentos e cinquenta mil reis 

2420 1:250$000) e foi benta na 1° domingo de 

 Janeiro deste digo de 1940. Padre Manuel Vieira 
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Relatorio da Parochia 

2425 em 1939 

Batizados: 

Filhos legítimos 669. Naturaes 253- Total 922. 

Casamentos: 

180. 

2430      Comhoes: 

Homens 6.031. Mulheres – 9.665. Total= 15.696. 

Primeiras Comuhoes: 

Meninos 72, meninas 52. Total 101. 

N.S. da Conceição de Itabaianinha 

Em 31 de Dezembro de 1939. 

2435     Padre Manuel Vieira 

Vigario da Parochia 

 

A’no de 1940. 

  A primeiro de Janeiro as 

 22 horas, depois de uma hora de 

2440 adoração ao S.S. Sacramento pe- 

 dindo a paz universal, dei a 

 benção solene e fiz uma alo- 

 cução sobre o ano de 1940 que se 

 iniciaria de acordo com as determi- 

2445 nações diocezanas. 

    No dia 10 de Janeiro fiz a ben- 

 ção da nova Imagem do S.C. de Jesus 

 para a veneração do Apostolado da 

 Oração, com acistensia do mesmo 

2450 e de cento e cinquenta paraninfos que 

 convidados foram para este fim. 

 A imagem foi adiquirida com 

 donativos agariados em pequenos 
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 donativos, rifas de animais feiras e 

2455 esmolas na emportansia de 1:250$000 

 custo da Imagem que na verdade 

 e bela e perfeita. 

Ith – 10/1/940 

       Padre Manuel Vieira 

2460 Visto. Aracajú 26- Janeiro – 1940 

 † José, Bispo de Aracajú  

 

 Neste a’no de 1940 depois dos registros supra, 

 nada de notavel tenho a registrar. 

  Em 1941 fiz aquizição de 

2465 um novo sino para a Igreja Matriz 

 no valor de 1:200$, tendo sido fornecido 

 nas oficinas de Dores em Sergipe. 

 Tambem este ano inaugurei a capela 

 de S. José da Ilha que foi construida es 

2470 te ano é uma obra que satisfaz as exigen 

 cias da devoção que tem aquele povo 

 pelo patriorcera S. José. 

 Fiz a festa solene do S.S. Coração de 

 Jesus, sendo precedida por um Retiro 

2475 de 5 dias em preparação, o numero de co 

 mhões foi consoladôr. Esta parochia e 

 via [sic] mensalmente à cecretaria [?] do Bispado 

 sem relatório mensal com as respectivas expo 

 lidas [?]  de direito, como tambem enviei 

2480 6 relatorio do movimento parochial ao 

 departamento de Estatistica do Estado. 

Itabaianinha 1 de Janeiro de 1942 

Padre Manuel Vieira 

Vigario da Parochia 
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 Visto Aracajú, 22- Janeiro- 1942 

 † José, Bispo de Aracajú  

 

 Em mil novecentos e quarenta 

 e dois nada temos a registrar de importansia na vida da 

2490 parochia. 

Itabaianinha 31/12/1942. 

Padre Manuel Vieira. 

Vigario da Parochia. 

 No a’no de mil novecentos e 

2495 quarenta e trez nesta parochia, 

 fizemos uma remodelação comple- 

 ta na Comfraria do S. Coração de 

 Jesus, fiz uma aquizição de tela ima- 

 gem do S.C. de Jesus- reforma dos 

2500 zeladores e zeladoras que são de n° 

 de 36 zeladores e 58 zeladôras, con- 

 tendo o numero de ordem 3.896 associ- 

 ados com o movimento de comhões 

 reparadoras todas as vezes na 1° ses- 

2505 ta feira de 650. Fizemos as festas 

 do S.Coração de Jesus, precedida 

 de um retiro missão, pegado [sic] pelo 

 religioso Fr. Elizeu Vieira, na 1
a
 

 Semana de setembro cujo relatório 

2510 é o seguinte: Comhoes de Homens- 906 

 Mulheres 2384 Meninos 99, Meninas 87 

 Total 3476. Batizados 75, Casamentos 19, 

 Crismas 547 e 4 despenças matrimo- 

 niaes. As festas Natalinas digo: 

2515  A festa da padroeira foi fei-  
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 ta este a'no com grande solemida 

 de [sic] sendo juízes da festa as Sr. Dr. 

 Carlos Vieira Sobral, Esdra Olim- 

 pio de Oliveira e Manuel Alves 

2520 Montalvão, preguei o sermão pela 

 manhã o Reverendíssimo
 
Sr..Conego Avelar 

 Brandão e á tarde o Conego Edi- 

 gar Brito. No dia 20 de dezembro 

 fomos sabeolâr do desaparecimento 

2525 da comunhão dos vivos do Comen- 

 dador João Pedro de Souza Leão 

 benfeitor da nossa Igreja Matriz. 

 Selebrei Missa de requem com 

 comhoes e grande acistensia, em 

2530 sufragio da alma deste nosso Ines- 

 quecivel benfeitôr. A festa do 

 Natal e entrada do ano de 1944, 

 foram feitas na forma do cos- 

 tume. O relatorio parochial 

2535 do a’no é o seguinte: Batisados 

 992 sendo legítimos 723 e Naturaes 269, 

 Casamentos 215. Comhões de Homens 

 5.595, Mulheres 12.575, 1
as

 Comuhoes Homens 

 87, Mulheres 92, Unções 23, Viaticos 15 

2540 Encomendações 20- Crismas 547. Este 

 relatorio foi enviado mensalmente a 

 secretaria do Bispado, acompanhado 

 das respectivas taxas correspondentes. 

N.S. da Conceição de 

2545     Itabaianinha  31 de Dezem 

    bro de 1943. 

Padre Manuel Vieira. 

Vigario da Parochia.  
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 Visto Aracajú, 18- Janeiro- 1944 

 † José Bispo de Aracajú 

  Na freguezia durante o a’no de 

 1944 fez-se como de costume 

2555 as solenidades do mez Mariano 

 com a festa di encerramento, retiro do 

 S. Coração de Jesus: Festa da Padroei- 

 ra que foi bastante concorrida e 

 a solenidade do centenario do S. Co- 

2560 ração de Jesus, alistando-se ao S.C. de 

 Jesus grande nmero [sic] de devotos. 

  As festas Natalinas foram feitas com 

 a religiozidade do costume, tendo 

 Selebrado a meia noite na matriz 

2565 e as 1° horas em S. Francisco de 

 Cristina. 

Itabaianinha 31/12/945 

Padre Manuel Vieira. 

 

Têrmo de juramento e posse 

2570 Aos 6 de julho do Ano do Nascimento de 

 Nosso Senhor Jesús Cristo de 1945, durante a 

 Visita Pastoral, o Reverendíssimo. Padre Manuel Vieira, 

 vigario desta Paróquia prestou o juramento 

 e posse de Pároco Estavel perante Sua Exelência. Reverendíssima 

2575 o Sr. Bispo, observando-se o cerimonial de 

 estilo. 

 Lida a provisão de nomeação de data 

 de 12 de maio, 34° aniversário da eleição epis- 

 copal, presentes as testemunhas e paranin- 

2580 fos infra assinados, Sua Exelência Reverendíssima Explicou  
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 aos fiéis a alta significação, diante dos 

 Cânones Sagrados da Santa Igreja de Deus, da 

 missa do Pároco ad majorem Dei gloriam 

 salutem que animarum.  

2585 Eu Padre Alvaro Lustosa, secretário da 

 Visita Pastoral o escrevi e assino. 

 † José, Bispo de Aracajú 

 Padre Manuel Vieira. Parocho. 

 Padre Alvaro Lustosa  

2590  Seminarista José Dias Lima 

 Miguel Carvalho Lima 

 Jeronimo Costa e Silva  

 Asias Batista Filho. 

 Rosquildes Calasans dos Santos  

2595  Carlos Vieira Sobral 

 Raigmundo Rosa Santos  

 JoãoRodrigues dos Santos Cotias 

 

Têrmo de Visita Pastoral  

 

 D. José Tomaz Gomes da Silva por mercê de 

2600 Deus e da Santa Fé Apostolica Bispo de Ara- 

 cajú.  

 No salutar intento de realizarmos a Visi- 

 ta Pastoral á esta Freguesia de Nossa Senhora 

 da Conceição de Itabaianinha, sob o zeloso 

2605 pastoreio do seu Vigario Padre Manuel Vieira, 

 aqui chegamos pela tarde, acompanhado do 

 Reverendíssimo Padre Alvaro Lustosa do Ginásio Salesia- 

 no de Aracajú, Secrétario da Visita Pastoral 

 e pelo Seminarista José Dias. A visita teve 

2610 o curso de 2 a 7 do mês andante. 

 Durante a Visita com o incessante ministerio 

 da palavra de Deus realizaram-se as seguin-  
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2615 tes atos: o triduo solene e a festa do Sagrado Co- 

 ração de Jesús, determinados em nosso man- 

 damento durante este ano jubilar do 1° cen- 

 tenário do Apostolado da Oração, a posse so- 

 lene do Revm. Padre Manuel Vieira como Pá- 

2620 roco Estável, merecido e justíssimo prêmio aos 

 seus labores ministeriais nesta Paróquia, Missa 

 solene e procissão em honra Sagrado Cora- 

 ção bênção papal e Missa de Comunhão ge- 

 ral pelas almas com encomendação. 

2625  Muitos se tem a lamentar o acentuado 

 indiferentismo religioso por parte dos homens 

 no seio das famílias da Cidade. Muito 

 confiamos em Deus que o Sagrado Coração 

 de Jesús pelo salutar influxo de sua devoção 

2630 tão profundamente radicada no espírito do 

 povo do interior destrua o pernicioso germen 

 do indiferentismo religioso na Cidade, nu- 

 trindo os sentimentos da piedade, do temor 

 e do amor de Deus. 

2635 Nosso Senhor se apiede nas entranhas 

 de Sua Misericórdia da ingratidão, do aban- 

 dono e do desprezo com que é tratado ou 

 melhor mal tratado pm seus filhos rebeldes 

  Consignamos com máximo prazer o 

2640 nosso encarecido reconhecimento ao Reverendíssimo 

 Pároco por todos os obséquios que nos dis- 

 pensou e em seu favor com a nossa 

 bênção exoramos as mancheias das bênçãos 

 celestiais 

 

  2645  O resultado espiritual foi o seguinte: 

 crismas; 96 comunhões; 2.800 batizados 14 e 

 casamentos. [sic] 3 Este têrmo será lido á Estação  
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 da Missa Conventual. 

 Dado nesta Cidade de Itabaianinha aos 

2650 7 de Julho de 1945. 

 Eu,  Padre Alvaro Lustosa, Secretário da Vi- 

 sita Pastoral o escreví. 

 † José Bispo de Aracajú 

 Deixei de fazer constar minuciosamente neste li- 

2655 vro os acontecimentos da parochia, de acordo com 

 o amigo dado por Sua Excelentíssima Reverendíssima em retiro no Araca 

 jú.          Padre Manuel Vieira- Vigario da Parochia 

Falecimento. 

 No dia 31 de Outubro de 1948 em Aracajú faleceu 

2660 o Excelentíssimo Reverendíssimo Sr. Bispo Diocesano, depois de uma 

 vida apostólica toda consagrada ao S.Co- 

 ração Eucaristico de Jesus. Celebramos missa de 

 7° dia com comhão geral de sufragio e estivemos 

 nas solenidades de 30° dia na Catedral Me- 

2665 tropolitana, onde descansou os restos mor 

 tais deste que foi o nosso formadôr no amor 

 do Divino Coração de Jesus. Reguiam... 

  Substituição: 

  Como Administradôr Apostolico 

2670 da Diocese vaga, foi escolhido o Excelentíssimo Reverendíssimo
. 
Senhor 

 Bispo de Penêdo D.Fernando Gomes que 

 tempos depois foi definitivamente escolhi 

 do pela S.Se de Roma para substituir o 

 nosso saudoso prelado D. José Tomaz Go 

2675 mes da Silva. Fez sua Excelentíssima Reverendíssima
 
 sua 

 entrada solene na Catedral Diocesana 

 de Aracaju tomando posse do seu solio 

 Episcopal, para governar a dioceze no dia 

 15 de Maio de 1949, estando presente a to- 
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 das solemnidades o vigario desta parochia. 

    Maio de 1949  

GOVERNO DIOCESANO:  

2685                       DECRETO SOBRE ABSTINENCIA E JEJUM 

                          De ordem do Exmo. Revmo. Sr. Administrador Apostó- 

                lico desta Diocese, faço público aos fieis que, de açor- 

               do com o Decreto da Sagrada Congregação do Concílio de 

               28 de janeiro do corrente ano, a lei eclesiástica da 

 2690      Abstinência e do Jejum obedecerá ao critério seguinte: 

a) Quarta feira de Cinzas e Sexta Feira Santa, dias 

de abstinência e jejum; 

b) Sextas-feiras da Quaresma, dias de abstinência -  

sem jejum; 

2695       c)   Vigílias de Natal (24 de dezembro) e Assunção da 

    Santíssima Virgem (14 de agosto) – dia de abstinência, 

    e jejum. 

                          Nos dias de abstinência com jejum, pode-se usar ovos 

              e laticínios, tanto pela manhã, como pela tarde. 

2700                  Esta concessão do Santo Padre Pio XII aos fieis do 

               rito latino so estendo tambem às ordens e Congregações 

               Religiosas.  

              OBSERVAÇÃO: Em se tratando de um privilégio, lembra o Excelentíssimo Reverendíssimo Sr. 

2705       Administrador Apostólico aos fieis, sobretudo aos clérigos 

               e religiosos, que se aproveitam desta generosa concessão da 

               Igeja, façam, nestes tempos difíceis, exercícios de perfeição 

              cristã, principalmente obras de caridade em favor dos pobres 

              e enfermos, e rezem pelas intenções do Santo Padre. 

2710      Aracajú, março de 1949. 

SECRETÁRIO DO BISPADO. 

O Vigario Manuel Vieira 

Março de 1949. 

 

  



195 
 

[fl. 44v]

 



196 
 

[fl. 44v] 

Pastoral de saudação 

2715  A seus diocesanos 

   D. Fernando Gomes. 

   Bispo de Aracajú. 

 D. Fernando Gomes por mercê de Deus e Sana Sé Apostolica, 

 Bispo de Aracajú. 

2720 Ao venerando Cabido Diocesano, 

 ao Reverendíssimo Santo Clero Secular e Regular,  

 à Ação Católica, Associações Religiosas e Obras Católicas, 

 aos fieis e demais habitantes da Diocese 

2725 Paz e Benção, em Nosso Senhor Jesus Cristo. 

 Já se têm falado bastante caríssimos Cooperadores e presados diocesanos, so- 

 bre os males que afligem a sociedade sôbre as causas e efeitos destes males, sôbre os mei- 

 os e métodos de debelá-los. Não caberia nas modestas paginas de uma carta de saú- 

 dação e analise dêstes problemas. O nosso intuito é apenas dizer aos homens de bôa 

2730 vontade qual seja a nossa atitude em face das circustancias que caracrerizam a épo- 

 ca histórica que estamos vivendo.      
 
  

 Este esclarecimento nos parece oportuno, desde que se tenha em vista a missão 

 do Bispo colocado não pelos homens mas por Deus, para ensinar, reger e san- 

 tificar as almas. A sociedade tem o direito de saber para onde marcha, 

2735  quem a conduz e por que vias deve seguir o seu destino. Se os que governam 

 tivessem sempre sabido respeitar esse direito da sociedade, com certeza o 

 mundo não teria caído no abismo da confusão em que se encontra.  

 A Igreja é tambem uma sociedade perfeita, visível, com atribuições defi- 

 nidas, dispondo de meios adequados à consecução do seu fim, e de recursos 

2740 eficazes para fazer com que os seus filhos alcancem o seu destino eterno e sobre- 

 natural.  Não é porem, uma maquina de fazer santos. Na máquina desde que 

 funcione bem o produto saira necessariamente perfeito e uniforme.  

 A matéria, prima exerce um papel meramente passivo. A Igreja ao 
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 contrário, exige dos seus membros conhecimento de sua doutrina, plena consciencia 

 do seu fim, pen correspondência as graças e aos recursos que põe a nossa disposi- 

 ção. E preciso que o homem queira verdadeiramente aceitar os meios que ela ofe- 

 rece, para que esses meios, de se aptos, tornam-se eficases a salvação.  

2750 O Bispo é o apostolo de Jesus Criso, isto é, o convidado dele, assim como Êle 

 e o enviado da Paz Celeste, não só para transmitir aos homens a mensagem de 

 Deus, como também para fazê-los participar da vida divina. Cada homem é li- 

 vre de aceitar ou não a mensagem, de vivê-la ou rejeitá-la. Cabe, porém, a Igre- 

 ja em pregar todos os meios a seu alcançe no sentido de que o maior numero de al- 

2755 mas se incorpore em Jesus Cristo e d’Êle receba a Verdade e a vida. 

O momento nacional 

 Ninguém desconhece as dificuldades porque está passando a nossa Pátria. Reflete- 

 se no Brasil a angústia de um mundo conturbado. É natural o  anseio de todos no 

 sentido de restabelecer a tranquilidade da ordem no dinamismo do trabalho. A Igreja 

2760 não pode ser indiferente a êste esfôrço, nem deixará nunca de contribuir com todas as suas  

 energias em favor dos homens e dos povos.  

 Não nos iludamos, porém. A crise do mundo contemporâneo atinge ao ho- 

 mem  todo, em todas as suas relações. Não é uma crise meramente econô- 

 mica, nem apenas politica, nem um simples desajustamento social.  

2765 É tudo isso de uma vez, precisamente porque é o Homem que está em 

 crise. Eleval-o, despertando o sentido de sua vida, o senso de sua responsabi- 

 lidade, a nobresa de sua pessôa, seja qual fôr a sua profissão, a sua classe, o 

 seu partido politico, a sua condição de sexo, de tempo ou de lugar, eis o 

 grande problema que resume todos os outros. 

2770 É sob êste aspecto que encaramos o momento nacional. Assim sen- 

 do, devemos tomar posição em face as diversas correntes ou sistemas 

 que pretendem salvar o mundo moderno. 

Aspecto Religiso. 

 Obediente à voz da S. Igreja, aqui estamos, caríssimos Cooperadores e presa- 

2775 dos diocesanos, à frente dos destinos espirituais da formosa diocese de Araca- 
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2780 jú que recebeu do venerado e querido D. José Tomaz Gomes da silva não só o melhor 

 de suas energias, mas toda a sua vida de Pastor incomparável, pela agudesa do en- 

 genho aliada a um coração extremamente bondoso e paternal. Iremos, com a gra- 

 ças de Deus, continuar a mesma e eterna missão do Bispo, que consiste em fazer 

 conhecido e amado Aquêle que é o Caminho, a Verdade e a Vida. 

2785 Só aos poucos, em contacto com a realidade, será possível estabelecer 

 as normas práticas para a realização do grandioso ideal de “restaurar tô- 

 das as cousas em Cristo”. Esta é a missão da Igreja que supoe, 

 por isso mesmo que é da Igreja, a colaboração dos seus membros. Não são apenas os 

 sacerdotes que se devem um ao Bispo, são todos os católicos para que se possa reali- 

2790 sar a grande Ação recristianisadora do mundo. Esta Ação abraça o homem todo, no 

 seu corpo e na sua alma, na sua vida particular e pública, nas suas atividades famili- 

 ares ou profissionais, nas suas relações com os indivíduos ou com a sociedade, nos 

 seus pensamentos, palavras e obras. Trata-se de informar o homem, a família e as  

 instituições do Espirito do Pai e do Filho, para que a Cidade terrena seja um reflexo e u- 

2795 ma promessa da Cidade de Deus: “seja feita a nossa vontade assim na terra, como 

 no Céu. (Mat.VI,10).  

 Esta Ação da Igreja é com rasão chamada, em nosso tempo, Ação Católica, não só 

 porque universal é o seu raio de influência, como também porque para ela todos são 

 convidados, sem distinção de classe, de idade, de sexo ou condições. 

2800 No entanto, as exigências de nossa naturesa e as circunstâncias particulares de 

 nossa época reclamam uma certa regulamentação de ordem prática, absoluta- 

 mente necessária para pleno êxito da ação da Igreja. Não nos referimos aqui 

 ás diversas escolas de aperfeicoamento da vida Cristã, nem mesmo aos metó- 

 dos de apostolado, tão ricos, variados e eficientes em Tôdas as época da his- 

2805 tória. Por mais salutares que sejam os meios de santificação, por mais opero- 

 sas e frutuoss que sejam as formas de apostolado, convenhamos em que, 

 na ordem prática sobretudo, nem pode haver absorção nem isolamento, mas 

 conspiração de Todos para a vida e saúde do mesmo e único Corpo Mistico: 

 “As operações de são diversas, mas é o mesmo Deus que opera Ainda em Todos” 

2810 (1 Cor XII, 6). 

 Exige-se, pois, um príncipio de unidade que orienta as diversas atividades, 

 evitando o desperdicio de energias, impedindo o entrechoque que fôrças, distribuindo  
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2810 as tarefas em ordem ao bem comum. Êsse principio de unidade para tôda a Igreja e para cada     

uma de suas partes ou dos seus membros é o Vigário de Jesus Cristo na terra, o Romano Pontifi- 

  ce. Sem êle, qualquer tentativa de apostolado seria tão (util) inútil, nocivo e absurda, quan- 

 to insensata seria a pretensão de um galho que esperasse dar fruto sem estar unido á árvore  

  E’ sabido, no entanto, que o nosso divino Redentor den ao Chefe visível da Igreja euxi- 

2815 liares [sic] imediatos e insubstituíveis na pressôa dos Apóstolos que se prolongam no Episcopa- 

  do, assim como Pedro se continua no Papa. A prória constituição externa da Igreja 

  a divide em circunscriçãos eclesiásticas, cada uma sob a imediata jurisdição de um 

  Bispo em comunhão com Santa Sé. O mesmo acontece em cada diocese que se 

  constitui de paróquias, cada uma sob a responsabilidade de um Pároco, em união 

2820 com o Bispo. 

  O Papa, o Bispo, e o Pároco formam por assim dizer a linha reta da hierarquia de 

  jurisdição, a quem complete o govêrno da Igreja. São êles “pastores de almas” aos 

  quaes esta entregue o rebanho ou parte dele. Terão êles que responder diante do 

  Juiz Eterno pelas almas que lhes foram confiadas. Constituem êles, com os 

2825 seus auxiliares do Clero Secular ou Regular, aquêle  princípio de unidade capaz 

  de unir e dirigir as atividades externas do apostolado. Nem se poderia admitir di- 

  vergência  entre êles, pois é sabido que o Pároco que se afastasse da orientação do Bispo 

  seria, por isso mesmo que se afastou, Santo (mesmo) menos Pároco quanto maior 

  fôr a distância, e, com muito rigor, se deveria dizer de um Bispo que não sentisse 

2830 com o Romano Pontifice. Assim, pela constituição externa da Igreja, ninguém 

  está mais próximo do Papa do que o Bispo, ninguém está mais perto do Bispado 

  que o Pároco. 

  A primeira exigência, portanto para que possa existir Ação Católica é a submissão á 

  Sagrada Hierarquia, isto é ao Papa, ao Bispo e, nos limites determinados pelo 

2835 Direito, ao próprio Paroco. Ação Católica é necessáriamente apostolado externo, 

  não no sentido de exteriorização vazia de espírito e de vida, mas no sentido 

  de irradiação da vida cristã, de conquista das almas e das instituições para 

  os ideais da Igreja, sob a direção dos legítimos Pastores. 

  A segunda nota característica é a organização, que pode ser esta ou aquela, 

2840 conforme a circunstâncias dos tempos ou dos lugares. Assim como 

  pode constituir-se de ramos fundamentais, com secções e setores pode 

  também, constituir-se de Associações Religiosas, Irmandades e Pias  
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 Uniões, ou de uma outra cousa, se assim aconselharem as circunstâ- 

 ncia ou os interêsses  da Igreja. Compete ao Santo Padre organisá-la dêste ou daque- 

2845 le modo, no mundo interio. Compete a cada Bispo, nos limites da sua Diocese, ada- 

 ptá-la as circunstâncias e ás possibilidades concretas de sua circunscrição, 

 Contudo, seja qual fôr o modo de ser da organização, uma cousa é certa, e 

 nisso está a terceira nota essencial: a Ação Católica Terá sempre como 

 objetivo coordenar e unir as fôrças católicas e colocá-las a serviço do Papa, 

2850 do Bispo e do Pároco, com o fim de conduzir o mundo para Cristo. Esta é a  

 sua missão específica, para a qual se reguer um mandato especial, que está con- 

 tido no mesmo fato de ser organizada, para isso, pela Hierarquia. 

 O que não se poderia admitir, a nosso ver, seria a pluralidade de “Ações Ca- 

 tolicas” ou de organizações de Ação Católica por nenhum laço uni- 

2855 das, autônomas, paralelas ou, o que seria diabólica, em luta umas 

 contras as outras. Perder-se-ia o sentido de unidade, que é nota essen- 

 cial da Igreja e a própria razão de ser da Ação Católica. 

 Na ordem prática só poderia desconhecer a necessidade e urgência desta 

 providencial arregimentação das forças Católicas nas mãos dos Pastores, 

2860 quem não tivesse tido ainda oportunidade de entrar em contacto  com a rea- 

 lidade do mundo em que vivemos. São muitas associações e obras 

 que se destinam ao apostolado, Tôdas elas mais ou menos operosas, 

 mas igualmente aprovadas, abençoadas e estimuladas pela Igreja. 

 Pode acontecer, entretanto, que uma delas realise uma obra, de si mes- 

2865 mo meritória, mas inoportuna. Pode acontecer que seja oportuna, 

 mas não esteja bem orientada quanto ao método ou quanto ao lo- 

 cal. E assim por diante. Não seria exagêro afirma que algumas 

 nada fazem, outras tudo querem fazer, outras nem fazem nem dei- 

 xam fazer. Esta série de pequenos espinhos Tecem a grande 

2890 corôa de espinhos da desarticulação das forças católicas, precisamente 

 na hora em que os inimigos se arregimentam e se insurgem contra o Rei 

 de Cristo. 

 O Papa, o Bispo, ou mesmo o Pároco, responsáveis pelo mundo, pela dio- 

 cese ou pela paróquia respectivamente, vendo melhor as circunstân 

2895 cias em que se encontra o Rebanho sentirão necessidade de um plano.  
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2900 de ação conjunta. Para realisá-lo, requerem as forças católicas, mas precisam dispor delas  

 com plena liberdade para distribuir as tarefas do apostolado com mais eficiência. Unilas  

 coordená-las sob a sua direção, a constitui a Ação Católica, na sua forma concreta. 

 Infelizmente as nossas contigências humanas enxergam nisso uma preferência, uma  

 maneira de absorver as demais associações, um perigo para os sodalícios já existentes, 

2905 Dai o ardor de incêndio que, por vêzes, contamina certas almas, ameaçando a com- 

 córdia e a paz que deve existir no reino de Cristo. 

 Não podemos tolerar essa mentalidade de partido. Consideramos tôdas as organisa- 

 ções, sodalícias e obras católicas com o mesmo carinho e em todas depositamos 

 ás melhores esperanças, desde que vivem integralmente as suas regeas, esta- 

2910 tutos ou programas aprovados pela Santa Fé ou por nós mesmos.  

 Uma cousa só exigimos e, com a graça de Deus esperamos Conseguir: 

 que as organizações católicas da Diocese “ Vivam, não dizemos só em per- 

 feita e organica’ harmonia, mas sabiamente coordenadas na mais perfei- 

 ta e orgânica unidade. Tudo seja congruentemente compacto e entrelaça- 

2915 do, como membros de um só corpo. (Pio XI, ao Episcopal Brasileiro.) 

 No que diz respeito aos problemas de caráter nacional, quem não vê a necessi- 

 dade de (Coopera) coordenar as fôrças católicas do país para salvál-o das 

 guerras dos inimigos que, arregimentados, procuram atirá-lo ao abismo? 

 Quem, senão o Episcopado unido e i nvencível, poderá orientar a consciên- 

2920 cia Cristã e as atividades do apostolado externo? 

 Reconhecemos assim na veneravel Comissão Episcopal poderes bastantes para ditar normas e   

diretrizes, no que se f  refere aos interêsses de ordem geral, para o maior 

 bem da Pátria comum. A diocese estará presente a esta obra de soergui- 

 mento da Pátria, não só no que diz respeito á ordem estritamente religiosa, 

2930 como também ao que se refere a ordem Social, admiravelmente compreen- 

 dida nos departamentos da Ação Católica Brasileira. 

 A ação católica refulge assim no esplendor da unidade da Igreja, nesta 

 hora de desagregação de um mundo se afastou de Deus. E’ o remédio da 

 Providência para reintegrar a sociedade nas suas legitimas bases. 

2935                                  Aspectos Moral 

 Não podemos pretender restaurar a ordem moral da Cidade terrena 
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 sem ter em vista a finalidade suprema do homens que a constituem. As diversas  

 concepções desta ou daquela filosofia da vida, assim como os diversos sistemas  

 econômicos, políticos e sociaes, explicam mas nem sempre justificam as atitu- 

2940 des ou ° comportamento dos homens nas suas manifestações particulares ou 

 públicas. Não será êste ou aquele homem, esta ou aquela corrente, tal ou qual 

 sistema doutrinário, que irá resolver os problemas humanos, por mais preci- 

 osa que possa ser a sua colaboração, precisamente porque os problemas hu- 

 manos, quaisquer que êles sejam, superam o tempo e o espaço e se proje- 

2945 tam na eternidade. 

 Assim como a natureza inteira se aperfeiçoa servindo ao homem, assim 

 também o homem atinge a suas plenitude servindo a Deus, de acôrdo 

 com a palavra do Apostolo: “ Tudo é vosso; mas vós sois de Cristo e Cris- 

 to é de Deus”. (1 Cor III, 23). 

2950 A Igreja, como obra Divina do nosso Redentor está neste mundo não só 

 para apontar-nos o caminho, mas como o Caminho; não só para 

 nos ensinar as verdades, mas como a Verdade a nosso alcance; não 

 apenas como um meio de comunicar-nos a vida sobrenatural; 

 mas para garantir a posse da vida defenetiva, para a qual tende- 

2955 mos como para o objeto próprio de todo o nosso ser. 

 Compete, porém a cada homem particular aceitar o tesouro ine- 

 fável da Graça e cooperar com ela pronta e generosamente. A nossa 

 peregrinação terrena toma assim um sentido de elevação. Elevação consciente, 

 livre, que consiste na oblação total de nós mesmos a Deus. Ai será, sem dúvida, 

2960 o mais sublime conceito de liberdade. Ser livre, no sentido cristão, é desvenci- 

 lharmo-nos de tudo o que impede ou dificulta a marcha para cima. Na sua 

 (fórmação) Formula positiva, ser livre é possuir a Deus. Para chegarmos até 

 lá, haveremos de sustentar uma luta constante e dificil. Esta luta do homem 

 consigo mesmo no sentido de completar-se de conseguir o seu fim último, 

2965 é na realidade, o único problema do homem, que repercute na família, 

 na profissão, na politica, na sociedade. Um homem de consciência 

 perturbada não pode tranquilisar o seu lar, nem o seu trabalho, 

 nem o seu trabalho, nem o seu (espirito), partido nem a sua clãs- 

 se. Ao contrario, leva para onde quer que vá, a semente da angústi  
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 A que logo degenera em insatisfação e discórdia. 

 Nesse sentido é que dizemos que o desajustamento não é da sociedade, mas do ho- 

 mem que faz a sociedade. Portanto, não adianta multiplicar as leis sociais se não 

2975 se der ao homem os meios naturaes e sobrenaturaes  com os quais êle possa 

 ajustar-se a si mesmo, aos outros homens e a Deus. 

 Não podemos admitir uma ordem legal em que as leis positivas, mesmo no 

 plano temporal; estejam em desacôrdo com o fim supremo do homem. O maior 

 mal que poderia cair sôbre a humanidade seria a corrução da lei. 

2980 Infelizmente, parece ser esta a terrivel desgraça que ameaça o mundo. Desde 

 que Deles foi banido da Cidade terrena, a humanidade deslocou-se do seu centro 

 e do seu fim. Os homens confundiram-se numa nova babel de idéias, que logo 

 degenerou na corrução dos costumes, A inclinação para o mal é tão violenta 

 e tão forte que não só está sendo a norma de conduta para muitos, como 

2985 até, num ou noutro lugar, está uzurpando força e nome de lei. 

 Êste deslocamento das bases da ordem jurídica abala e põe em perigo 

 o edifício social, comprometendo a salvação das almas. 

 Com efeito, se por um lado o homem deve viver em sociedade, aten- 

 dendo a um imperativo de sua natureza, por outro lado vê-se impe- 

2990 lido por uma falsa “legalidade” a sofrer as terríveis consequências 

 do desequilibrío social. 

 Compete aos detentores do poder meditar nas suas graves responsabili- 

 dades. Os seus erros, além de serem um atentado á soberania de De- 

 us – de Quem procede todo o poder – deturpam a lei,, [sic] avil- 

2995 tam a justiça, desagregam o Estado e corrunpen [sic] as pessôas e 

 as instituições. 

 Um pais em que os seus legisladores esquecessem as fontes da Direi- 

 to para se deixarem levar pelo estímulo das paixões ou dos interes- 

 ses particulares, teria como único refúgio para manter uma or- 

3000 dem, social precária e aparente, apenas o uso ou o abuso da 

 fôrça. Mas esta não substitui o Direito. Longe de dar equilíbrio 

 e consistência ao corpo social, provoca o ódio e a represália com 

 que se alimentam as discórdias entre os homens e as guerras 

 entre as nações.   
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3005 Neste particular, não nos furtamos ao dever de apelar para os nossos 

 intelectuais, juristas e sociólogos, no sentido de dirigirem os seus 

 estudos e atividades para a restauração dos princípios da Lei Natural 

 e da Lei Positiva de Deus, fontes do Direito e da Justiça. 

 Acreditamos que êste empenho seria mais proveitoso e edificante 

3010 do que a preocupação de explicar ou combater os sistemas doutri- 

 nários, políticos ou econômicos. A crise contemporanêa é muito 

 profunda para ser samcionada  por meios puramente humanos, 

 por mais elevado que seja o humanismo. 

 O estudo da doutrina da Igreja, em face dos problemas sociaes, deve 

3015 ser feito não apenas sob o aspecto científico, mas sobretudo sob 

 o aspecto sobrenatural, para que possa dar frutos de Justiça e de 

 paz. 

 E’ no respeito e docilidade á palavra do Vigario de J. Cristo e dos 

 Bispos em uniao com Êle, que os homens de bôa vontade encon- 

3020 trarão aquela “gloriosa liberdade dos filhos de Deus” e o ponto 

 de apoio para a conquista e difusão da Verdade. Só assim pode- 

 remos ter esperança na poderosa influência de uma imprensa capaz 

 de orientar a opinião pública, oferecendo á Nação o alimento que 

 ela reclama para fortalecer o espírito e revigorar as suas ins- 

3025 tituições. Teremos, então, fôrça para enfrentar a crescente 

 paganização da vida, que pretende justificar a depravação 

 dos costumes e até tornar atraente a miseria moral. 

Sobre o Comunismo. 

3030 Consequências necessária dos erros e dos males da época é, sem dúvida, 

 o Comunismo. 

 Para o filósofo, o comunismo é o desvio da reta razão, o desequilíbrio da 

 ideia que, deslocada do seu sentro, rola e vem destruindo todos os prin- 

 cípios, todos os raciociníos, tôdas as conclusões da intelegência orien- 

3035 tada no sentido da Verdade. 

 Para o moralismo, o comunismo é a inversão da ordem natural: os ansei-  
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 os mais nobres e elevados do homem, as normas de conduta, o primado do espi- 

3040 rito, o equilíbrio da lei, a segurança do Direito, tudo cai por terra ao sopro 

 demolidor dos empreiteiros da desordem, pela violencia da força bruta, simboli- 

 zada na foice e no martelo. 

 Para o sociólogo, o comunismo é a destruição da Família, no seu sentido huma- 

 no e cristão, da Pátria, das Instituições úteis on necessárias para o predomínio 

3045 da Classe Unica, isto é, para o aniquilamento de tôdas as classes sociaes e 

 o esmagamento da própria personalidade do homem. 

 Para a Igreja, o comunismo não ê apenas uma teoria, negadora de De- 

 us e da ordem sobrenatural. E’ também e principalmente uma organiza- 

 ção que age, que se empenha, com fôrça e ardor satânicos, em destruir 

3050 a Religião, em apagar a ideia de Deus, em ambos os valores morais. 

 Significa, portanto, uma reação á Ação do Cristianismo. 

 A atitude da Igreja em face do comunismo é a mesma que Ela sem- 

 pre sustentou eni face de todos os males e em face de todos os erros: não é 

 uma atitude negativa, mas eminentemente positiva. Consiste em afir- 

3055 mar a sua Doutrina e realizar a sua Ação. Numa palavra, consis- 

 te em viver a vida cristã e difundi-la. A se mesmo quando cumpre 

 o dever de defender-se e defender os seus filhos, suas armas são 

 a Verdade e a Justiça, informadas da Caridade. 

 O que passa disto não é da igreja. 

3060 Convèm lembrar nessas alturas caríssimos Cooperadores e pesados 

 diocesanos que o mesmo Apóstolo que disse: “ A Caridade é paci- 

 ente, benigna, tudo suporta, tudo espera, tudo sofre” (I Cor XIII, 

 4-7), afirmou também que não há nada mais forte do que ela:  

 “ nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, 

3065 nem as virtudes, nem as cousas presentes, nem as futuras, nem 

 a violencia” (Rom VIII, 38-39). E’ com armas assim que a 

 Igreja vence as paixões dos homens. E nem a segue, nada teme. 

 Conta com a vitória d’Aquêle que nos diz: “Tende confian- 

 ça eu venci o mundo.” (Jo. XVI, 33).  
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3070    Aspecto politico 

 

 No meio da confusão que caracteriza a época em que vivemos, não são 

 poucas as pessôas, Carissimos Cooperadores e presados diocesanos que en- 

 contram dificuldades em compreender a atitude da Igreja em face dos 

 partidos políticos. Uns desejariam que a Igreja apoiasse êste ou aquele par- 

3075 tido, alegando que seria uma posição definida, corajosa, por conseguinte 

 simpátia. Outros acham que a Igreja devia organizar um partido pó- 

 lítico que segundo êstes, seria o partido vitorioso, além de ser uma oportu- 

 nidade de conhecer os verdadeiros católicos.Outros são de opinião 

 que a Igreja nada tem a ver com a política e o melhor que faria era não 

3080 tocar no assunto, de vez que não lhe compete ingerir-se nessas questões. 

 Entre tanto a Igreja, respeitando o modo de pensar de cada um, 

 tem a sua doutrina e a sua norma de conduta, e não pretende mudar 

 de rumo, depois de uma experiência de vinte séculos. 

 Para melhor compreensão do problema, recordamos aqui al- 

3085 guns princípios que ajudam a esclarecer a posição firme e leal da 

 Igreja. Devemos considerar a política sob tres aspectos: 

  a)   A grande Politica, isto é a política no sentido geral, que abrange 

 tudo o que pode ser útil á coletividade. Sob êste aspecto, a Igreja acha 

 que não só não podo ser indiferente ao bem Comum, como ainda deve 

3090  promovê-lo com os recursos a seu alcance. Dai a sua ação insuperável 

 no campo educacional, social, cientifico e em todos os setores da ati- 

 vidade humana. 

  b)   A Politica como Ciência e arte de governar a 

 Sociedade Civil Neste ponto a Igreja se restringe 

3095  a mostrar os princípios e as normas da lei eterna, da lei natural, 

 das quais é intérprete autorizada. Respeita todos os sistemas do go- 

 vêrno e reconhece a autoridade constituída, a quem obedece e man- 

 da a obedecer em tudo o que não contrária a lei de Deus. Não 

 quer e nem pode querer o govêrno da sociedade civil, porque o seu 

3100  reino não é dêste mundo.  

  c)   Politica Partidaria: admite a conveniencia da  
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 pluralidade de partidos para vigiar, ajudar e promover o bem da Republi- 

3105 ca. Êstes partidos devem ser dirigidos por cidadãos bem orientados, 

 capazes, de reta intenção que embora procurando o bem particular ou 

 do partido, não cheguem ao ponto de impedir ou dificultar o Bem 

 Comum. 

 A função social do partido politico, assim considerado, é de grande 

3110 importância, e de inegavel proveito para o Estado. Compete a estas 

 facções organizadas (como órgão do mesmo corpo) estudar os pro- 

 blemas saciais, apresentar as soluções que lhes pareçam úteis 

 e eficazes, colaborar com o poder publico, quer auxiliando-o nos em- 

 preendimentos de valor, quer mostrando-lhe os erros e deficiên- 

3115 cias. 

 Desde que êstes partidos aceitem a concepção cristã do homem e da vida 

 ou pelo menos não se afastem dos princípios instáveis da lei natu- 

 ra, a Igreja tem o dever de portar-se diante dêles com imparcialidade, 

 visto que todos êles têm o direito de existir na medida em que promovem 

3120 o bem da sociedade. 

 Como se vê, caríssimos Cooperadores e presados diocesanos, a diver- 

 gência das opiniões nasce da confusão em torno do conceito de poli- 

 tica. Os que acham que a Igreja devia ter a “coragem” de se de- 

 clarar em favor dêste ou daquele partido, revelam uma admirável 

3125 capacidade de ignorar o que seja coragem, o que seja partido poli- 

 tico e o que seja Igreja de Deus. Seriam os primeiros a se insur- 

 girem contra a Igreja, se esta se bandeasse para um partido que 

 não fôsse o dêles. 

 Os que sonham com um partido Católico, confundem o todo 

3130 com a parte, com os risco de comprometer a finalidade da 

 Igreja e inverter a ordem das cousas. É certo que, em de- 

 terminadas circunstâncias, poderá ser útil ou mesmo necessá- 

 rio a união dos católicos em torno de um só partido, seja para 

 defender a Igreja, seja para defender a Pátria, se êste fôr o uni- 

3135 co caminho ou mais seguro para evitar a cátastofre. 

 Neste caso, melhor se poderia chamar um partido cátoli-  
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 cos, não só porque a responsabilidade pesaria sôbre os católicos, 

 como cidadãos como porque a ação da Igreja, mesmo nesse 

 caso seria apenas de reivindicação dos seus direitos ou dos sagrados 

3140 direitos da Pátria, antes que uma nação meramente temporal porque 

 de ordem politica. Nestas circunstâncias, convem sem um motivo grave que 

 justificasse a sua ausência. Graças a Deus não é êste o caso do Brasil e, 

 esperamos, jamais chegemos a êsse extremo. Bem ao contrário.  

 A pezar de uma ou outra corrente materialista pretender impor-se á 

3145 confiança do eleitorado nacional, o que a experiência demonstra cada 

 vez mais é a repulsa do povo brasileiro a tudo o que recebe ou parece re- 

 ceber alguma influência de princípios contrários a nossa fé. Esta 

 aliás, é a mais firme esperança de um futuro cristãmente democrático 

 para a nossa Pátria. 

3150 Os que procuram isolar a Igreja da vida publica, confundem a politi- 

 ca no sentido de promover o Bem Comum com a política de parti- 

 do. A Igreja não se deve imiscuir em querelas partidárias. Assiste- 

 lhe, porem, o direito e o dever de defender os principios sobre os quais repou- 

 sa o edifício social. Assim fazendo, não está exorbitando de suas fun- 

3155 ções, mas cumprindo o elemento dever de salvaguardar o patrimonio mo- 

 ral do pais, que é a civilisação cristã. 

O clero e a politica 

 Pelo que acabamos de expor, caríssimos Cooperadores e presados 

 diocesanos, está bem definida a ação do Clero em face da politica. 

3160 A sua posição é a mesma da Igreja, e não pode ser compreendida 

 nem interpretada de maneira diferente. O sacerdote se fez sacerdote 

 para a Igreja. A sua missão é de ordem sobrenatural . Na ordem 

 prática, o Clero Diocesano seguirá as normas e diretrizes particu- 

 lares que, sôbre o assunto, acharmos por bem determinar.  

3165 Dois pontos, no entanto , convém sejam definidos desde já: 

 1)   O Padre, pelo fato de ser Padre, não perde os seus direitos de cida- 

 dão, bem ao contrário. Deve ser o modêlo perfeito de amôr e de- 

 votamento à Pátria, o fiel cumpridor dos seus deveres, de 
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 acôrdo com o seu estado. Deve, pois, votar em plena liberdade e sobre- 

 tudo com plena consciência do seu voto. Seria, porém, abusar gra- 

 vemente do seu ministério onde seu sacerdócio se se aproveitas- 

 se da autoridade ou do prestígio da Igreja, com a qual se deve iden- 

3175 tificar, para favorecer este ou aquêle partido, êste ou aquêle candida- 

 to, esta ou aquela situação politica. A prudência ou a  êsperiencia 

 recomendam a maxima reserva no sentido de não se deixar le- 

 var pelas astúcias, nem sempre dignas, da mentalidade par- 

 tidária. A sua posição qualquer que seja a sua preferência 

3180 politica, deve ser de equilíbrio e de bom senso, lembrado de que 

 acima de tudo é sacerdote, isto é, o elemento da concórdia e não da 

 desunião, da caridade e não do ódio. Só assim merecerá de todos 

 plena confiança para dirimir as contendas que podem sir- 

 gir nas horas tumultuosas das campanhas politicas. 

3185 2)  Dirigimos aos diversos partidos politico, um apêlo confi- 

 ante e leal, no sentido de reconhecerem êles  a gravidade do as- 

 sunto de que tratamos. Convenhamos em que o Clero deve 

 estar fora e acima das cogitações da politica partidária.  

 Não queremos com isso subestimar a importância, a necessida- 

3190 de, ou a nobreza dos partidos. Deveremos, antes cooperar para 

 a estabilidade e segurança de todos êles. O Clero fará muito ma- 

 is pela educação cívica do povo, facilitando, por conseguin- 

 te a própria arregimentação partidária, se permanecer alhei- 

 o às contendas desta natureza. Poderá ajudá-los a firmar 

3195 a convicção politica dos cidadãos, a compreender a função 

 do partido em beneficio da sociedade, a moderar as paixões 

 que tanto prejudicam a bôa marcha dos negócios políticos , não 

 so na escolha dos candidatos como principalmente na 

 administração dos negócios publicos. Mas para isto é 

3200 necessario que o clero mereça a confiança de todos os parti- 

 dos, o que não será póssivel se houver alguma 

 suspeita de facciosismo.  
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Os católicos e a política 

 Individualmente, os católicos têm plena liberdade de pertencer ao partido de sua preferência,   

contato que esse partido não se oponha as leis de Deus e da Igreja 

3205 e ofereça garantias suficientes de defender os postulados do Cristianismo, no que 

 se refere aos direitos do homem e da sociedade. 

 Seria mesmo honrável que cada um se inscrevesse numa das facções politi- 

 cas que satisfizessem aquelas condições, não tanto com a preocupação 

 imediata de julgar posições ou adquirir vantagens pessoais, mas so- 

3210 bretudo de fortalecer o espírito democrático, que dando o exemplo de 

 sólida formação cristã, quer robustecendo a disciplina partidaria, quer 

 exigindo o fiel cumprimento do programa do partido. 

 Enquanto isso a Igreja continuaria a sua missão de promover o 

 Bem Comum com os recursos de que dispõe. Pelo departamento com- 

3215 petente da Ação Católica cuidará de formar a consciência cristã dos ci- 

 dadãos, para que êstes, na vida particular ou pública, cumpramos os se- 

 us deveres cívicos, dêm forma cristã  as correntes políticas a que per- 

 tencem, abelitem-se a desempenhar com critérios, capacidade e dedi- 

 cação os cargos públicos para os quais forem escolhidos. Só então será 

3220 possível restituir aos partidos a confiança do eleitorado. A esperança 

 de dias mais tranquilos para a nação, seria a consequência prática 

 desta reestrutura política do país. O coroamento de tudo, seria a ga- 

 rantia de uma legislação as necessidades concretas da realidade 

 brasileira. 

3225   Homenagens, Despedidas e saudações. 

 Homenagens. 

 Ao iniciarmos as nossas atividades no novo campo de apostolado que, 

 por honrosa e benévola designação da Santa Fé, havemos de exercer na dio- 

 cese de Aracajú, cumprimos o gratíssimo dever de prestar a nossa filial 

3230 homenagem ao Santo Padre Pio XII gloriosamente reinante. 

 Rogamos ao Excelentíssimo – e Reverendíssimo  Sr. D. Carlos Chiarlo, apostólico e devota- 

 dissimo Nuncio Apostolico no Brasil, que faça chegar até, o trono 

 augusto do vigário de Jesus Cristo na terra o protesta de nossa irres-  
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 trita obediência e do nosso devotado amor a Catedral de S. Pedro, ao mesmo 

 tempo que manifestamos a sua Excia. Revma. o nosso reconhecido agradecimen- 

 to pela solicitude e  presteza com que vem dedicando o melhor do seu zelo aos 

 negócios da Santa Sé do Brasil. 

3240 Ao venerado Episcopado Nacional, enriquecido de suas púrpuras cardina- 

 lícias, apresentamos as nossas fraternais saudações, pedindo a Deus 

 a graça de merecermos, menos dignamente, cooperar com êle, para a mai- 

 or glória de Deus, bem da nossa Pátria, e salvação das almas. 

 De modo especial unima-mos às alegrias da Bahia, berço da comunida- 

3245 de cristã do Brasil, neste ano em que se comemora o quarto centenario 

 de sua fundação, e prestamos ao Exmo. E Revmo. Sr. D. Augusto A’lvaro da Sil- 

 va, Arcebispo da Bahia e Primaz do Brasil, as nossas respeitosas homena- 

 gens. 

  Ao Excelentíssimo Reverendíssimo Sr. D. Ranulfo da Silva Farias, nosso presado Metropolita- 

3250 no, não somente agradecemos as preciosas lições que aprendemos de sua expe- 

  riência, nos seis anos de nosso episcopado em Penêdo, como manifestamos 

  o confiante desejo de continuar a merecer a valiosa ajuda de sua preciosa 

  estima.  

Despedidas. 

3255 Depois de seis anos de govêrno, à frente dos destinos espirituais da queri- 

 da diocese de Penedo, quis o Santo Padre confiar-nos outro rebanho, 

 não menos querido pois já o conhecemos desde que fomos designado 

 para Administrador Apostolico de Aracajú. 

 Não deixaremos, porém de manifestar os sentimentos de profunda 

3260 estima, admiração e reconhecimento para com a nossa primeira 

 diocese. Seria longo e desnecessário registrar nesta página tudo 

 quanto o coração desejaria externar sobre êsses seis anos de 

 episcopado, intensamente vividos com o povo e para o povo dos 

 sertões alagoanos. 

3265 A diocese de Penedo se constitui de almas simples e generosas, 

 inteligentes e bôas, afeitas ao trabalhoe a lista pela subsistên- 

 cia, não obstante a escassez de recursos em contradição  
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Com as  imensas possibilidades da terra. Encontramos sempre em todas 

 as paróquias a mais cativante e acolhedora correspondência as iniciativas 

3270 das Igrejas, e tudo procuramos fazer no sentido de afervorar as almas e diri- 

 gi-las para as sublimes ideias da fé.  

 Somos particularmente gratos ao valioso e querido Clero Diocesano, 

 de quem recebemos, desde o primeiro dia até o último de nossa convi 

 vência, as mais expressivas e sinceras provas de devotamento e 

3275 simpatia, que, com o passar dos anos, se iam transformando em verdadei- 

 ra  e cada vez maior estima sacerdotal. Foi este, sem dúvida o se- 

 gredo de tudo o que pudemos fazer em beneficio das almas e da so- 

 ciedade. Se não fizemos tudo quanto desejaríamos ter feito, sem 

 nos faltaram os espinhos e as amarguras, por vezes muito dolo- 

3280 rosas podemos no entanto afirmar com(justo) santo jubilo, que 

 nada fizemos sem o nosso Clero, e nunca nos achamos sem êle, nem 

 nas horas de triunfo, nem nas horas de sofrimento. 

 Recordamos, com especial carinho, o empenho da diocese inteira em fa- 

 vor da Obra de Vocações Sacerdotais, “a mais necessária, urgente e que- 

3285 rida de todos nós”, como costumamos dizer. Na verdade, a Obra das 

 Vocações tomou o caráter de verdadeira cruzada de salvação e conse 

 guiu impor-se em todos os recantos da diocese. Confiamos em Deus 

 que o nosso sucesso continuará a receber de todos a mesma corres- 

 pondência para manter a pesada e nobre tarefa de preparar 

3290 os sacerdotes de amanhã. 

 A organização da Ação Católica, com as semanas Diocesanas 

 seis vezes repetidas na sede e nas principais paroquias, mostra a 

 capacidade de zêlo e de trabalho do Clero e dos fieis, ao mesmo tem- 

 po que demonstra a possibilidade de compreensão e de concreti- 

3295 zação do apostolado organizado em nossas paroquias rurais. Que a 

 Virgem Santíssima, Mãe e Rainha da Diocese, continue a abençoar 

 esforços e o devotamento destas almas que se dedicam ao triunfo do 

 Seu divino Filho. 

 Apresentando agora as nossas despedidas, temos a intenção de agradecer 

3300 ao Clero Secular e Regular, às autoridades civis e militares do Estado  
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 de Alagoas, ao Prefeito e a Câmara Municipal de Penedo e demais municípios da 

 diocese, a todas as classes sociais e a todos os ex- diocesanos, a generosidade com 

3305 que sempre nos acolheram e ajudaram, no árduo desempenho de nossa mis- 

 são. 

In memoria  

 Antes saudarmos a diocese de Aracajú, queremos prestar uma homena- 

 gem de gratidão e de saudade ao seu primeiro e inolvidável Bispo. 

3310 D. José Tomaz Gomes da Silva não foi apenas o Pai e Pastor devotado e amo- 

 roso da privilegiada grei sergipana. Foi o homem da providencia que soube 

 conquistar para Cristo o nobre e valoroso povo de Sergipe. 

 Como primeiro Bispo, coube-lhe a árdua missão de plantar as alicerces 

 da recém – fundada diocese. Mas não parou aí o seu zelo. Dotado de in- 

3315 teligência viva, de coração imensamente grande e generoso, de inigualável 

 capacidade de trabalho aliada a uma irresistível fôrça de atração e 

 de simpatia, conseguiu fazer de uma diocese uma grande família, da 

 qual era êle o ponto de convergência, o laço de união, o dominador comum 

 das horas de tempestade ou de triunfo. 

3320 Agora, que a sua grande alma repousa no seio de Deus, a diocese tribu- 

 ta-lhe, mais uma vez, pela voz do seu segundo Bispo, a homenagem 

 reconhecida da saudade cristã, Hoje e Sempre “Sergipe Del Rei Je- 

 sus”, como ele costumava chamar com imensa ternura, saberá hon- 

 rar a sua memória e perenizar o seu nome. 

3325     Saudações. 

 Apresentamo-nos agora, caríssimo Cooperadores e presados diocesa- 

 nos, à nossa nova diocese depois de termos cumprido o dever de gra- 

 tidão. E o fazemos com a alma cheia de esperança na nossa conhe- 

 cida hospitalidade e no nosso admirável espirito religioso. 

3330 Já dissemos, nas páginas anteriores, quais sejam os nossos propor- 

 sitos de bem servir à gente e à terra sergipana, quando expuse- 

 mos a doutrina da Igreja sobre os diversos aspectos que mais 

 impressionam a nossa época. A nossa saudação toma, dêste 

 modo, o sentido de um compromisso de dedicarmos tudo o  
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3335 o que temos e tudo o que somos a serviço de vossas almas. Na verdade, tudo isso 

 é muito pouco e só com isto não ousaríamos apresentar-nos. Consola-nos 

 porem, a certeza de que conosco está Aquele que nos enviou. 

 E’ por Êle, com E’le e n’ Ele que vamos para vós. 

 Seja a nossa primeira e mais cordial saudação ao Clero Diocesano.  

3340 A todos os sacerdotes seculares e regulares que se encontram na diocese 

 desde os dignatários do Colendo Cabido Diocesano ao padre mais modes 

 to, talvez já curvado pelo cancaço da velhice ou das vicissitudes 

 da vida, ou talvez cheio do vigor da  mocidade, iniciando o seu a 

 postolado no meio das almas. Que todos, sem exceção, queiram 

3345 realizar plenamente o seu sacerdócio. O nosso maior anseio é merecer 

 de todos aquela estima e confiança indispensavels ao nosso traba 

 lho no ministério pastoral. Unamo-nos, pois, para as lutas e 

 para as vitórias do Reino de Cristo. Que êste espirito de união de 

 todos com o Bispo e de todos entre si, seja o distintivo de nossa diocese. Seja 

3350 mos ” cor unum et anima una” para que,por nosso intermédio e a 

 nosso exemplo,” Deus seja tudo em todos”. 

 Nesta saudação incluímos os nossos seminaristas que merecerão de nos 

 sa solicitude o melhor do nosso zêlo de Pastor. 

 Saudamos. Com Especial solicitude as Congregações Religiosas da Dio 

3355 cese, masculinas e femininas, com uma grande benção para os cole 

 gios, hospitais e demais obras católicas confiadas aos seus cuidados. 

 Saudamos com paternal carinho a Ação Catolica, juntamente com to 

 das as Associações Religiosas, manifestando desde logo as nossas es- 

 peranças numa ação conjunta, disciplinada e sobrenatural, pa 

3360 ra a recristianização das consciências, das famílias e das institui 

 ções. Conhecemos de perto as possibilidades das organisações cato- 

 licas, (Conhece) quando arregimentadas e dirigidas para o aposto- 

 lado. Assim como nenhum mal se poderia comparar á corrupção 

 ou desarticulação do bem, assim, tambem nenhuma for 

3365 ça humana poderá destruir ou anular os efeitos salutares das, 

 nossas organizações catolicas, quando vivificadas do mesmo e ú- 

 nico Espírito que a todos deve animar e dirigir. 



233 
 

[fl. 54] 

 



234 
 

[fl. 54] 

54 

Clarindo 

3370 Saudamos, muito respeitosamente, as Excelentíssimas. Autoridades civis e milita- 

 res federais e estaduais, os diversos representantes dos Poderes legis- 

 lativos, judiciário e executivo, dos quais já temos recebido confortadoras 

 manifestações de apreço, que bem revelam a compreensão e bôa vontade 

 dos homens públicos do Estado. Incluimos nesta saudação os diretórios 

3375 dos diversos partidos politicos de orientação Cristã. Como dissemos, 

 Tratando de aspecto politico, vemos nos diversos partidos um bem 

 para a sociedade e para o Govêrno, desde que promovam, acima de tudo, 

 o Bem Comum. Que esta nossa saudação signifique tambem, de 

 nossa parte, o desejo sincero e leal de cooperar com todos para a har- 

3380 monia e felicidade espiritual e temporal da família sergipana. 

 Saudamos as diversas classes sociaes: os intelectuais  e os mo- 

 destos camponeses, os patrões e os operarios, os grandes e os pequenos os 

 ricos e os pobres, os fracos e os fortes. Unindo assim a todos na 

 mesma Saudação, queremos dizer que reconhecemos a distinção neces- 

3385 sária das classes, mas não compreendemos a luta entre elas. E' 

 unindo-as que poderemos constituir uma sociedade verdadeira- 

 mente cristã, capaz de corresponder aos legítimos anseios de 

 todos os homens. Dedicaremos o nosso apostolado a todas, por- 

 que a todos devemos salvar. Lembramos, porém que os ricos, os po- 

3390 derosos os sábios, só poderão conseguir a salvação das suas al- 

 mas ajudando aos pobres, aos fracos, aos ignorantes. São êles, no 

 plano da Sabedoria Eterna, por assim dizer, os coadjuvadores 

 da Providência, neste mundo. Dai a sua responsabilidade e o 

 seu dever de cooperar com as obras e iniciativas que, dentro do 

3395 espirito cristão, visam favorecer ás classes menos afortunadas, 

 cujas aspirações a um mundo baseado na justiça, social, são 

 dignas de merecer não só o nosso apoio, mas ainda o empe- 

 nho constante de todos os católicas”. (Cônego Tavora)  

 Saudamos, por fim, o povo de Sergipe que, por desígnio da providência 

3400 divina, constitui agora o objeto de nossas solicitudes pastorais.  

 Esta saudação resume todos as outras e inclui todas as pessoas, 

 até mesmo aquelas que se encontram afastadas do Rebanho do Se-  
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 nhor , ou mesmo em luta in glória  e inútil contra a Igreja ou contra 

 Deus.  

3405 A todos enviamos a nossa benção de Pastor: Et Benedictio dei om 

 nipotentis, patris, et film et spiritus sancti, descendat super 

 vos et manecit semper. Amén. 

Mandamento 

 Nomine Domini invocato, mandamos: 

3410 1) 

 Que em todas as Matrizes, igrejas e capelas, á estação da Missas 

 Dominicais, seja esta nossa Carta lida e explicada aos fiéis. 

 Que seja registrada no livro de Tombo de cada paróquia e arquivado  

 Dado e passado no Seminário S. José do Rio Comprido, Rio 

3415 de Janeiro, aos 8 de Maio de 1949. 

† Fernando, Bispo de Aracajú. 

 Itabaianinha, 21 de Junho de 1949. Padre Manuel Vieira  

Vigario da Parochia 

 Festejamos com a possivel solemnidade este a’no Como nos outros, os exer 

3420 cicios do mez de Maio, fazendo o enserramento, precedido de um reti 

 ro de preparação para a paschoa coletiva, nos dias 26 a 31 do 

 mez; registrando-se este a'no a vizita cordial e amiga da 

 Cruzada infantil da freguesia do Rio Real da vizinha paro- 

 quia digo: vizinha arquidiosese de Bahia,que tem como de- 

3425 dicado diretô espiritual o Rv.
mo

 Frei Pio de Esplanada, re 

 ligiosa Capuchinho que foi o nosso pregadôr do retiro. 

                    No mez de Junho, Selebramos com re- 

 lativa solemnidade o dia da Eucaristia, com missa 

 solemne e a tarde uma bem organizada  hora-Santa, 

3430 que foi bastante concorrida. 

 N.S. da Conceição de Itabaianinha 30/6/49. 

 Padre Manuel Vieira- Vigario da Parochia  
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3435    Termo de Visita Pastoral  

  Aos seis de outubro de mil novecentos e qua- 

 renta e nove,às dezesete horas,fizemos a nossa 

 entrada solene nesta paróquia de Nossa Senhora 

 da Conceição,de Itabaianinha,para a Visita 

3440 Pastoral. Fomos festivamente recebidos pelas au- 

 toridades,associações religiosas e fieis, à frente o 

 Reverendíssimo Paroco, Padre Manoel Vieira. 

  Encontrámos a paroquia celebrando a fes- 

 ta do sagrado coração de jesus,de modo que 

3445 pregámos no triduo solene, além das cerimônias 

 próprias da Visita. 

  Visitamos a Igreja Matriz e vimos os livros do 

 arquivo Paroquial,encontramos tudo em ordem. 

 Causou-nos bôa impressão o movimento eucaris- 

3450 tico das primeiras sextas-feiras de cada mês, gra- 

 ças ao zelo do nosso Vigario que tudo tem feito 

 para incrementar a devoção ao sagrado coração 

 de Jesus. Presidimos a sessão do apostolado da ora- 

 ção,que se acha muito florescente e relembrá- 

3455 mos os deveres dos zeladores e zeladoras, estimu- 

 lando-os a continuarem a admiravel e edifi- 

 cante movimento que estás realizando. Fizemos 

 aos zeladores e associados um fervoroso apelo em 

 favor da obra das Vocações Sacerdotais. 

3460  No domingo 9 de outubro,quando a paro- 

 quia  celebra a festa do Coração de Jesus com 

 muito brilhantismo,além das soleninadades [sic] 

 do dia,tivemos ocasião de reunir os fieis pa- 

 ra em sessão da obra das Vocações no qual 

3465 expusemos as finalidades da obra. Estamos 

 certos de que o bom povo de Itabaianinha 

 fará o maximo por esta obra da qual depende  
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 o futuro religioso da Diocese. Contamos, para 

 isso, pás só com a boa vontade dos fieis 

3470 como sobretudo com o zelo e devotamento 

 do Reverendíssimo Pároco,Padre Manoel Vieira. 

  Compreendendo a gravidade da hora que atra- 

 vessamos,em que a mentalidade materialis- 

 ta da época ameaça a própria familia cristã, 

3475 fizemos,no encerramento da Visita,um fervoro- 

 so apelo aos fieis no sentido de promoverem, 

  por todos os meios,um aumento de vida cris- 

 tã de solida piedade,de zelo e devotamento pe- 

 la causa de Deus. Que os cristãos saibam ser 

3480 dignos deste apelo,que é o apelo da própria 

 Igreja. Para conseguir tão urgente quão nobre 

 objetivo,é indispensavel cristianizar o lar 

 e a escola pelo ensino e pela pratica da Dou- 

 trina cristã. As associações Religiosas, bem 

3485 arregimentadas, são edificantes centros irra- 

 diaveis de vida eucaristica, como vemos 

 aqui no apostolado da Oração. É assim que 

 haveremos de conseguir a união da fami- 

 lia cristã para que se verifique, mais 

 uma vez, que não foi inutil o apelo do 

3490 apostolado das gentes quando desejava "restau- 

 rar todas as cousas em Cristo." 

  Agradecemos a maneira caridosa com 

 que fomos recebidos e hospedados em Itabaia- 

 ninha. Aos Reverendíssimos. Padre Pedro Oliveira e Frei 

3495 Pio,capuchinho,expressamos os nossos agra- 

 decimentos pelo zelo com que nos auxilia- 

 ram nos trabalhos de Visita. De modo es- 

 pecial agradecemos ao Reverendíssimo Pároco, Padre Ma- 

 nuel Vieira e o falicitamos pelos bons resul-  
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 tados espirituais desses dias.Para ele deixamos 

 aqui  a nossa palavra de estimulo para que, 

 cada dia mais e melhor. coloque ao serviço 

3505 exclusivo da igreja os talentos que Deus lhe deu. 

 A grande alegria de nossa alma sacerdotal es- 

 tá precisamente nisto: na certeza de que fomos 

 "consagrados" a Deus e à sua Santa Igreja. 

 com estas esperanças e estes votos concede- 

3510 mos ao Rvmo. Paroco e a todos os seus paro- 

 quianos, de todo coração, a benção pas- 

 toral: et benedictis Dei onimipotentis, Patris. 

 et Filii et Spiritus Sacti, descendat super vos 

 et maneat semper, amem. 

3515   Itabaianinha, 9 de outubro de 1949 

                  † Fernando, Bispo Diocesano 

 O Padre Manuel Vieira dos Santos,Vigario desta Freguesia 

 mandou  lavrar  neste livro a circular que ora segui: 

                   Dom Fernando Gomes 

3520 Por mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica, Bispo de Aracajú. 

 Aos Revrendíssimos Sacerdotes do clero secular e regular, paz e 

 Benção em N. S. Jesus Cristo. 

 Carissimos Cooperadores e Irmãos no Sacerdócio: 

  Quando em nossa Pastoral de Saudação falámos 

3525 sobre "o clero e a Politica" declarámos: "O clero Diocesano 

 seguirá as normas e diretrizes particulares que, sobre o 

 assunto, acharmos por bem determinar." 

  Pareceu-nos oportuno dar essas normas nessa hora 

 em que os diversos organismos politicos do país arregimen- 

3530 tam as forças para o pleito eleitoral de 1950. E de maxima  
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conveniencia que, nessa ocasião, já esteja o nosso clero ple- 

 namente consciente de sua missão e de sua posição. 

  Bem sabemos que, na prática, são inúmeros os obs 

 taculos que se antepõem a uma atitude de franca e 

3535 leal imparcialidade, por parte do clero, diante da menta 

 lidade extremamente facciosa da época. 

 Por isso mesmo devemos colocar acima de tudo, os interesses das almas, 

 harmonia das familias, o equilibrio moral da sociedade. 

                        A Posição do Clero 

3540  A nossa posiçaõ é a do fiel da balança, em meio das 

 oscilações apaixonadas dos entrechoques humanos. 

  O Padre,sobretudo se ele é Vigario,deve ser o ele- 

 mento da paz e da concordancia. Se quer ser o apóstolo a 

 Jesus Cristo, não se deve deixar levar pelo juizo, favora 

3545 vel ou desfavoravel, que se faz de sua pessôa.(I Cort. IV, 3). 

 Ao contrário, deve se guiar pelos imperativos de uma fév [sic] 

 va, [sic] iluminada e operosa. Cedo ou tarde os homens  seus 

 tos [sic] saberão fazer-lhe justiça, por mais exageradas que 

 tenham sido as interpretações dadas aos seus atos. 

3550    Ministros de Deus 

  O Sacerdote pode ser considerado como ministro de 

 Deus e como cidadão da Pátria. Sob qualquer desses aspec 

 tos, ele é, acima de tudo, sacerdote. E como sacerdote que 

 desempenham, digo, desempenha as funções sagradas, é 

3555 como sacerdote que ocupa um lugar na sociedade civil. 

  Não é nosso intento, prezados cooperadores, falar- 

 vos sobre o tema, tão querido e tão conhecido, de nossa 

 vocação. Todos nós sentimos ainda as emoções da fé, ao 

 relembra as palavras do amigo divino: "não fostes vós que 

3560 me escolhestes, fui Eu quem vos escolhi... Ja não vos cha- 

 marei servos, mais amigos." (João, XV, 15, 16). 

  Não estamos esquecidos de que, um dia, nos consagrámos 

 inteiramente ao serviço de Deus e de sua Igreja. Por isso  
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 deixamos tudo: as justas e legitimas alegrias da familia, 

 o apêgo às riquezas e aos prazeres, a preocupação dos ne 

 gocios e dos interesses terrenos. Fizemos mais, quando en 

 trágamos a Deus, numa oblação total, não só o que era 

3570 nosso, mas a nós mesmos. 

  Em compensação,"fomos tirados dentre os homens 

 e constituidos em faxer [sic] dos homens nas cousas que se referem 

 a Deus."(Hebr. V, 1). Aí está o resumo admiravel de nossa 

 razão de existir."Assim nos considerem os homens como 

3575 ministros de Deus"(I Cort IV, 1). 

  Ajustarmos-nos deste programa de vida, seria trair 

 a nossa vocação, para mendigar o que  regeitámos; para 

 buscar o que não nos é licíto possuir; para viver erran- 

 tes num novo mundo que nos desprezaria, porque não nos 

3580 compreender sem o mesmo sacerdócio. 

        Membros da Sociedade Civil 

  Não obstante o carater sobrenatural de nossa  mis 

 são, somos cidadães da Patria. Não perdemos os direitos 

 cívicos pelo fato de sermos sacerdotes, mesmo porque é 

3585 função da sociedade humana que existe o Sacerdocio de 

 Cristo. S. Paulo, persiguindo, apelou para Cesar, reinvin- 

 dicando os direitos de cidadão romano. (AT. XXV, 11). 

  Seria, porem, um erro funesto sujêri que os direitos 

 de nossa cidadania terrena tenham força de anular ou 

3590 substituir as nossas responsabilidades sacerdotais. 

  Sob o aspecto politico, o Padre tem, como os demais 

 cidadãos, o direito de votar e ser votado, desde, que 

 preencha os dispositivos legais. O uso desse direito está, en- 

 tretanto, subordinado tambem às leis eclesiaticas. 

3595  Á Igreja, como sociedade perfeita e independente, 

 compete orientar os seus membros em tudo o que se 

 refere o Deus e ao bem das almas. O direito de votar, por 

 exemplo, atinge a consciencia, e o cristão está obrigado  
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 a cumpri-lo de acordo com a justiça. Aceitar um oficio, 

3600 implica no compromisso de exerce-lo com dignidade e 

 eficiencia. Pode a Igreja, em casos especiais, impedir 

 que um dos seus membros se candidate a este ou aquele 

 cargo, ou porque o considera sem as qualidades exigidas 

 ou porque o considera o cargo incompativel com o estado 

3605 ou as circunstancias do pretendente. 

 O mesmo se dá na sociedade civil, quando o Es 

 tado estabelece as condições para que um cidadão possa 

 votar ou ser votado. 

       Legislação da Igreja 

  No que se refere à participação do Clero na politi 

3610 ca, é bastante conhecida a lei da Igreja.O Codigo do 

 Direito Canônico, no canon 139 § 1
o
 , adverte que "os clérigos 

 se devem abstar de tudo o que seja estranho ao estado eclesiás- 

 tico, mesmo que se trate de coisas compativeis com a sua dig- 

 nidade." 

3615  O parágrafo quarto do mesmo canon fala, explicita- 

 mente, dos cargos politicos: "Não podem (os clérigos) solicitar 

 ou aceitar os cargos de senador ou deputados, nas assembleias 

 legislativas, sem a devida autorização que, nos paises em que 

 ha proibição pontifícia, deve ser concedida pela Santa Sé 

3620 e, nos demais paises, pelo Ordinário próprio e pelo ordinario 

 do lugar onde se faz a eleição." 

  A pontifícia Comissão do Código, em 25 de Abril de 1922 

 assim se expressa: "Manifestem: se os ordinários mais severos- 

 potius difficiles quam faciles - em permitir que os sacer- 

3625 dotes aceitem os cargos de deputados" (Vid. Conc. Plen. Bras., can. 26  § 1
o
). 

 Como vemos, a ação politica não está proibida ao 

 clero pelo direito comum, mas os sacerdotes devem se confor- 

 mar com as prescrições da Igreja. No caso contrário, compe- 
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 te ao Ordinario o direito e o dever de proibir-lhes, sob preceito 

 as atividades dessa natureza. os [sic] que violarem este preceito 

 advertidos, não se emendarem; devem ser punidos de conformida 

 de com os sagrados canones. (Pont. Com. do Codigo, na fy [?] e 

3635 25\4\1922-Conc. Pleu. Bras. C. 26, § 2o) 

        Outras Razões 

  Além dessas normas, bantantes claras para quem deseja, 

 "Sentir com a Igreja", ha razões  especiais para afastar o Clero 

 da politica, sobretudo na época incerta e dificil que atraves 

3640 samos: o numero resumidissimo de sacerdotes; as necessidades 

 crescentes de um apostolado intenso e extenso no campo estri 

 tamente religioso, as exigencias prementes de uma ação so- 

 cial bem orientada, e tantos outros motivos, reclamam que 

 o Padre esteja inteiramente devotado ao seu ministério: 

3645 "Não saberes que devo me ocupar das coisas que são de meu Pai" 

 (Luc, IV, 49). 

  Por maior que possa ser o benifício que um sacerdote 

 venha a trazer para a Igreja, exercendo um cargo politico 

 temos sempre o direito de supor que ainda maior seria o bene 

3650 ficio, se ele colocasse todas as suas energias em função do mi- 

 nisterio sacerdotal. Os leigos por ele formados multiplica- 

 riam a sua voz e o seu voto nos parlamentos. 

  Ha, porem, uma razão que deveria convencer ate os 

 mais fervorosos adeptos do padre-politico. È a propria orien 

3655 tação (ou falta de orientação) da politica. É a mentalida 

 de de facciosa que está matando os proprios partidos. De propósi 

 to não dissemos mentalidade partidária. Esta poderia ser inter 

 pretada no bom sentido de arregimentação disciplinada dos cida- 

 dãos, em função do bem da Republica. 

3660 O mal não está nas organizações politicas, que são legíti- 

 mas e nesesarias, mas no espirito que as anima. Criou-se o falso 

 conceito de que fazer politica significa  ficar de cima, custe o 

 que custar. Para atingir o objetivo, todos os meios são per   
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 mitidos. Consequentemente, tudo o que seja ou pareça 

3665 ser contrario  aos chamados interesses do partido é considera 

 do como inimigo, como indesejavel, como indigno. É o que ha 

 de mais parecido com a"moral" do Comunismo. 

  Tornou-se assim a politica a mais eficaz de todas as 

 fontes de descordia, de odio, de represália. A familia, a pa 

3670 tria, a religião, tudo está subordinado aos caprichos ou às exi 

 gências da paixão do mundo. 

  Quem não vê que o Sacerdote deve pairar acima deste 

 mundo de ressentimentos e de interesses pessoais? Como  se vê 

 claro o sentido do lema que a sabedoria da Igreja nos pro- 

3675 põe:"fára e acima das quebras partidarias"! 

          Normas e Diretrizes 

  Diante do exposto, podemos agora, prezados Cooperadores 

 ditar as normas e diretrizes que devem ser obedecidas por todos 

 os sacerdotes do Clero secular e regular, residentes nesta Dio- 

3680 cese: 

 1º O sacerdote tem o direito e o dever de votar nos candidatos 

 de sua preferencia, com tanto que dêm as melhores esperan- 

 ças de defender os inviolaveis direitos de Deus e da Pátria. 

 2º Impor ou insimar as suas preferencias pessoais para este ou 

3685 aquele partido ou candidato, utilizando-se de sua condição de 

 sacerdote ou do prestígio da Igreja, é, na expressão de Leão XIII, 

 "abusar enormemente da Religião". (Sapient. Crist. - Edit. vozes- 

 pagina 20). 

 3º Mais grave seria aproveitar-se do púlpito ou do ministério sa- 

3690 grado para manistestar ressentimentos pessoais ou acusar, di- 

 reta ou indiretamente, pessoas ou instituições, sob pretexto de 

 defender interesses da Igreja ou da Paroquia. (Can. 1347). A com- 

 provação de faltas dessa natureza pode ser motivo suficiente 

 para a exoneração do oficio ou beneficio, alem de outras penas 

3695 economicas. (Can. 2317). 

 4º Mesmo na sua vida particular, tenha o sacerdote a maior  
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 prudencia para não manifestar ressentimentos ou preferen- 

3700 cias. É inegavel que o Padre deve identificar-se com a Igreja. 

 Nido [sic] reside a sua força e o seu prestígio. 

 Por isso mesmo está obri- 

 gado, em consciencia, a ter moderação nos atos e palavras para 

 não se tornar um elemento de discórdia (Can. 124). 

3705 5º Considerando as circunstancias atuais da Diocese e a 

 mentalidade na politica partidária, tomamos a decisão de 

 conceder licença a nenhum sacerdote para candidatar-se 

 a senador, deputado, prefeito, membro de diretórios 

  politicos, etc., ou aceitar esses cargos. (Can. 139 § 4). A desobedi- 

3710 encia a este preceito implicará,  para os que não forem Vigários 

 nas penalidades, de conformidade com os sagrados canones (Can. 

 Plen. Bras. C. 26 §2º), e para os párocos ou Vogários [sic] ainda 

 na privação da Paróquia. (Cans. 2147 § 1º e 2150 § 1º). 

 6º Os sacerdotes se devem abstar de toda e qualquer propaganda 

3715 politica, tais como discursos, conferencias, escritos; bem como to- 

 mar parte ativa em meeting, reuniões e escursões de carater 

 politico-partidário. (Can. 139, § 21º). As reuniões ou concentra- 

 ções católicas, com o fim de orientar a consciencia cristã para o 

 fiel comprimento dos deveres civicos, devem ser precedidas de 

3720 especial licença nossa. (Can. 1328). 

  Com estas instruções esperamos não só proporcionar aos 

 sacerdotes maios facilidade pra se obsterem de qualquer compro- 

 misso politico, como demonstrar a nossa firme resolução de cooperar 

 eficazmente para a harmonia da familia catolica, apontando 

3725 o Padre como o elemento capaz de merecer a confiança de todos. 

  Queira Deus abençoar os nossos propositos 

 e conceder-nos a força necessaria para o fiel cumprimento dos 

 sabios ensinamentos de sua Igreja. 

  Com os votos de Santo e feliz Natal, enviamos aos 

3730 carissimos sacerdotes, aos seus trabalhos e às almas que lhes são 

 confiadas, a benção pastoral: Et Benedictio dei omnipotentis, Patris 

 et Filii, et Spiritus Santi, Descendat super vos et maneat semper.    
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Mandamentos 

 Nomine Domini invocato, mandamos: 

3735 1º Seja esta nossa carta transcrita integralmente no Livro 

 de Tombo de cada Paroquia, e fielmente cumprida as normas 

 diretrizes nelas contidas. 

 2º Seja dagora por diante, recitada como "Imperada" a oração 

 "Propou" com a intençao de pedir a deus a união e concordia 

3740 da familia cristã. 

  Dada a passada em nossa Cúria Diocesana de Aracaju 

 no primeiro Domingo do Advento, aos  27 de novembro de 1949. 

                                       Fernando, Bispo de Aracajú 

  Itabaianinha, 3 de dezembro de 1949 

3745         Vigario Manuel Vieira 

  O Vigario Padre Manuel Vieira dos Santos recebeu 

 da Cúria a "Circular Sobre o Recenseamente Geral 

 do Brasil a Realizar-se no 1º de Julho de 1950." 

  Leu-a e explicou-a nesta Freguesia. 

3750 Itabaianinha 20 de Maio de 1950 

          Vigário Manuel Vieira 

 Fizemos neste a'no com a posivel solenidade os me- 

 zes de Maio e Junho, com a festa do C. CRISTI. 

 Foram realizadas duas missões uma em Gerú 

 e outra em Cristinapolis. Fizemos a Semana 

3755 Santa completa este ano.  

         Itabaianinha 31\12\950 

                                                                                   Manoel Vieira  
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3760 Em mil novecentos e cinquenta e um nesta matriz 

 fizemos a festa solemne da padroeira que foi pa- 

 trocinada pelos filhos de Itabaianinha residentes 

 em Ilheos 

Manuel Vieria 

3765  Em 1952, com grande afluencia de 

 fieis, fizemos os mezes de Maio e Junho com  

  toda a solemnidade possível, em Outubro 

  fizemos a festa do S. C. de Jesus que foi precedida 

  por um retiro de preparação pregado pelo Padre 

  Davino do Ginásio Salesiano de Aracaju, a 

3770  esta festa compareceram os outros do aposto- 

 lado de Cristinapolis, Gerú e Umbauba que 

  uniformizados com suas bandeiras e estan- 

  dartes do apostolado, deram a nota predo- 

  minante na embelezamento da nossa 

3775  festa, cada um cantando seos hinos apropriados. 

Itabaianinha Outubro de 52. 

Manuel Vieira. 

Vigario. 

3780  A’no de 1953: fizemos a entrada do a’no com a ex- 

  pusição do S. S. Sacramento na forma do custume. 

  A nossa parochia no a’no anteriôr muito se ofereceu [?] para junto [?] 

  corresponder ao apelo do Sr. Bispo relativamente a obra das 

  vocações, e fez recolher à Curia neste a’no de 52, a quan 

3785 tia de Cr$1,25.000,00, ser colocando a nossa paroquia em 

  2º lugar nesta obra. o que fez Sua Excelencia a vir até 

  esta paroquia dar os seos agradecimentos  

  e suas palavra de maior encorajamento. Nesta 

  ocasião o Comfraria do Gerú esteve presente, 

3790  na reunião solemne, cantando o hinuzo [?] 

  do encerramento. 

Itabaianinha 

Março de 1953.  
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   Fizemos aquisição de quatro casti- 

  cais de metal para uzo da nossa 

  matriz no valôr de Cr$450,00. 

3795  Fizemos a limpeza externa da nossa Igre- 

  ja Matriz onde empregamos a quan- 

  tia de Cr$3.500,00.  

  Fizemos este a’no o de mez de Maio e Julho 

  com a posivel solemidade 

3800  em honra da mãe de Deus e seu 

  Sagrado Filho na duração do Seu S. C. 

  Eucaristico, terminando com a comhão 

  geral dos fieis. 

Itabaianinha Junho 1953. 

3805  Como de costume de todos os a’nos 

  acistimos o retiro espiritual do Clero Deoce 

  sano de Aracajú, onde nas conferencias Epis 

  copais se descutiu varios assuntos de rele- 

  vante interesses comus.  

3810  Ith – Julho de 1953. 

Manuel Vieira Vigario. 

  Tendo-se de se comemorar 

 ao 26 de Julho a passagem do cente- 

 nario do nascimento do Excelentíssimo Monsenhor Olim- 

3815 pio de Souza Campos promovemos uma omenagem 

 para este dia; a colocação do retrato em lugar 

 de honra na sacristia da nossa Matriz, ao lado 

 do seu irmão benfeitôr o Comendadôr Souza Leão 

 e a selebração de uma missa festiva em 

3820 accoes de graças a N. S. pela sua paz eterna. 

 Para esta solemnidade foram convidados todos 

 os membros vivos da família do homenageado 

 e o povo da paroquia, em geral. Ith. Julho 1953 Manuel Vieira. 
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 Ata da comemoração do cente- 

 nario do Mons. Olimpio de Souza Campos. 

 Aos vinte e seis dias do mez de Julho de 1953 as dez horas 

 na sacristia da igreja Matriz de Itabaianinha, depois da sele- 

3830 bração da missa solene em comemoração da passajem do 

 primeiro sentenario do nascimento do Mons. Olimpio Campos, 

 foi aberta a seção solene pelo Reverendíssimo Vigario  Padre  Manuel 

 Vieira com a presença do parceiro do Municipiu Zacharias 

 Alves dos Santos, Dep. Adelvan Cavalcante Batista, Tan- 

3835 credo de Souza Campos reprezentado por Julio Sobral, 

 funcionario federal, Dr. Edilberto Campos por representa- 

 ção, pessoas de sobrevimente [sic] de sua familia gran- 

 de numero de catolicos. O Reverendíssimo Vigario deu a pala- 

 vra ao orador oficial, prof. Antonio Ayres, uzando 

3840 este da palavra teceu os mais justos elogios ao impotante 

 filho de seu município Mons. Olimpio Campos pela passa- 

 gem de seu 1º sentenario de nascimento, como sejam 

 o virtuozisimo e zeloso seguindo as diretrizes traçadas 

 pela Autoridade Arquidiocezana e tudo fez pelo pro- 

3845 gresso espiritual de seu rebanho. Politico, a Historia 

 que registra a sua atuação nos transmite as pegadas 

 da sua obra que aí está; em seguida o Reverendíssimo Viga- 

 rio leu um lelegrama [sic] de D. Edilberto Campos, resi- 

 dente no Rio de Janeiro se associando as festivida- 

3850 des, e também uma carta de S. Tancredo Campos. 

 E como tivesse prezente a sobrinha mais velha 

 do Mons. Olimpio, esta que lhe acompanhou nas oras 

 de alegria e tristezas, o Reverendíssimo Vigario lhe fez uma 

 homenagem muito merecida, e nada mais 

3855 havendo a tratar foi encerrada a seção, sendo 

 a prezente ata assinada por todos os presentes. 

 Adelvam Cavolcante Batista Zacarias Alves dos 

 Santos Senhor Carlos Afonso Genuino[?] Maria Amalia da Silveira  
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 Dr. Tancredo de Souza Campos, representado por Júlio Sobral 

3860 Leonila Freire Silveira Prado 

 Mª Jacira Carvalho Souza 

 Lavicio Fontes Souza 

 Antônio Ayres 

 Mª Leonor Mendes 

3865 Mª Everaldo Montalvão. 

 Mª Bernadete M. Vieira 

 Mª Josefa Montalvão 

 Antidrade Sousa Santos 

 Afra Vieira dos Santos. 

3870 Luzia Melquides de Oliveira 

 Glafira Souza Rosa 

 José Carlos Nabuco de Oliveira 

 Guilherme de Sousa Lima 

 Damião Simám [?] do Nascimento 

3875 Lourival Cerqueira Nascimento 

 Francisco Ramalho Lima 

 José Pinto de Abreu 

 Jose Domazio dos Santos 

 José Américo Batista 

3880 Heliodoro José de Souza 

 José Cláudio Rodrigues 

 Laudileno Peireira Leite e Ivone Fontes de Souza Gois 

 Manuel Vieira, Vigario da Paroquia. 

Itabaianinha aos 26 de Julho de 1953. 

3885  Em 1954 fizemos o movimento das obras na 

 Igreja de Umbauba, Ilha, com constru- 

 ção completa de ambas, porem sem 

 ser possível terminar por falta de 

 verbas: Fundamos a A. Social da paroquia. 

3890 O relatório da paroquia foi enviado como  
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 de custume à curia Diocesana. 

 Festas: fizemos as festas do S. C. de Jesus e N. Se- 

3895 nhora, na forma do custume. 

Itabaianinha 31 de dezembro de 

1954. Manuel Vieira Vigario. 

 No a’no de 1955 continuamos a construir as 

 igrejas de Umbauba e S. José da Ilha 

3900 não pudendo ainda terminar. 

 Festas principais N. S. da Conceição foi fei- 

 ta com a possível gala. Do S. Coração 

 de Jesus – N. S. do Carmo. Semana 

 Santa etc. 

3905 Obra das Vocações: Fizemos um movi- 

 mento grande em torno desta obra [?] 

 que viesçe satisfazendo no possível. 

 Neste a’no tivemos a vezita de Sua 

 Ex. Sr. Bispo Deocesano por varias 

3910 vezes. Foi enviado o relatório da paroquia. 

Itabaianinha 31 de Dezembro 

De 1955. 

Manuel Vieira 

Vigario. 

3915 No ano de 1956: Continuamos a tra- 

 balhar na construção da Igreja de Um- 

 bauba e S. José da Ilha deixando a 

 primeira já funcionando e a segun- 

 da faltando apenas a torre. 

3920 Neste a’no também construimos a casa 

 paroquial de Gerú às expensas do Coronel 

 João Rodrigues dos Santos Cotias e 

 das nossas no valor de Cr$ 6500300  
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 Cruzeiros sendo inaugurada  neste mesmo ano 

3925 pelo Excelentíssimo
 
Sr. Bispo D. Fernando Gomes por 

 ocasião da Santa Missão que foi feita nesta 

 ocasião com frutos extraordinarios. 

 Fizemos as festas do S. Coração de Jesus 

 N. S. da Conceição e N. S. do Carmo. 

3930 O Relatório da paroquia foi enviado 

 como de custume à Curia no prazo 

 legal. 

Itabaianinha 31 de dezembro 

De 1956 Manuel Vieira 

3935      Vigário. 

 No ano de 1957: Fizemos neste a’no 

 um grande movimento em torno da 

 obra das vocações nesta paroquia 

 conseguindo uma bolsa de Cr$50.000, 

3940 Cruzeiros, que sua bolsa Excelência
 
Sr. Bispo 

 Deocesano ao trazer a bandeira 

 da Vitoria a batizou de Bolsa 

 “Padre Hortensio” em memoria do 

  nosso auticimo Vigario. 

3945 Fizemos Santa Missão na Umbauda 

 Ilha e Gerú esta terminando com a 

 festa de N. S. do Socorro, que foi muito 

 concorrida. 

 Fizemos tambem na sede paroquial 

3950 uma Santa Missão, cujo fufrutos [sic] foram 

 copiosos. 

 Festejamos com grande pompa os Dias da 

 Imaculada Conceição, S. Coração de  
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 Jesus,  anno [?] e Natal. 

 Reenviamos o nosso relatorio paroquial 

 no prazo legal.  

    Itabaianinha 31 de Dezembro 

3960     de 1957. 

     Manuel Vieira 

      Vigario da Paroquia. 

 A’no de 1958: Neste a’no movimentamos 

 ainda a aliva [?] das Vocações com grande 

3965 resultados. 

 Fundamos por meio da A. Social da Pa- 

 roquia a Escola Paroquial “ Vigario Hor- 

 tensio”, com a matricula de 60 alunos, fun- 

 cionando regularmente no a’no leteivo  so- 

3970 bre a orientação da Professôra D. Maria 

 José do Nascimento. 

 A nossa paroquia tambem festejou este 

 a’no o 30a aniversario da fundação da Li- 

 ra Imaculada Conceição – Banda de 

3975 muzica que vinha sendo mantido esclu- 

 sivamente pelo Vigario Manuel Vieira, 

 e que desta data em deante passou a 

 pertencer a A. Social da paroquia. 

 Com a reforma da Lira Imaculada Conceição 

3980 contei com vários auxilios em dadivas 

 para compra de novos instrumentos como 

 sejam: Ulisses Dorea, ,  Abdon [?] Dorea, Ana Falcão 

 João Leal estes residentes em Salvadôr e Ita- 

 buna- Bahia e outros como sejam: Rai- 

3985 mundo Carvalho Fontes, Paulo Vilanova, 

 Mateus Dantas da Corôua, Afra Vieira  
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 Hildebrando Melo Costa, Juviniano Vieira 

 Campos e Tenison Fontes Souza, resi- 

 dentes nesta cidade. 

3990 Remodelamos o tecto das nossas late- 

 raes e centraes da nossa Igreja Ma- 

 triz e estamos nos preparando pa 

 ra uma reforma interna e externa 

 em todo predio. 

4000 Festas fizemos as festas principaes com 

 o possível brilho e piedades cristãn. 

 Neste a’no tivemos a surpresa da 

 promoção do Nosso Bispo Pra Ar- 

 cebispo de Goiania em Goiais, com 

4005 sua retirada neste mesmo a’no.  

 Foi nomeado por sua Santidade 

 o Papa reinante Pio 12_ O Excelentíssimo Reverendíssimo 

 Sr. Bispo D. José Vicente Tavora para 

 substituir D. Fernando Gomes, que 

4010 tomou posse neste mesmo a’no e 

 continuar a obra apostólica do seu an- 

 tecessor. 

 Tivemos tambem este a’no a festa de N. S. de 

 Fatima que foi completa, havendo uma 

4015 cumhão geral de creanças. 

 Para o a’no seguinte estamos preparando 

 um salão para uma escola de Corte 

 e costuras, modalidade e fins da A. So- 

 cial da Parochia.  

4020 Logo apoz a posse do Excelentíssimo Sr. Bispo D. José 

 Vicente Davora [sic], fiz um oficio a sua 

 Excelencia no sentido de que fosse ouvido o Reverendíssimo 

 Vigario de Campos “Tobias Barrêto”  
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 no caso da imersão de parte de nossa paróquia 

 no ponto em que possa a linha divisoria da 

 terra do Catamba ao sitio Corralinho no pon- 

 to em que ficou o povoado Campo Grande 

4030 junto a este oficio fiz incluso os limites eclesi- 

 ásticos que transcrevi novamente neste livro co- 

 mo também as leis intermunicipaes para 

 melhor esclarecimento: Limites Eclesias- 

 ticos de Itabaianinha e Campos – “ Tobias 

4035 Barrêto”:... até em cima da terra do Catamba por 

 esta abaixo passando por entre o Campo dos Taperios e da 

 Juliana [?] em direção ao Sitio Corralinho de Manuel Jose 

 de Aragão na margem do Rio Real... Das leis principaes de1845 

 a 1875 e outras.___ Limites municipais: Começa em 

4040 um morros na margem esquerda do Rio Real, ao 

 SE do povoado Corralinho, daí em linha reta ao pon- 

 to mais alto da serra do Catamba... Decreto lei nº 150 de 

 5 de dezembro de 1938 – Diario Oficial de 1939 – nº 489._____ 

 Tambem foi enviado croqui mostrando 

4045 a planta com detalhes no local; de tudo 

 isto foi feito sciente [?] do Reverendíssimo Vigario 

 de Tobias Barrêto, o qual respondeu 

 na forma seguinte ao Reverendíssimo secretario 

 geral do Bispado Conego José Machado a 

4050 da: “Campos 17 de Setembro de 1958 – Presado Conego 

 Machado – Salve Maria. Recebi sua atenciosa 

 carta datada de 9 do Corrente, sobre um oficio do 

 meu caro colega e nobre amigo, Manuel Vieira 

 Vigario de Itabaianinha , feito ao Excelentíssimo Sr. Bispo 

4055 Deocesano, do qual, por sua bondade, me remeteu 

 uma copia. Creio que você acistiu, embora 

 em silencio, como é do seu feitio e de sua 

 formação, de antiga Curia Deocesana, a seu  
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 encontro havido entre mim e o Padre Vieira, sob 

4060 a presidencia de D. Fernando Gomes, na epoca 

 o nosso Deocesano. Daquele encontro ficou 

 assentado a nossa ida ao Campo Grande 

 (eu e o Vieira) sendo observadôr da Cúria, 

 por indicação propria Padre Vieira e minha 

4065 total aceitação, o Dr. Urbano Neto, creden- 

 ciado para tanto pelo Excelentíssimo  Sr. D. Fernando 

 Isto foi realizado em dia, por nós marcado, 

 e lá nos encontramos, tendo se manifesta- 

 do partes que, foram ouvidas pelo Dr. Ur- 

4070 bano e por nos. Daqui, fiz um oficio ao 

 Excelentíssimo Sr. Bispo dando o meu ponto de 

 vista, isto, é alterar os atuaes limites 

 eclesiasticos para que a tal capela de 

 Campo Grande deixasse de pertencer à 

4075 Paroquia de Campos e, consequentemente, 

 se incorporar à freguesia de Itabai- 

 aninha Não sei, ao certo do depoimento 

 do Dr. Urbano ao  Excelentíssimo  Sr. Bispo, mas é o 

 certo que sua Excelência concordou com o 

4080 meu o meu ponto de vista, dando-me ciência 

 pessoalmente de sua resolução. Não sei 

 se isso ficou notado e escrito na cúria. Assim, 

 para mim, o caso estava encerrado defi- 

 nitivamente. Com surpresa, vejo tudo 

4085 renovado. Mas renovo, outra vez, o meu pon- 

 to de vista: tudo pode e deve ser dispensado 

 para não perturbar o povo que recebe mal 

 estas causas pequenas. Basta, repito, alterar 

 os limites atuaes. A. Dom Fernando man- 

4090 dei dizer que aceitava satisfeito e conten- 

 te qualquer decisão que ele viesse a tomar;  
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 o mesmo coisa, repito, agora, para Dom Ta- 

4095 vora. Aceite o abraço do seu colega em Jesus 

 Christo, ass. Padre João Barbosa.” Me foi enviada 

 a copia da carta supra pelo Excelentíssimo Sr. Vigario Ge- 

 ral Mons. Carlos Camelio Costa, que me 

 autorizou a trascrevê-la neste livro, dan- 

4100 do como terminada a duvida entre os 

 limites das duas paroquias; apezar de não 

 se ter alterado os limites entre as mes- 

 mas, com sugeriu o Reverendíssimo Vigario de 

 Tobias Barrêto - alterar seria disfazer 

4105 o que está feito e é inconteste!.. pelo que 

 Contenuarei segundo minha paro- 

 quia integral com todos os seos li- 

 mites inalteraveis, a não ser que 

 o ordinario Deocesano o queira 

4110 fazer, o que receberei com pia obe- 

 diensia. Ita infide Parochia 

Itabaianinha 5 de Dezembro de 1958 

Padre Manuel Vieira _ Vigario. 

 Em mil novecentos e cinquenta 

4115 e nove, além das festas de costume 

 e exercicios religiosos, fizemos as S. S. 

 missões em toda paroquia, com 

 os resultados seguintes: Em Cristi- 

 napolis, Geru, Umbauba, Ilha 

4120 e Itabaianinha; Comuhões 10.950 

 Casamentos 43, Batisados 427, Crismas 

 2.149, Primeiras Comhoes 515, perfa- 

 zendo o total de 11.465. Foi pregador 

 das missões o Reverendíssimo Padre Sebastião Drago  
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4125 religioso do Coração de Maria de Sal- 

 vadôr - Bahia. 

  Escola Paroquial da 

 A. S. de Itabaianinha, esta 

 instituição vai marchando 

4130 bem apezar não se ter recebido 

 a pequena verba federal, já por dois 

 anos.  A Escola de Corte e 

 Costuras da mesma  A. S. conti- 

 nua em franco andamento. 

 Escola de muzica 

4135 Continua em franco anda- 

 mento. 

  Em 1960 foi construida a 

 Capela do S. Cruzeiro da Abobrena [?] 

 no Gerú, que será inaugurada 

4140 na festa do ano Vindouro. 

                                                    1961 

 Até a data presente o fato de 

 mais relevancia foi a nomeação 

 e posse do primeiro Bispo Deoce- 

4145 sano da nova Deocese de Estan- 

 cia onde ficou localisada a 

 nossa paroquia.O Excelentíssimo Sr. Bispo 

 Deosesano fez sua entrada solemne 

 na cidade de Estancia no dia 

4150 16 de Abril Corrente, onde tomou 

 posse solenimente uma demons- 

 tração de fé do pôvo da sua  nova deocese.  D. José Bezerra Coutinho 1º Bispo. 

                            Itabaianinha 30\4\961 

                                Padre Manuel Vieira 

4155     Vigario  
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 Carta pastoral de D. José Bezerra Coutinho  

 1° Bispo Diocesano de Estancia Estado de Sergipe 

4160 Dom José Bezerra Coutinho por mercê de Deus e da Santa Sé Após- 

 tolica Bispo Diocesano de Estancia. 

 Ao venerado Clero e Fieis da  nossa querida Diocese, Saudação 

 paterna, paz e bênção em Cristo Nosso Senhôr. 

  Veneraveis Irmaos e Filhos diletissimo. 

4165 Quis a Divina Providencia, na sua bondade infinita, escolher- 

 nos para ser o primeiro Bispo desta Diocese. 

 Não nos deixou de passar pela mente e pensamento da grande 

 responsabilidade do governo de uma Deocese, ao recebermos pela 

 primeira vez a augusta missão de dirigir um povo na sua quase tota- 

4170 lidade Católica e que através de sua vida histórico-religiosa tem 

 demostrado largamente a grandêza da vitalidade da sua fé. 

 Confiado nas luzes do Espirito Santo, na sabedoria ifinita de Deus, que 

 é a nossa força, sua bondade do Coração maternal da Virgem Poderosa 

 não terginersamos em aceitar o novo encargo, na certeza quase 

4175 absoluta de que era a manifestação da vontade divina. 

 A generosidade e o espirito clarividente do Clero, lhaneza no trato 

 associada á gratidão do povo desta Deocese são características 

 dos habitantes desta regiao, os quaes nos encorajam e ani- 

 mam na árdua e dificil tarefa de prezar o Evangelho, 

4180 espalhando a semente do bem para mais tarde colhermos 

 os hinos da Vitória, no jardim florido do Senhor, tão 

 bem preparado pelo trabalho e zêlo apostolico dos Mi- 

 nistros de Deus. Assim, não nos intimidam os proble- 

 mas da vida moderna, não nos apavora a gigantesca 

4185 ofensiva da impiedade contemporanea, não nos 

 abate a onda tremenda dos preguinos [?]  do erro que tudo 

 fazem pelo desaparecineto [sic] de Cristo da consciencia huma- 

 na. 

Vocações Sacerdotaes 

4190 Há um problema de capital importancia para a 

 vida religiosa do povo, o qual não é incarada com 
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4195     Sem efeito.  
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 devida precisão por um grande numero de catolicos - o problema das  

 vocações Sacerdotaes. A indiferença em torno deste assunto vai, pou- 

 co a pouco, concorrendo para a deminuição dos ministros de Deus e o au- 

4200 mento consideravel daqueles que lutam pela vitoria do mundo materializa- 

 do. Não há motivo, por mais rasoavel que  parêça para o Cristão, nes- 

 ta época de degradação moral, que justifique o seu alheiamento 

 ao trabalho árduo mais proveitoso da obra das Vocações as- 

 cerdotais. A Messe é grande, mas os operarios sau poucos (Matc 9.35) 

4205 Nestas palavras Jesus via o seu rebanho abandonado, a escassez de seos sa- 

 cerdotes, a necessidade premente de novos apostolos que pudessem com ardor de 

 sua fé, com o intusiasmo sadio de seus ideais, fazer alguma cousa pela salva- 

 ção do homem. Era um convite indireto que o Mestre fazia, eram pala- 

 vras sôltas deante de alguem que haveriam de encontrar eco, no futuro, 

4210 em muitos corações amigos de Deus. Assim não pudemos, por maiores 

 que sejam as dificuldades, deixar no abandono, um problema como 

 este que julgamos vital importancia para a Igreja Catolica 

 Apostolica Romana. Seria um crime, um ato digno de todas 

 as senssuras [?], um fato triste a lamentar, a indiferença de nossa 

4215 parte com relação a Obras das vocações Sacerdotaes, Cuidaremus, 

 pois todus os esforços no sentido de encontrar uma solução, 

 pelo menos em parte, para o problema das Vocações As- 

 cerdotaes, da nossa Deocese, é um dever que pesa na 

 nossa consiencia de Pastôr vivamente interassado na 

4220 salvação das almas. Trabalho do Padre no mundo. 

 A nação, a sociedade, a familia e o proprio indivi- 

 duo precisa da acção eficiente do Padre para a boa 

 marcha da humanidade. Criado por Deus, o homem entrou na 

 posse da felicidade, perdendo-a pouco depois pelo pecado de nossos 

4225 primeiros pais. Pelo abismo insondavel do pecado dos nossos primeiros 

 pais, a creatura separa-se do seu creadôr. Novos meios juncados 

 de sofrimento, terá o homem que tomar em face do atentado a dignidade 

 de seu Deus. Alem disto, a entrada do Ceu fechou-se do homem divorciado 

 de Deus pelo pecado. Tudo estava perdido. As esperanças nu futuro feliz  
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 desaparecem para dar lugar a nossas coragem internas  vestidas do mais triste acerbo  

sofrimento da morte Era ente o quadro desolador do medo, quando Deus na sua 

 infinita bondade, prometeu  reatar  a sua ligação com a humanidade.A triste- 

 za convereteu-se em alegria com a nova esperança da vinda do Mesias. 

4235 Passaram-se anos e mais anos, quando Deus enviou o seu Divino Filho 

 que após ter resgatado a humanidade com o preço de seu preciosissimo san- 

 gue, instituiu o sacerdocio, entregando-lhe as chaves do reino do ceu, autor- 

 gando-lhe  poderes extraordinarios no tocante à salvação da homem. 

 A paz seja convosco. Assim como meu Pai me enviou, assim Eu vos en- 

4240 vio (João Cap.20 -21-22-23. Em seguida, soprou sobre eles dizendo-lhes "Recebei 

 o Espirito Santo, os pecadus serão perdoados a quem os perdoares e serão re- 

 tidos a quem os retivéreis. E antes de subir ao céus deante de centenas 

 de homens, escreveu o seu Testamento Sagrado, selando-as com estas pa- 

 ssarens [?] dirigidas aos apostolos: "Todo poder me foi dado no Ceo e 

4245 na terra, Ide pois ensinai a todas as nações, batisando- 

 as em nome do Pai, do Filho e do Espirito Santo, ensinanduos 

 a observar tudo quanto eu vos mandei; e eis que eu 

 estou com voses todos os dias até a consumação dos séculos 

 Mat . C . 28, 18" E de outra vez: "Recebereis a virtude do Espirito Santo que virá 

4250 sobre vós e sereis minhas tistimunhas em Jerusalem e em toda a Judeia 

 e Samaria,e até os ultimos comfins da terra (Ata 1, 8) chegareis 

 ao pai e ele nos dara outro Paraclito para ficar convosco 

 eternamente, o Espirito de Verdade que o mudo não pode receber 

 (Jo. Cap. 14, 16)" Ai está a missão dos apostolos a dos seos sucessorres, 

4255 os sacerdotes, estampados de uma mamia [?] bem clara, ates- 

 tando eloquentemente a importancia do Padre na rege- 

 neração do mundo e na santificação das Almas. 

 Salvar o homem perdido pelo pecado, proporcionando-lhe 

 o bem estar espiritual. Combater os vicios que en- 

4260 fraquecem os alicerces da sociedade levando-a 

 ao abismo dissolução. Pregar o Evangelio e salvar [?] 

 pela conservação da fé, exposta dos ataques do demônio 

 e da impiedade. Eis a vohilitante [?] que fala da dis-   
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sacerlotúl [?] e que trasem [?] aos olhos do mundo a imputancia transcendental do minis- 

4265 tro de Deus. Não há Poder na terra que se compare ao podêr estupendo 

 dos inigmas [?] do senhôr. Eles são em  face do puder recebido do outus [?] Christos  

 na terra, fieis zeladôres da gloria divina  e das tesoiros celestes, queridas 

 autenticas  da doutrina Cristã. Neles Jesus continua a viver, fazendos 

 intermediarios de todas as graças entre Deus e o homem. São as mensa- 

4270 gens de Deus perante os homens e os embaixadores da humanidade 

 deante do Altissimo. Grande messão é a do sacerdote. Para que o 

 medo possa combater o medo o vicio e o pecado que o separa de Deus, 

 precisa do auxilio do Padre que pregando a religião de N. S. J. Cristo 

 perdoando as nossas faltas, reata as nossas relações com Deus, abrin- 

4275 do-nos os portões do Céu. Auxiliar as vocações sacerdotaes, em face da 

 sua alta finalidade, é concorrer eficasmente para a dilatação do Reino de Deus 

 nas almas, é sucitar no coração dos fieis o desejo do amôr divino, é ir ao encon- 

 tro da vontade de Deus que quer o aumento dos seus ministros, consequentemente 

 a salvação da humanidade. Rezemos pelo aumento e santificação do Clero 

4280 auxiliando, com as nossas preces e com as nossas esmolas, a Obra das 

 vocações sacerdotais. A catequese na Familia. 

 É mister confessar que a escases de sacerdotes é, em grande parte com- 

 sequencia da ignorancia religiosa. A nossa preocupação deante 

 dos males causados pela falta de difusão da doutrina Cristã, é 

4285 imensa. São tantos o próblemas que prendem os nossos Padres a luta 

 diaria das Paroquias que apesar do devotamento dos seus esforços à 

 causa catequetica, esta ainda esta a isigir um pouco mais 

 de trabalho no sentido de tornala a primeira e a mais impor- 

 tante de todas as obras de apostolado da paroquia. 

4290 Quando a ignorancia religiosa desaparecer do seio das elites 

 e das mamas e a Doutrina Cristã penetrar, de verdade no  

 palacio dos ricos e no tugurio dos pobres, quando as famílias 

 cristãs começarem a viver na sua integridade a religião 

 de Cristo, teremos, deante dos olhos um campo aberto ao culto 

4295 das vocações, uma esperança mais forte no combate aos erros, 

 heresias e surprestições que se espalham pelo mundo afora,  
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 prejudicando grandemente o nosso povo. E inegavel até mesmo nas familias Cris- 

4300 tãs o queixume geral pelos desmandos dos filhos. A desobediencia e a indiscipli- 

 na, a falta de moral e desrespeito aos pais, a vitória das paixões e a pratica dos vícios, 

 se tornam como comum. É a que nossa geração não está preparada evangélica- 

 mente para os combates da vida. As reduções que se espalham por toda parte, 

 demostrando a virtude e o amôr a Deus, não encontraram resistencia mas uma 

4305 fraqueza e enclinação ao êrro. No lar, onde a doutrina Cristã deveria 

 ser tomada na máxima  consideração , é esquecida e desprezada, não obs- 

 tante o grave dever dos pais de ensinarem a religião aos filhos. 

 Pesa pois, sobre êles a grave responsabilidade no destino destas vidas 

 em flôr, cujas existencias Deus lhes confiou para aligria no lar e feli- 

4310 cidade da Familia. Na sociedade O remedio 

 É doloroso e triste aspeto da nossa sociedade. O panorama que 

 os nossos olhos descortinam, demeia uma carencia tremenda 

 de vontade, de esforço e de amôr ao comprimento dos deveres. 

 Vivendo para si, apregado no mar dos prazêres, colocando os pés 

4315 o grito da consciencia revoltada contra as misérias que pratica, 

 apresenta-se o bem como se tudo marchasse às mil maravilhas. 

 Que egoismo! Que falta de consciencia!  

 A bajulação e o recondicionalismo, a vaidade e o 

 desejo de subir custe o que custar, tudo isto povôa a 

4320 nossa sociedade, deprimindo o carater do homem, 

 lançando no ostracismo, os verdadeiros valôres morais 

 de que tanto necessita a nossa época. 

 Marchamos para o absimo. Nas ruas e nas praças, nos 

 saloes de bailes e até nas Igrejas, o paganismo imperante 

4325 domina de tal modo que fere profundamente a convivência 

 Cristã, aumentando a dissolução dos costumes que atenta 

 contra a moral a dignidade humana. 

 Assim os nossos católicos sem formação e sem o deviduo 

 prepario doutrinario, lançam-se no meio do mundo à 

4330 procura da felicidade e encontram a morte e, muitas 

 vezes, a perda da fé e do Amôr de Deus.  
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 Não há formação moral sem religião. Sem Deus a moral é uma qui- 

 mera, uma ficção que não encontra no coração do homem, o seu 

4335 justo valor. Para que tenhamos homens à altura de sua dignida- 

 de, procuremos ministrar-lhes solida formação religiosa, 

 não somente colocando-lhe, nas maos, o catecismo, mas fazendo 

 possivel para que eles aprendam os ensinamentos do Mestre e 

 vivam nas sua amplitude esta doutrina tão bela que nos dá 

4340 Coragem e vida, proporcionando no futuro nossa verda- 

 deira felicidade. Afastados desta norma contenuaremos 

 a observar os estragos que os males nos causam, aumentan- 

 do o sofrimento, enlutando as familias, transformando cada 

 vez mais a humanidade num cáos.  

4345 Esta á a triste realidade. Deante destas conside- 

 rações lembramos e passamos a fazer as nossas reco- 

 mendações no sentido de que os dois pontos tratados 

 nesta Carta Pastoral, sejam tomados no devido a- 

 preço e sirvam de incentivo aos nossos miseraveis sa- 

4350 cerdotes e fieis para uma nova luta em prol 

 da causa de Cristo. 

 Reorganizar a Obra das Vocações Sacerdotaes 

 imprimindo-lhe novo impulso nos Campos no- 

 vos é uma das recomendações que fazem aos Pa- 

4355 rocos que jamais deixaram de ver de perto a al- 

 ta finalidade deste trabalho apostolico, empregan- 

 do o melhor de suas atividades pela boa marcha 

 deste movimento. Quanto ao ensinamento Sagrado 

 do Catecismo, apraz-nos lembrar que sendo o pri- 

4360 meiro de todos de todos os trabalhos apostolicos, 

 merece todo nosso apoio. Dar vida a associação 

 da Doutrina Cristã, fundar centro de formação 

 para Catequistas que possam estudar e receber 

 os liploma [sic] compretente, eis, carissimos sacerdotes 

4365 e siletos deocesanos, o que nos recomendamos  
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 e julgamos de mal proveito, afim de que possamos espalhar, 

 eficientemente, a doutrina Cristã, quer na Cidade, quer 

4370 nos Campos.          Saudações           A Família  

 Para ela vão o nosso pensamento na ocasião em que escrevemos 

 estaz nossa Carta Pastoral. Esperança da Sociedade, meio de Fé 

 e de Pureza, força  moral de registencia ás investidas do mal, A 

 família merece o nosso afeto. 

4375 A ela se dirige a nossa mensagem de amôr, nosso convite para cope- 

 rar com nosco na grandiosa obra da regeneração social, na 

 delatação do reino de Cristo, na luta pelo cultivo das vocações 

 sacerdotaes. Oxalá que as bençãs divinas caiam en a- 

 bundancia sobre as Famílias da nossa Amada Deoce- 

4380 se, Constituindo, nos lares cristãos em abrigo de vida espi- 

 ritual digo: sobrenatural, que importa uma repulsa às 

 influencias mefastas da vaidade e do capricho, das 

 leviandades e do vicio que mal sinam tantos homens 

 em pleno vigôr da mocidade. 

4385     Aos Operarios 

 Não podemos deixar de sentir uma profunda emo- 

 ção ao dirigir-nos a nossa palavra. Jesus – o homem [?] 

 (Jesus-) Operario que trabalhava na oficina de Na- 

 zaré, vivendo como nós, na mesma condição social 

4390 era o Filho de Deus, o Sacerdote por excelencia, que 

 veio à terra para salvar o homem. 

 Patrocinando a vossa causa, amados filhos, a Igreja 

 sempre lutou pela preservação da nossa dignida- 

 de humana, pedindo justiça e compreensão dos 

4395 homens e dos poderes publicos, no sentido de defender 

 os Nossos direitos e amparar os menos favorecidos 

 da sorte. É nosso desejo trabalhar para que pos- 

 sais viver como homens e como cristãos, livres de 

 todos os erros prejudiciaes a nossas almas e a 

4400 nossas famílias. Segue na pagina 74V. →  
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Receita da Fabrica da Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Itabaianinha 

Data dasm 

Todas em copre 

              Proveniencias Importancia  Observações  

15-2°-913 Recebi do Reverndíssimo Padre Jonathas José Gonçalves, 

ex-Vigario d’esta Parochia 

426$ 600  

 Em divissas Datas -  Esmolas pela cubencia das Tribunas 

da Capella-mor _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

 

60$ 

 

000 

 

22-3°-1918 Producto liquido das esmolas lançadas 

nas salvas, em a nonte de Sexta Feira Santa  

15$ 

 

000  

15-7°-911 Esmolas d’ alguns fieis  7$ 120  

12-8-913 Recebi de ceva emprestado pela Fabrica 6$ 000  

26-9:913 Encontrado na caixas das esmolas   920  

12-10-1913        “         “      
“ 

Entregou o Senhor João Baptista, do Riacho do 

Boi, um donativo para a N. Senhora da Conceição 

3$ 260 

 

 

11-abril- 1914    “         “           
“ 

Produto liquido das esmolas arrecada- 

das, em o nonte de Sexta Feira Santa 

22$ 000  

10- maio-“  Esmolas dos fieis  ------------------------------ 18$ 000  

 

12 junho   “       

Esmola do Coronel Francisco Theotonio 

d’ Avila para o concerto e elevamento [?] 

da custodia _ _ _ _ 

150$ 

     

000  

   “         “       “ Esmola d’um fiel para a aquisição 

d’ uma imagem do Senhor Crucificado                                     

25$   000  

10 1 t°- 1914      “          

“         “ 

Esmolas colhijidas [?] pela Senhora Antonia Ma- 

ria dos Anjos para a Nossa Senhora das Dores 

200$ 000 

 

 

14-janeiro- 1915 Entregou o Senhor Zacharias de Souza Silveira o 

Producto da venda de gado pertencente á 

Nossa Senhora da Conceição  

150$ 000  

2- abril    Saldo das esmolas da nonte de Sexta Feira Santa  26$ 000  

22 “ 1916 Saldo das esmolas colhidas para a  Semana Santa  87$ 000  

“       “      “ Offerecido por Senhor José Soares do Nasscimento, mora- 

dor no Engenho Cornanha- Estancia- para a Matriz    

50$ 000 Para a compra 

     A transportar  1.246$ 900 d'uma toalha etc. 
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͂     Despeza da Fabrica da Matriz de Itabaianinha      ͂ 

Data dos pagamentos  ͂     Aplicações     ͂ Importancia  Observações  

10-12°1912 Seis garrafas de vinho de missa trazidas de Aracaju  15$ 000  

24-12°-1912 2 ½ Kilos de carhmeto para illuminação da Igreja 1$ 000  

27- de 12°- 1912 Duas fechaduras para os pulpitos e collocação  3$ 000 Trez mil reais 

12 de Jan° 1912 Relicario de metal prateado (10$000); passifica- 

dor de crystal (4$000); concha de metal para 

baptismos (7$000) e despezas portaes do transporte  

22$ 000 Concha - 7$000 

27- Jan 1911 Uma lata de óleo de côco, vinda da Estância  10$000   

23  “   “ Seis fechaduras para as tribunas e sua collocação   12$ 000  

11-Fev-1913 Engommagem da roupa da Igreja 2$ 000  

“   “   “ Duas caixas de lamparinas  500  

“   “    “ Cadeado e sua collcação na pia baptismal 1$ 200  

“   “    “ Remettido á "Obra dos Tabernaculos... da Estancia 5$ 500  

27 abril de 1913 Duas garrafas de vinho de missa e transporte  5$ 500  

13-maio 1913 Esportula á Fabrica da Cattedral pelos Stantos Oleos  5$ 000  

“    “    “ Transporte dos mesmos 1$ 000  

“   “   “ Assignatura da “ Diocese de Aracaju para 

o ArchivoParochial _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

10$ 000  

“   “   “ Seis garrafas de vinhos de missa e transporte  16$ 000  

6- Junho   “ Livro para assentos dos baptismos e transporte 9$ 500  

“    “    “ Rubrica do mesmo 22$ 000  

21 Junho “ Um missal para missas- Requiem  8$ 000  

23  “   “ Trez jogos de sacras em papel e concio [?] 15$ 000  

“   “    “ Um terno de sacras com moldurs rica 

e transporte do Rio, vindas da casa Sarcena  

25$ 000  

28 “     “ Caixa de tontinagra [?]  para para Santos Oleos 12$ 000  

“      “      “ Transporte dos objectos acima  referidos vindos da 

Casa Sucena, do Rio De Janeiro _ _ _ _ _ _ 

6$ 800  

10 Agosto 1913 Lata de óleo de Côco e transporte _ _ _ _ _ _ _ 10$ 000  

  258$ 200.  
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 Despesas da Fabrica da Matriz de Itabaianinha 

Data dos 

pagamentos  

Applicção  Importancias  Observações 

1.Agosto d 1913 Transporte  

Compra d’uma bacia para baptisterio 

258$ 

3$ 

200 

000 

 

26 Outubro “ Garrafa de vinho para as missas _    _ 3$ 000  

“   “    “ Concerto na porta da pia baptismal 1$ 500  

9 Novembro Uma dúzia de garrafas de vinho para as missas    

“   “   “ 130$000 Nº transporte de Aracaju 34$ 200  

“   “     “ Um cabo na companhia grande, feita por V 

Néu 

1$ 500  

“    “    “  Prefan de ------------ jogo de sacras por neo, ------------- grandes,    10$ 500  

20   “   “ “ de dois jogos de sacroz, em Aracajú, (ilegível) 17$ 000  

22  “   “ Transporte das ditas sacrase dos quadros das orações     

“     “      “ Para antes e depois da missa _ _  2$ 000  

“   “     “ 

“    “     “ 

Moldura dos quadros das orações para antes e depois da missa  3$ 000  

“   “   “ 

“   “   “ 

Compra do calendário para a Igreja, para servir no  de 1914 3$ 000  

10 março 

“   “   “ 

1914- Um livro para assentos de casamentos, comprado na livraria de 

Augusto Gomes 

3$ 000  

“   “   “ 

“   “    “ 

Acquisição de obras placas grandes com reflectores para iluminação 

da Igreja  

13$ 000  

“   “    “ Transporte d’estes objetos 1$ 000  

“    “    “ Compra de incenso na Estancia  4$ 000  

25  “   “ Compra de Alidio, de Umbauba, de duas placas pequenas com 
reflectores e transporte  

9$ 000  

 4 abril 1914 

“   “   “ 

Pago a Antonia Maria dos anjos s reformadura do mapa da Igreja 5$ 840  

“   “   “ A pedra de Indovina o pagamento d’es ma banco para serviço da 
Igreja _ 

10$ 000  

22   “    “ Compra de cera em Aracaju 20$ 200  

  412 940  
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Despeza da Fabrica da Parochia de Itabaianinha 

Data dos pagamentos  Applicação Importancia  

Maio de  Transporte 

Para o retelhamento e criação da 

412$ 940  

1914 Igreja    

“    “ Telhas 10$ 000  

“    “ Seis terças de cal 3$ 000  

“   “ 19 dias de trabalho de pedreiro  57$ 000  

“   “ Meio dia d’um servente   500  

“   “ Canadas  1$ 200  

“   “ 4 cargas de cal  20$ 000  

28 de maio  De 1914 _ Vidro da sacristia:    

“   “ Ao pedreiro _   _   _   _   _   _   _   _   _  10$ 000  

“   “ Ao marceneiro _   _   _   _   _   _   _  _ 11$ 000  

“   “ Vidro e outras despezas  7$ 000  

“   “ Aracajú do Tabernaculo 25$ 000  

8 junho                                

10 “   “ 

Aracajú d’um quanto para obpanto de alfaias 20$ 000  

10 “  “ Tijolamento ou moisaico de parte do     

“     “ pavimento da Igreja e outras pequenas     

“   “ obras de pedreiro _   _   _   _   _   _ 20$ 000  

12  “   “ Donamento de 1 calice  _   _   _   _   _  _ 10$ 000  

“   “    “ Pratamento de 1 calice pa a Matriz  20$ 000  

“   “    “     Idem para a Capella do Gerú  20$ 000  

“   “   “ Dornamento do outo dia _   _    _    _   _   150$ 000  

“   “   “ Um bratorio para a sacristia  20$ 000  

“   “   “ Dois pares de jarros e transportes  30$ 000  

23   “    “ Es---------------- ob metal prateado 31$ 000  

“   “   “ Um camilhão de te campainhas 20$ 000  

“   “    “ Um pontal de belhetina estampada a ouro  17$ 000  

 814$ 640  
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Receita da Fabrica da Parochia de Itabaianinha  

Data das 

entradas em 

ofer 

Proveniencias  Importancias  Observação  

 Transporte -                                   1.246$ 900  

22- 4°1916 Recebido d’uma devota 2$ 300  

“   “   “ Emolumento da sepultura do Anaja Ernesto J
e
    

“    “    “ de Sousa, enterrado na Capella do Crajueiro 175$ 000  

“   “   “ Encontrada na caixa das esmolas  1$ 200  

5- 5° 916 Donativos angariados pelas Senhoras Zeladoras    

“   “   “ da Nossa Senhora das Dores e N. Senhora da 

Peneja  

92$ 000  

“   “    “ Entrega pelo Senhor Zacharias de Sousa Silveira     

 Por saldo da venda do gado de Nossa Senhora 

Somma total da receita: - 1.597$400 

Itabaianinha, 7 de Maio de 1916. 

O Vigario. Padre José Antonio Leal Madeira 

20$ 000  

1.597$ 400 
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Clarindo 

Despeza da Fabrica da Parochia de Itabaianinha 

Data dos 

pagamentos  

Aplicações Importancia   

28-6° 914          Transporte  

1 frontal de belbatina digo 1 frontal de ------------- 

814$ 

18$ 

140 

000 

 

“   “    “ Tasia de seda com quarnições de galão prateado        

“   “   “ Uma casula Vermelha offrecida pelo Senhor    

“   “   “ Naja Ernesto José de Souza _ _  

“   “   “ 2 metros de baeta vermelha para tapete  5$ 000  

“   “   “ Transporte dos referido objectos  11$ 000  

2 agosto Preparo para uma ------------- completa da     

“   “    “ Igreja     _          _        _        _        _       _ 176$ 000  

“   “    “ 8 ramos para os andores   _   _    _     _    _    _ 18$ 000  

“   “    “ Arranjo dos confesionarios  40$ 000  

“   “    “ Vinho para as missas, adquirido por     

“   “    “ Intermedio dos Rer.mos Vig.os do Barracão e Estancia  47$ 900  

10 agt.1914 Arranjo d’ama eçe para os enegarios     

“   “    “ Do S.S S------------- Pontifio Pio X 86$ 000  

“   “    “ Arranjo da porta e mãos de Nossa Senhora    

“    “    “ Das Dores, por esculptor do Rio de Janeiro  200$ 000  

“   “    “ Arranjo do --------------- e sua collocação em       

“   “    “ Nosso deposito 48$ 000  

“   “   “ Construção d’ um armário na sacristia e    

“   “   “ nestas pequenas obras de marcenaria  24$ 000  

“   “   “ Panaso de linho e --------- para roupas da     

“   “   “ Igreja  25$ 000  

26   “   “ Criação e pintura do interior da Igreja  40$ 000  

“   “   “ Vidros para os 2 nichos grandes do altar-mor 20$ 000  

“   “   “ Para a Obra dos Tabernaculos de Estancia  100$ 000  

“   “   “ Pedra d’ova para o -------------- 15$ 000  

“   “   “ Compra de cera 86$ 000  

  1.714$ 840  
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Despezas da fabrica da Parochia de Itabaianinha 

Data dos 

pagamento 

s 

Applicações Importancias  Obs
ções

 

7-12°-1914 Transporte  

Pedras el’ara para o altar de Nossa Senhora da  

1.714$ 840  

“   “   “ Soledade e Capella do Gerú, inclusive transporte  32$ 000  

“   “    “ Vinhos para missas   _     _     _     _     _     _    _ 32$ 000  

“   “   “ Calendario _     _     _     _     _     _    _    _    _    _ 1$ 000  

27-fev-915  Compra de alfarias para a capella do brejeiro -------------,  160$ 000  

“    “   “ sendo 1 ornamento branco, uma toalha de altar, 1 alvo,    _ _  

“   “   “ 1 armicto, 1 cinj vela, 1 jogo de corporaes e 2 sanjinhos   _ _  

“   “   “ Compra de livros para assuntos de baptismos  _ _  

“   “   “ e casamentos  75$ 000  

“    “   “ Rubrica dos mesmos  _   _   _   _   _   _   _   _   _   _   _ 60$ 000  

“   “   “ Trez Trabalhos offerecidos pela Ex
ma

 Familia     

“   “   “ Silveira, da Carnayba _ _  

“18-4-1915 Vinho para as missas   11$ 000  

10-8 “    “          “     “         “ 12$ 000  

“   “   “  Diversas compra de cera pago nesta data 45$ 000  

31-12 “ Vinho para as missas  32$ 000  

“   “    “ Pagamento das despesas isso os Santos Oleos 5$ 000  

“   “    “ Calendario para 1917 1$ 000  

27-fev1916 Compra de livros para assuntos de baptismos    

“   “   “ e Casamentos _     _     _     _     _     _     _     _ 15$ 000  

“    “     “ Rubrica dos mesmos _   _    _    _    _     _     _    _ 60$ 000  

30-4°-1916 Despesas com os Santos óleos _    _    _     _    _    5$ 000  

“   “   “ Um forro para o altar-mor _    _     _     _     _     _ 11$ 000  

“    “    “ Vinho para as missas _   _   _    _    _    _    _     _    _ 18$ 000  

“    “    “ Cera   _      _      _     _       _       _ 17$ 000  

7-6°-916 Uma obra nova  _     _     _     _    _     _     _      _     _ 39$ 000  

7-8° 1916 Concerto d’uma obra e d’outros campos  9$ 000  

 A Transportar  2.127$ 240  

    2.127$341 
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Despezas da Parochia de Itabaianinha 

Data  Gastos da Fabrica da Matriz Importancias  Observ 

 Transporte  2.127$ 940  

(ilegível)5° 1916 Uma toalha para o altar-mor 37$ 000  

7- 5°- 1916 Para a Capella do ---------------    

“    “    “ Jalhetas 7$ 000  

“    “    “ Compainha  4$ 000  

“    “    “ Conjunto  8$ 000  

“    “    “ Pano de linho para uma tolha 11$ 000  

“    “    “ Um jogo de corporaes de sangninhos  6$ 000  

“    “    “ Uma obra  58$ 000  

“    “    “ Uma amisto  1$ 500  

“    “    “ Um ornamento encomendado a     

“    “    “ Lameta de ouro  85$ 000  

“    “    “ Frete dos referidos objectos  15$ 000  

“    “    “ Uma confecção da Via-Sacra 22$ 000  

“    “    “ Um par de castiçais para o nicho da     

“    “    “ Nossa Senhora da Dores 46$ 000  

“    “    “ Um par de castiçais para o nicho de     

“    “    “ Nossa Senhora da Peneja  46$ 000  

“    “    “ Aos cujo de 2----------- e concerto d’outros ---------- 8$ 000  

“    “    “ Entreguei ao meu Rev
mo. 

Sucessor para    

“    “    “ As molduras dos quadros da Via-Sacra 65$ 000  

“    “    “ Total 2.529$ 240  

Somma a despeza em 2.529$240. 

4410     Itabaianinha, 7 de Maio de 1916 

O Vigario, Padre José Antonio Leal Madeira  
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Continuação das fls - 70 - 

 Deus ama a humildade e a simplicidade, flores que, 

 geralmente ornam os vossos corações condidos 

4415 como a neve da montanha. 

 “Quem se humilha será exaltado e quem se ex- 

 alta será humilhado.” (Lucas. cap. 18, 14.) Deus resiste 

 aos soberbos e dá sua graça aos humildes (João c. 4, 6.)  

 A Nossa fé enche-nos de alegria, conforta o 

4420 nosso espírito e nos anima a empregar todos 

 os esforços no que tange ao vosso bem estar, 

 tanto material como espiritual.   

A’s associações religiosas 

 Sois a parte mais viva do corpo mistico de 

4425 Cristo, o braço direito dos sacerdotes nas paróquias 

 A viga nostra de todos os movimentos paroqui- 

 aes que visam do amôr de Deus e ao fortaleci- 

 mento da Fé no seio do povo Cristão. 

 Para vós a nossa benção e a nossa palavra 

4430 de incentivo afim de que continuemos se- 

 guindo a orientação dos nossos vigários, no 

 caminho do Bem e da Verdade. 

Aos doentes 

 No leito de dor, imersos no mar dos sofrimentos, estais, 

4435 de certo, com o pensamento voltado para as altu- 

 ras, esperando de Deus que é amigo e Pai, um lenitivo para as dôres. 

 Associando-nos à vossas orações e com o desejo 

 de minorar os vossos acerbos sofrimentos, implo- 

4440 ramos de Deus, para nós, momentos de alegria e de consolação. 

Comissão pro Bispado  

 Não podemos silenciar nesta carta a Comissão pro Bispado, cujos trabalhos emprehendidos em prol 

4445 desta grande emprêsa foram coroados de plena  
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 exito. Constituida de elementos da mais fina flôr da 

 família Estanciana, a comissão dentro de pouco tempo 

4450 realizou um trabalho de real importancia, proporcio 

 nando ao povo da Estancia, a oportunidade de 

 ter a sua Deocese. A esta comissão, gloria de uma vil 

 ria que jamais se apagará nos anaes da Historia ci 

 vica-religiosa de nosso povo, a nossa sincera e ar- 

4455 dente gratidão acompanhada de nossa Benção.  

Os religiosos. 

 Anjos de bondade e de amor que se sacrificam nos 

 colegios, patronatos e hospitais para exercer o apos 

 tolado, nós vos saudamos com toda a efusão 

 de nossa alma reconhecendo-vos como heroínas 

4460 incansaveis – batalhadoras denodadas do reino 

 de nosso Divino mestre.  

Ação Catolica 

 Estamos persuadidos da necessidade de sua 

 Existência. Na hora que passa quando as tempes- 

 tades se levantam ameaçadoras, contra a igre- 

4465 ja de Deus, se faz mister que as alunas cristais, 

 ao lado do padre, trabalhem com denodo 

 e galhardia pela difusão da doutrina 

 de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

 É uma exigencia dos tempos modernos e exercicio do após- 

4470 tolado leigo. O Santo Padre, nas suas enciclicas, insiste, 

 no sentido que todos compreendam as dificuldades 

 deste apostolado e se encham de Cristo, para se espa- 

 lhar por toda parte, os ensinamentos do nosso 

 Salvador. Militantes da Ação Catolica, Nós 

4475 vos saudamos com a mais viva alegria e 

 com o mais santos dos entusiasmos.  

As autoridades civis e Militares  

 Nada mais cordial do que as relações exitentes entre 
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4480 a Igreja e o Estado. É fruto daquêle principio de que toda 

 a autoridade vem de Deus. E opinamos, aqui, nossas 

 respeitosas homenagens ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Re- 

 publica, o Excelentíssimo Sr. Governadôr do Estado, à Camara dos 

 Deputados, à Magistratura aos Senhores Prefeitos Muni- 

4485 cipais e a egrégia Camara dos Vereadores, os nossos cumpri- 

 mentos, acompanhados da mais viva satisfação.  

Ao Clero 

 Pedras preciosas que brilham no firmamento da 

 Igreja, espalhados pelo territorio de nossa amada 

4490 Diocese, o Clero fas jus ao mais profundo acata- 

 mento e a nossa benção especial para que com- 

 tinui com a mesma fé e com o mesmo ardor 

 apostolico, trabalhando para levar Nosso Senhor 

 aos Corações dos fieis, cantando um hino de gloria 

4495 e de louvor ao Rei Imortal dos seculos.  

 Aos Excelentíssimos. e Reverendíssimos Srs. Arcebispo e Bispo da 

Provincia de Aracajú 

 É nosso desejo externar o grande contentamento 

 que sentimos ao receber a noticia de nossa desi- 

4500 gnação para a provincia de Vossas Excelencias. 

 Queremos, pois neste momento, prestar-lhes as 

 nossas mais sinceras e ardentes homenagens.  

Aos Eminentissimos Senhores 

Cardeaes  

4505 Para os Eminentissimos Senhores Cardeaes: 

 D. Jaime de Barros Camara, arcebispo d Rio de 

 Janeiro, D. Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, 

 Arcebispo de S. Paulo e D. Augusto Alvorada 

 Silva, Primaz do Brazil e Arcebispo de Salvador, 

4510 os nossos protestos de respeito e veneração. 

Ao Excelentíssimo  Sr. Nuncio Apostolico 

 Cabe ao lado do nosso respeito e admiração   
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4515 ao Excelentíssimo Reverendíssimo Sr. D. Armando Lombarde, D. D. Nuncio Após- 

 tolico, na Brazil, expressa de uma maneira eloquente, 

 as nossas homenagens repassadas da mais pina [sic] e sin- 

 cera gratidão. Representante do Santo Padre, sua Excelencia 

 tem sido na nossa querida Patria, o Diplomata, o Apos- 

4520 tolo do Bem, o amigo dos seos irmaos no Episcopado, A- 

 tendendo com presteza e eficiência, o interesses da nossa 

 Santa Igreja. 

Ao Santo Padre 

 De joelhos, aos pés do trono de Pedro, lamentamos os 

4525 olhos e vemos a Augusta Pessôa de Sua Santidade 

 o Papa João XXIII a quem veneramos e reverentemente 

 prestamos as nossa homenagens filiais, prometen- 

 do-lhe obediencia Integral, amor e espeito Duran- 

 te tôda nossa vida. 

4530 Por fim saudamos os nossos amados 

  Diocesanos com todo carinho, dando-lhes a nossa 

 Benção de Pastor e amigo em Nosso Senhor Jesus 

 Cristo. 

 Et benedicto Dei Omni potentis. Patris 

4535 et Filii et Spiritus Sancti, descendat super 

 vos et maneat et semper. Amem. 

 Dada e passada em nossa Sede Episcopal, aos 

 16 de Abril de 1961. 

Mandamento 

4540     Nomine Domini Invocato, 

Determinamos: 

 1º Seja esta carta Pastoral lida e explicada aos 

 fieis, aos domingos e dias santificados, em todas 

 as Igrejas e Capelas dessa Diocese. 

4545 2º Seja ela registrada no livro de Tombo e ar- 

 quivada. 3º Deem o Reverendíssimos Vigarios e demais sa- 

 cerdotes desta Diocese, quando as rubricas  
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 o permitiremos, a imperata “De Spiritu Sancto” até o 

 fim de maio. Estancia, 16 de Abril de 1961 

4550   †José, Bispo Diocesano. 

  Despedidas 

 Partiu da Terra que nos viu nascer acompanhando os 

 nossos passos pela estrada ingreme da vida sem uma 

 palavra de despedida, seria uma falta imperdoavel. 

4555 Primeiramente, queremos de coração, apresentar aos Excelentíssimos 

 Senhores Arcebispos e Bispos da Provincia do Ceará, a 

 nossa afetuosa despedida agradecendo as demos- 

 trações de confortadora amizade durante o 

 tempo de nossa permanencia em terras alencarinas.  

4560 Durante um vasto periodo de nossa vida desde 

 “os albores de nossa existencia sacerdotal até o pre- 

 sente servimos a Deocese de Sobral no meio de um 

 Clero amigo e de um povo que honra a sua acri- 

 solada fé. Ao Excelentíssimo Sr. Governador do Estado 

4565 e demais autoridades dos Poderes Legislativos 

 e Judiciario, a nossa sincera homenagem de 

 despedida. Ao Presadissimo Clero, em cu- 

 jas fileiras militamos por tantos a’nos, con- 

 templando o zelo e a sua dedicação à cau- 

4570 sa diversas os nossos comprimentos fraternais. 

 As Religiosas sempre solicitas em vos atender, 

 obsequiando-nos no serviço de Deus e nos tra- 

 balhos de Diocese, apresentamos os nossos a- 

 gradecimentos unidos às nossas bençãos.  

4575 Aos Cearenses, aos filhos de Capistano [sic] de Abreu 

 e de Independencia, terras do nosso berço e de 

 nossa Infancia e, desse modo particular, aos 

 nossos queridos ex-paroquianos de S. Benedito, 

 Massapê e Meruoca, o afeto do nosso coração 

4580 a eles ligados pelo nosso reconhecimento e pela  
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 estima que sempre nos uniu.   

 Despedir-mos da família, é excusado dizer, pois unidos estare- 

4585 mos pelo sangue e pela fé, na dor e na alegria, dentro ou 

 fora do Ceará, espalhando no doce perfume das virtudes 

 cristans a seiva revigorante do amôr de Deus. 

 Conservaremos sempre em nosso coração a alegria de ter bem junto 

 a nossa alma, parentes e amigos a quem neste momento alcançamos com 

4590 toda efusão do nosso sêr. 

 Ao nosso seminário onde formamos a nossa alma na verdadeira es- 

 cola de Deus e que hoje está repleto de flores promissoras para 

 a vinda do Senhor apresentamos as expressões de nosso afeto, 

 almejando um futuro bonançoso. 

4595 Por fim, volta-se o nosso pensamento para Sobral, Prin- 

 ceza da zona norte do Estado do Ceará que no percurso 

 destes últimos cinco anos de nossa vida, sempre nos acolheu ge- 

 nerosamente, dando-nos uma prova eloquente de seu 

 alto gráu de religiosidade, civismo e acatamento à 

4600 Autoridade Eclesiastica. Sobral, prospera e flores- 

 cente, cidade banhada pelas aguas límpidas do rio 

 Acaraú, marcha a passos de gigante para um por- 

 vir glorioso, merece, pois com justiça, receber neste mo- 

 mento de nossa despedida, a nossa Benção e as nos- 

4605 sas homenagens de consideração e aprêço.       

Estancia, 16 de Abril de 1961. 

†José, Bispo Diocesano. 

 Foi transcrita a carta pastoral supra, de acor- 

 do com a determinação Diocesana exarada 

 na mesma no item 2 do seu Mandamento. 

Itabaianinha 30 de abril de 1961 

4610     Padre Manuel Vieira 

Vigario da Paroquia.  
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Mez de maio de 1961. 

  Fizemos com a  maxima solemidades os exercícios 

 do mez de N. S. S. Imaculada nossa padroeira e 

4615 nos trez últimos dias fizemos um retiro de pregações 

 para as creanças de todos educandarios da cidade 

 em preparação da pascoa das creanças no dia 

 do Corpo de Deus primeiro de junho, com satis- 

 fatorios resultados. Alimentaram-se com  a S. co- 

4620 mnhão 420 creanças sendo algumas pela primeira 

 vez: Pela tarde do mesmo dia foi encerrada a sole- 

 nidade com a coroação d Virgem e manto [?] do 

 S. S. Sacramento.     Itabaianinha 2 de Junho 1961. 

Dia do S. Coração de Jesus. 

4625 Apezar da festa solemne estar marcada para 9 de 

 outubro vindoro; fizemos o tríduo solemne e selebra- 

 mos festiva missa solemne no dia, com gran- 

 de numero de comnhões.  

Itabaianinha 11 de Junho de 1961. 

4630     Padre Manuel Vieira 

     Vigario da Paroquia. 

   Portaria: nº I 

 D. José Bezerra Coutinho, por mercer de Deus e da Santa Sé Apos- 

 tolica, Bispo de Estancia. 

4635 Aos que esta Nossa Portaria virem, saudação paz e benção em Nos- 

 so Senhor Jesus Cristo. 

 Doutrinar eis no momento, o mais importante dever do Pastor 

 de almas. De uma maneira alarmante, o mais importante dever 

 do Pastor de almas. De uma maneira alarmante espalha-se 

4640 por toda a parte o êrro, causando um grande mal à fa- 

 mília e a Santa religião. Para vencer esta propaganda 

 de herezia de que o homem so serve para apagar em nossos 

 corações a fé na doutrina de Cristo, so nos resta pregar a 

 verdáde de uma maneira clara, pratica e convincente. 
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 Aos metodos empregados pelos enimigos da fé que se movimentam em 

 todos os sentidos, pregando seu  esmorecimento [?]  o germe da discordia, 

 visitando de casa em casa as famílias católicas, com a intenção 

4650 de espalhar a herezia, devemos opôr um dique a essa avalanche ame- 

 açadora para defender a nossa fé na verdadeira doutrina de N. S. 

 Jesus Cristo. E para isso é precioso que se multipliquem os centros 

 do Catecismo, colocando-se à frente destes, almas apostólicas, ar- 

 dentes no amor de Deus, que se interessem pela difusão da re- 

4655 ligião e pela conservação da fé que nossos antepassados nos 

 brindaram com tanta dedicação, respeito e amôr à causa 

 bendita do Salvadôr. 

 Procuremos homens [?] com todo zêlo que lhes é peculiar, for  

mar catequistas dando-lhes aulas particulares, de acordo 

4660 com os preceitos da pedagogia moderna, ensinando-lhes 

 como devem ensinar as verdades da fé às crianças e as  

 pessôas adultas, foi quando sobre tudo as pontes mais fe- 

 ridos pelos inimigos da Igreja, como sejam – a presença 

 real de Cristo na Eucaristia, o Primado de S. Pedro, a in- 

4665 falibilidade do Papa, o culta das imagens, os Sacramentos, 

 as prerrogativas de N. Senhora e outros mais visados pela 

 herezia. Assim temam ativos auxiliares no trabalho 

 árduo mais santo do apostolado. 

 Aproveitando o ensejo, para nosso governo e perfeito muito esta 

4670 tistico de nossa Deocese, queiram os nossos canmes   coopea  

 responder o questionario anexo. Lembramos aos Reverendíssimos Parocos que 

 para responder com exatidão os quesitos que a Sagrada 

 Congregação do Concilio forma sobre o ensino do Catescis 

 mo, cada Paroquia deve ter um livro especial de 

4675 registro: a) das aulas de catecismo de suas respectivas 

 Paroquias B) qual a matricula de cada uma 

 C) Qual a frequencia D) onde estão localisados 

 E) Qual o numero de Catequistas F) Qual o resultado.  

 Deste modo todos os homens  Sacerdotes estarão aptos a         
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4680 a fornecer com precisão os dados necessarios à estatistica diocesana 

 do Catecismo, mantendo sua solicitude pela importantíssima obra da 

 catequese. Continuem, pois, honrosos Padres, com o mesmo ardôr, trabalhando 

 para gloria de Nosso Senhor Jesus Cristo, que a graça de Deus não 

 nos faltará. Seja esta escrita no Livro de Tombo da Paroquia e 

4685 arquivada na forma de Custume.  

 Dada e passada nesta cidade de Estancia e Camara Eclesiastica aos 29 de 

 Junho de 1961. †José, Bispo Diocesano. 

 Escrevi em 31|7|961. Padre Manuel Vieira. Vigario. 

 Em tempo: Fizemos o novenário solemne de N. S. do Car- 

4690 mo, encerrando com missa solemne no dia 16 de Julho 

 onde se destribuiu, consoladôr numero de comuhões. 

Itabaianinha Julho de 1961 

Padre Manuel Vieira – Vigario 

 Portaria nº II 

4695  D. José Coutinho, por mercer de Deus e da Santa 

 Sé Apostolica, Bispo de Estancia. 

 Aos que esta Nossa Portaria virem, saude,  paz e benção 

 em Nosso Senhor Jesus Cristo. 

 Façamos uma parada na nossa vida. Olhemos o mundo com o seu 

4700 cortejo de miserias, com seu vasto campo de acção à espera de 

 almas abnegadas, que possam minorar o sofrimento de seus 

 filhos Observamus a frieza alacial dominando os corações, 

 enufindo-os para o abismo de dissolução dos cus- 

 tumes. Algo de anormal agita a vida humana 

4705 tumultuando-a, e desviando-a  do caminho da paz 

 e da verdadeira felicidade. 

 Nos meio de tudo isso o nosso espirito paira, medita 

 e sente a necessidade de uma força, que, levando de 

 vencida todos os obstaculos, possa atuar com eficiência 

4710 no meio dos homens. Não apenas de uma ação mate- 

 rial que precisa o mundo. Esta é passageira e não tem   
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 repercução acima. A solução de certos problemas de nossa época contin- 

4715 uada  só a teremos quando de fato houver conpreensão dos homes e domi- 

 nio absoluto de Cristo que é a força, caminho, verdade e vida. sem a 

 vitoria de Cristo no coração do homem, este continuará nadando no lago 

 da vida se debatendo num mar temido de angustias sem encontrar 

 conforto ou firmeza que lhe encha a vida quase sempre vazia 

4720 do sobrenatural. Por mais que passei o nossa imaginação, que gozem os 

 nossos corações e que se satisfasa a nossa vontade e vida da cre- 

 atura não é completa, quando lhe falta a presença confortado 

 ra e amiga de Jesus. A sua vida é um livro aberto onde o coração 

 humano encontra a serenidade dos lagos prufndos, onde a 

4725 natureza se revela atravez de fatos Variados, que cativam 

 atraindo Todos ao doce convivio da Igreja. Mesmo quando vir 

 gasta o erro, a luz de esperança brilha para o bem estar da 

 alma ou da coletividade. É sempre a alegria ou a sua 

 vidade se convertendo em beneficio do bom. É Deus usan 

4730 do da bondade do seu infinito Coração, da grandesa o 

 seu poder da sabedoria da sua inteligencia, para 

 nos dar o perdão de nossas faltas e o primor das virtu- 

 des que por ventura pratiquemos neste mudo. 

 É isso que nos faz pensar na existencia do Sacerdo- 

4735 te. Homem de Deus consagrado ao serviço do Senhor, sal 

 da terra luz do mundo, o Padre é o mensageiro de Deus 

 que o Bispo colocou a frente dos destinos de uma Paroquia 

 afim de pregar o Evangelio aos fíeis, orientando-os para 

 Cristo, nosso Redentor. Não se pertence. De todos é 

4740 servo, amigo e pai. O seu trabalho tem algo de divi- 

 no, porque lida com as ousas [sic] sagradas, Mas os as- 

 cerdotes são poucos. A escassêis de Padres obrigam-nos 

 a consideria a necessidade de um trabalho 

 que importa um aumento do Clero. Como? Com 

4745 as nossas orações, trabalhos, auxilios mate- 

 riaes, poderemos estimular o movimento da Obra  



335 
 

[fl. 79v] 

  



336 
 

[fl. 79v] 

 das Vocações sacerdotaes, concorrendo assim para o aumento 

 e santificação do Clero. Cada Cristão torna-se, desde já, 

 um amigo das Vocações sacerdotaes. É um dever as- 

4750 grado que nos pesa sobre os ombros trabalhor para de- 

 senvolver esta obra que Pio XI, de saudosa memoria, 

 considerou a “obra absolutamente divina”. Em face de 

 tudo isto. Havemos por bem determinar o seguinte: 

Nomine Domini invocabo: 

4755 1° Fica instituído, nesta Diocese, o dia das Vocações Sacer- 

 dotaes, que será celebrado normalmente em todas as 

 Matrizes, no ultimo domingo de Maio, com Missa can- 

 tada, precedida de um triduo solene. Neste dia se fará 

 pregação e coleta em favôr da Obra das Vocações. 

4760 2° Sendo obrigatoria esta solenidade os Reverendíssimos Padres Vigarios 

 não poderam se ausentar da sede da Paroquia. 

 3° De acordo com as disposições do cano 1356 do Codigo 

 do Direito Canonico, todas as Associações Pias, 

 Confrarias e Ordens Terceiras Canonicamente 

4765 ereticas [?] nesta Deocese deveram anualmente 

 contribuir com a importancia de duzentos cruzeiros 

 (Cr$200,00) para a obra das Vocações. 

 Seja esta Vossa Portaria lida á estação da Missa 

 Paroquial, registrada no livro de tombo da 

4770 Paroquia e arquivada na forma de Custume. 

  Dada e passada nesta cidade 

  de Estancia e Camara Eclesi- 

  astica  aos 3 de Julho de 1961. 

  †José, Bispo Diocesano. 

  

4775  Escrevi Aos 22 de Julho de 1961 

  Padre Manuel Vieira  

   Vigario.  
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4780 No mez de Setembro fizemos um novenario Missão na ca- 

 pela do Gerú, pregado pelo Reverendíssimo Padre Sebastição Drago, finalizando 

 com a festa da Padroeira N. S. do Socorro. Esteve soleme [?] tam 

 bem nesta ocasião a benção e inauguração da Capela de 

 S. Sebastião, no cume do morro da Abobreira, onde ficamos 

4785 um belo Cruzerio.   Padre Manuel Vieira – Setembro de 1961. 

 Fizemos também no fim do mesmo mez a S. Missão do 

 povoado de S. José da Ilha. No inicio da S. Missão Acisti- 

 mos a inauguração da iluminação publica e força 

 de Paulo Afonso. Fez a ligação o Reverendíssimo Padre Sebastião Drago, pre- 

4790 gadôr da S. Missão Padre Manuel Vieira – Setembro de 1961. 

   No dia 13 de Outubro solenisamos o dia 

 de N. S. de Fatima com uma missa solene de comhão 

 geral de Creanças, com concentração de todas as escolas 

 da cidade. Padre Manuel Vieira – Outubro de 1961.   

4795   Decreto n° I Limites da paróquia 

 de Cristinapolis com Itabaianinha: O novo limite 

 entre as duas paroquias é o seguinte: “Principia na Barra 

 do Riachão, na fazenda de Dr. Beijamim Fontes, na mar- 

 gem do Rio Real; dai até o olho d’ago de Bom Viver; deste 

4800 a casa de José Barboza dos Santos, (agua Branca); deste ao Rio 

 Itamerim no Engenho Tabua. Da fazenda Tabua, na mar- 

 gem do rio Itamerim, crusando o mesmo pela estra- 

 da que vai para o Sítio Caboclo; dai dividindo 

 a baixa do sítio Macaquinho ate a fazenda Cipo- 

4805 sinho; dai à fazenda sapucaia, e desta passan- 

 do pelo calderão até o Riacho Limoeiro, onde se 

 encontra com a Paroquia de Arauá. 

 Do Decreto n° I que desmembrou a capela de N. S. da guia 

 da Umbauba, para a Freguezia de Cristinapolis; 

4810 datado de 7 de Maio 1964. †- José, Bispo Deocesano. 

   No dia 24 de Maio na presen- 

ça do Exelentíssimo Sr. Bispo Deocesano D. José Coutinho  
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as 16 horas na nova Igreja de Umbauba, fiz a 

 entrega solenme ao Reverendíssimo Padre Arnaldo Conceição 

4815 na forma do Direito Canonico  

Ita in fide Parochis. 

Itabaianinha 25 de Maio de 1964 

Padre Manuel Vieira – Vigário 

Ata de Visita Pastoral. 

4820 A’ tarde do dia 3 de junho de 

 1964 chegamos a cidade de Itabaia- 

 ninha para iniciar os trabalhos 

 da Visita Pastoral que se prolanga- 

 ram até o dia 7 do mesmo mez. 

4825 Fomos recebidos pelo Revdemo Viga- 

 rio e seus familiares que nos cumo 

 laram de gentilezas. Pregamos du- 

 rante a Visita sobre a Eucaristia 

 e a devoção ao Sagrado Coração 

4830 de Jesus. Nessa mesma ocasião reali- 

 zou-se a festa do S. Coração de Jesus. Foi 

 um movimento belissimó e empolgante 

 que bem traduziu a grandeza do sen- 

 timento religioso do povo. Essa devo- 

4835 ção é o reflexo do trabalho e do zelo 

 apostolico do Vigario que não mede 

 sacrifícios para dar o seu a seu rebanho 

 essa vivencia cristã ardentemente 

 recomendada e pregada pela Igreja.  

4840 Assistimos a uma reunião das as Associa- 

 ções religiosas. Fizemos a Visita do Sa- 

 crario, das afaias, dos confessionarios, 

 da Pia batismal encontando tudo  
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 Na mais perfeita ordem. 

 A escrita esta em dia. Comugaram 

 1880 e crismaram-se 430 pessôas. 

 Merecem tambem relevo o passar [?] dos 

4850 Ginosianos e a hora de adoração 

 feita solenemente na Matiz. Como 

 chave de oiro para encerrar os trabalhos 

 d- Visita Pastoral. 

 No dia 7 pela manha nos dirigimos 

4855 para a Capela do geru onde prega- 

 mos e crismamos, 333 pessoas. 

 Agradecendo ao Reverendissimo Padre Manuel 

 Vieira a maneira fidalga com que 

 nos bajudou aproveitamos a oportu- 

4860 nidade para louvar seu zelo aposto- 

 lico em favor das almas de seus pa- 

 roquianos fazendo uma prece a 

 Deus pela sua saude e pelo bem estar 

 de todos os seus paroquianos . 

4865 Toda a jornada nesta cida de Itabaia- 

 ninha a 7 de junho de 1964 

 †José, Bispo Diocesano-  
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Ata de Visita Pastoral 

 Aos Tres de Outubro de mil no- 

4870 vecentos e setenta e quatro 

 tivemos a Venture [sic] de visitar 

 novamente a Paroquia de Ita- 

 baianinha. 

 Acompanhado do herdeiro [?] Padre Joaquim 

4875 Antunes de Almeida fomos  recebi- 

 dos pelo Vigario, vir familias 

 e pessoas grades da terra. Neste 

 mez dia deseces sendo a Visita 

 Pastoral. Pregamos durante as 

4880 missas sobre as verdades funda- 

 mentais de nossa santa religião 

 buscuamos [?] e demos um grande 

 numero de comunhões. 

 Visitamos o sacrario, os confessiona- 

4885 rios, alfaias e batisterio encontran- 

 do tudo em ordem. 

 A escrita estão em dia devido 

 ao estado de saúde do Reverendissimo 

 Vigario o Padre Almeida vem 

4890 procedendo dentro de suas 

 possibilidades ajudando 

 pondo em dia o movimento 

 paroquial. 

 Por este gesto nós o louvamos 

4895 estendendo nossos louvores ao 

 Reverendissimo Vigario que apesar 

 de doente manteve viva e 

 acesa a sua fé de seus paro-  
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  quianos.   

 Agradecendo ao Reverendíssimo Vigario 

 a generosa acolhode [sic] que nos deu 

 durante estes dias  revoltamos aqui 

4905 a seu zelo apostolico à causa de Deus. 

 Outro sim, visitamos nesta mesma 

 paroquia as capelas de Gerú, Ilha 

 e Campo Grande. 

  Encerrando esta Visita aproveita- 

4910 mos esta oportunidade para dar 

 nossa benção ao Reverendíssimo Vigario 

 e aos seus estimados paroquianos 

 fazendo votos a Deus pela felici- 

 dade de todos e pelo pronto restabe- 

4920 lecimento de saude do Pastor. 

 Pode  e passe de nesta cidade 

 de Itabaianinha aos 11 de Outubro 

 de 1974. 

 †José, Bispo Diocesano 

4925 Em tempo. Nesse periodo de 1964 

 -1974 estivemos diversas 

 vezes na paroquia de 

 Itabaianinha ja ocorrido 

 de festas e de retiros prega- 

4930 dos por nós. 

 †José, Bispo Diocesano 
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 Advertencia: Da data de 25 de 

 Maio de  de 1964, deixei de anotar os acontecimentos 

 realizados na Paróquia, por causa da deficiencia da mi- 

 nha saúde especialmente da visão. 

4935 Itabaianinha, 31 de Dezembro de 1975. 

         O Vigário 

                        Padre Manuel Vieira. 
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4940   Tombo da Matriz de Nossa Senhora da Conceição em 

Itabaianinha. 

 A Matriz reconstruida de seus alicerces nos anos 1924 a 1925 Tem 

 35 metros de comprimento por 16 de largura, com 1 torre de 35 metros 

 de altura, onde se encontram 3 sinos de bronze, sendo 

4945 1 de 110 quilos, outro de 30 e de 20 quilos respequitivamente. 

 Pia Batismal com repositório [?] mantido para guardar os Santos 

 Oleos e uma concha de metal. 

 Tem a Igreja 3 altares; Mór e lateraes com 2 nichos grandes e nos 

 arredores 1 pequeno. No altar mór se acham as imagens de N. Se- 

4950 nhora da Conceição, Sta Terezinha o menino Jesus, Sta  Inês e S. An- 

 tonio e esse crucificado em madeira sobre o tabernaculo. 

 No altar lateral a direita acha-se a Imagem do S. C. de Jesus 

 em tamanho natural, tendo ao lado Sta Margarda Maria e 

 S. Judas Tadeu ensimado com a imagem de N. Senhora do 

4955 Carmo. Ao lado esquerdo do altar de S. José com a imagem 

 em tamanho natural ensimado com a imagem de Senhor 

 Ressussutado, ambos com crusifixos. Nos nichos lateraes do 

 corredor a esquerda e a direita N. Senhora da Dores, da Con- 

 ceição, do Perpetuo Socorro e Nossa Senhora de Fatima. 

4960 Nos nichos pequenos na Capela Mór acham-se a imagem 

 do S. C. de Jesus e a da padroeira ambas em madeira. 

 Na sacristia 1 nicho contendo à imagem de Sto Antonio. 

 A direita  do altar mór está um altar portatil e outro grande 

 com as imagens em madeira do Sr. Morto e Sr. Dos Passos em 

4965 tamanho natural. na sacristia a esquerda está 1 gavetão pa- 

 ra guardar ornamentos, um armario grande para alfaias e 

 1 guarda roupa nas paredes da saristia existe 1 relogio an- 

 tigo  e os retratos do 1º Bispo de Sergipe D. José Tomaz Gomes 

 da Silva, do papa Pio XI reinante, do ex Vigario da Paroquia 

4970 o Conego Hortensio Vieira dos Santos, do Monsenhor Olimpio Cam- 

 pos, do atual Vigário Monsenhor Manuel Vieira dos Santos  
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 e do Comendador João Pedro de Souza Leão, benfeitor da Igreja. 

 É provida de 1 armônio, 36 bancos grandes envernizados, 24 pequenos acom- 

 panhados de genoflexorios,como tambem 3 confissionarios, Via Sacra, 3 tape- 

4975 tes e 1 passadeira, 1 cadeira paroquial com escabelo, cadeira para joelhar e 

 de braço com 3 tamboretes alcochoados para Missa Solene. 

 12 castiçães de madeira, 25 de metal, sendo 2 pequenos, 4 pares de 

 serpentinas sendo grandes e pequenas, 1 caldeira para agua ben- 

 ta, 1 patena para a Comunhão, 1 caixa de prata dourada para 

4980 guardar hostias, lembrança da familia Vieira. 

 Vários pares de jarros em variados tamanhos. 3 manguitos 

 de vidro, 1 Cruz paròquial com 2 tochas de vidro, 1 purificador 

 de metal, 1 Cruz e corrente de prata para administrar os Santos 

 Oleos aos enfermos. A igreja possue 1 custódia de prata 

4985 dourada com 50 centímetros de altura , 1 turibulo de prata com a na- 

 vêta e colher de prata, 3 sinetas para a Missa, 5 calix, 

  sendo 1 novo oferta da familia Carvalhar Limeira, 1 am- 

 bula grande outra menor, 1 calix ambula oferta do Padre Horten- 

 sio Vieira, 1 relicario para comunhão de enfermos de prata, 1 vol- 

4990 tinha com uma pequena Cruz em ouro com abotoaduras do Menino 

 Jesus. 2 anéis de ouro, 1 com a letra J outro com um diamante, 

 um broche de ouro com enfeite esmaltado, oferecido a N. S. das 

 Dores. Possue 2 estandartes de N. Senhora e do S. C. de Jesus, 

 2 bandeiras do Apostolado e das Vocações Sacerdotaes. 

4995 6 frontaes, 3 pintados, 2 de filet  e 1 de renda Irlandeza. 

 5 alvos, 2 sobrepelizes, varias toalhas em linho, bordadas 

 Ornamento completo com éfigie de N. Senhora da Conceição, 

 sendo: Casula 1, dalmaticas 2, Capa de asperge 1, veu de hombro 

 frontal do altar mór com o conopeu para o sacrario. 

5000 Ornamentos brancos 4, vermelhos 2, verdes 2, pretos 2, capas de asper- 

 ge 4, bancos 2, rocha 1, preta 1, Véu de hombro 3. 

 Cortinas de renda 5 com resposteiros verdes, 1 serviço de auto fa- 

 lante em funcionamento, oferecido pelo Vigário Monsenhor 

 Manuel Vieira. A paróquia de Itabaianinha tem 7 capelas  
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 filiaes sendo: Tomar de Gerú Capela provida, Capela de Lopes, de S. An- 

 tonio no Campo Grande, de S. José na Ilha, Capela de S. João na Agua 

 Bôa de Sima e de [?], Capela de S. José dos Olhos d'Agua da Bica a mar- 

 gem do Rio Carnahiba. Na Capela do Gerú construi com o auxilio do 

5010 então Sacristão João Santos Cotias, 1 casa paróquial ao lado da Igreja 

 de N. S. do Socorro. Na Capela de N.S. da Guia na Umbaúba, então des- 

 ta freguesia, com a ajuda do fabriqueiro Pedro Francisco das Virgens 

 construi 1 casa paroquial para hospedagem do Vigário: Tambem na re- 

 gencia da Paroquia de Cristinapolis onde paróquiei 40 anos fiz a équi- 

5015 sição de 1 casa paróquial: como tambem a frente da Igreja paróqui- 

 al que foi conservada na remodelação atual. Em tempo: 

 O povoado (d) e capela da Ilha que fizemos do aplanamento das terras 

 e construção da primeira casa e Capela provissoria fizemos 1 Igre- 

 ja de alvenaria de tamanho regular que é provida de 1 sino de bron- 

5020 ze, 1 altar de madeira e alvenaria onde existem 2 imagens de S. José 

 e do S. C. de Jesus . Existindo tambem 1 calix com patena oferecido 

 pelo paróquiano Odorico Alves dos Santos, 1 sineta, 1 banca com ornamen- 

 tos uzados. No qual deixo o calix para a Missa e 1 ambula de prata. 

 Como tambem na Capela de S. João Batista de Agua Bôa deixo 

5025 1 calix com patena para  a celebração da Missa. 

 Importancia depositada no Banco de Credito Sergipense de Ita- 

 baianinha para a limpeza (pintura) da Igreja Matriz exteriormen- 

 te dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00) 

   Itabaianinha 15 de Fevereiro de 1976 

5030   Padre  Manuel Vieira  
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Ato de Posse 

 Ás 20 horas do dia quinze de fevereiro de mil 

 novecentos e setenta e seis, na Igreja Matriz de 

 Itabaianinha, repleta de fiéis, presentes o cônego 

5035 João Batista de Lima e o Padre
 
Joaquim Antunes de 

 Almeida, durante uma Missa concelebrada, 

 lido o Evangelico, o Padre
 
Joaquim Antunes de Al- 

 meida, após ler a provisão de Vigário Substi- 

 tuto datada por Sua Exelencia o Sr. Bispo Diocesano 

5040 Dom José Bezerra Coutinho com data de 03 de 

 fevereiro de 1976, passou ao Padre
 
Arnaldo Con- 

 ceição de Matos o governo ou pastoreio de 

 Paróquia. E para constar, lavrou-se este termo 

 que assinamos. Itabaianinha, 15 de fevereiro de 

5045 1976 . Padre
 
Joaquim Antunes de Almeida 

  Cônego 
 
Andrade Pereira [?] 

  Cônego João Batista Lima 

  José Valdemar Borges 
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 Este Livro que servirá para o Tombo 

 da Freguesia de Itabaianinha 

 Consta d cem folhas que vão 

5085 Todas por mim nuneradas e ru- 

 bricadas com a rubrica de que 

 uso Clarindo. Lavrei este Termo 

 de encerramento na ultima fo= 

 lha e outra de encerramento do 

5090 mesmo tem na primeira. 

 Bahia 11 de Novembro 1896 

 Assina. Clarindo de Souza Aranha 

  Vigário Parochial [?] 

 

 

 

 

 

Pagamento de provisois onze mil duzentos 

5095     oitenta  11$280 

Clarindo [?] 
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SOARES, José A.  fl. 22. 

SOBRAL, Alberto (Monsenhor) fl. 15. 

SOBRAL, Carlos Vieira  fls. 41v, 42v.  

SOBRAL, Júlio  fls. 61, 61v. 

SOUZA, Anaja Ernesto José de  fls. 72v, 73. 

SOUSA, Elzebio Baptista  fl. 10. 

SOUZA, Florivaldo (Padre) fl. 26v. 

SOUZA, Heliodoro José de  fl. 61v. 

SOUZA, José Zacharias (Padre)  fl. 10v.  

SOUZA, Lavicio Fontes fl. 61v. 

SOUZA, Maria Jacira Carvalho  fl. 61v. 

SOUZA, Tenison Fontes  fl. 63v. 

TAVARES, Wolney  fls. 28, 29.  

TAVÔRA, José Vicente (Bispo) fls. 54, 63v, 64, 65. 

TORRES, José fl. 33.  

TURIFERARIO [?]  fl. 16 

UMBANIA, Francisco d’ fl. 5v,  

VICTORIO (Monsenhor, Vigário)  fl. 5. 

VIEIRA (Família) fl. 83v. 

VIEIRA, Aurélio  fls. 28, 29. 
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VIEIRA, Elizeu (Frei)  fl. 41. 

VIEIRA, M° Bernadete M. Vieira fl. 61v 

VIEIRA, Zacharias Alves fl. 22. 

VILA, Sebastião Alves  fl. 16. 

VILANOVA, Paulo fl. 63. 

VIRGENS, Pedro Francisco das fl. 84. 
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3.3 ÍNDICE TOPONÍMICO 

 

Abaré  fl. 19. 

Acaraú (Rio) fl. 77. 

Água Bôa (Povoado) fls. 37v, 84.  

Águas Bôa (Sítio) fl. 37v. 

Água Branca (Local)  fl. 80. 

Alagoas fl. 53.  

América Latina fls. 3v, 4.  

Anápolis  fl. 5. 

Aracajú fls. 5, 6v,  8v, 10v, 11, 11v, 12, 12v, 14, 15, 16, 

17v, 19v, 21v, 25, 26, 26v,  27v, 28, 28v, 29, 

31, 31v, 32, 32v, 34, 37, 40v, 41, 42, 42v, 43v, 

44, 44v, 45, 51v, 52, 53, 54v, 56, 59v, 60, 60v, 

71, 71v, 72, 75v. 

Arauá fls. 17v, 18, 37v, 38, 80.   

Arauá (Rio) fl. 10v. 

Bahia  fls. 1, 1v, 2, 2v, 5, 6v, 9, 14, 17, 19, 25, 26v, 

34v, 52, 54v, 63, 65v, 100v. 

Barra (Engenho) fl. 18, 37v, 

Barra do Riachão (Fazenda) fl. 80,  

Barracão fls. 8v, 26v, 73. 

Barreiro (Riacho) fl. 11. 

Bomfim (Engenho) fls. 18, 37v. 

Boquim fls. 5v, 16, 26v, 33.  

Brasil fls. 9, 9v, 10, 28, 29, 31, 45, 50v, 51v, 52,  59v, 

75v, 76. 

Caboclo (Sítio) fl. 80. 

Caldeirão (Povoado) fl. 80. 

Camboatá (Riacho) fls. 18, 37v. 

Campinhos (Povoado) fl. 11 

Campo do Gonçalo (Caminho) fls. 19v, 38.  

Campo dos Taperios fl. 64. 

Campo Grande  fls. 64, 64v, 82, 84.  

Campos fls. 13v,  16, 19v,  26v, 38, 63v, 64, 64v. 

Carnaíba (Lugar) fl. 73v. 

Carnaíba (Rio) fls. 37v, 84. 

Catambra (Serra) fls. 19v, 38,  64. 

Ceará  fls. 76v, 77. 

Cipó Branco ( Engenho) fl. 18. 

Cipó Branco (Povoado) fls. 18, 37v.  

Cipósinho (Fazenda)  fl. 80. 

Conveniência (Rua) fl. 11. 

Convento das Carmelitas (Bahia) fl. 14. 

Cornanha (Engenho) fl. 70v. 

Cristinápolis  fls. 39, 42, 59v, 60, 65, 80, 84.  

Curralinho (Povoado) fl. 64. 
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Curralinho (Sítio)  fls. 19v, 38, 64.  

Despensa (Povoado) fls. 18, 37v.  

Espirito Santo fl. 5. 

Esplanada  fl. 54v. 

Estação (Engenho) fl. 18.  

Estação da Estrada de Ferro fl. 18. 

Estância fls. 19v, 65v, 66, 70v, 71, 71v, 75, 73, 76v, 77, 

77v, 78v, 79v.  

Estrada Velha  fl. 37v.  

Feira de Santana fl. 4v.  

Gararú fl. 9. 

Goiânia  fl. 63v. 

Goiás  fl. 63v. 

Guararema (Rio) fl. 37v. 

Ilha (Povoado) fls. 14, 39, 40v, 61v,  62, 62v,  65, 80, 82, 84.  

Ilhéus   fls. 33, 60. 

Itabaianinha fls. 1, 1v, 2, 2v, 3, 5, 6v, 7, 7v, 8, 8v, 9, 9v, 10, 

10v, 11, 11v, 12v, 13, 13v, 14, 15, 15v, 16, 

16v, 17, 17v, 18, 18v, 19, 19v, 20, 20v, 21, 

21v, 22, 22v, 23, 23v, 24, 24v, 25, 25v, 26, 

26v, 27v, 28, 28v, 29v, 30v, 31v, 32, 32v, 34, 

36, 36v, 37, 37v, 38, 40, 40v, 41, 41v, 42, 42v, 

43v, 54v, 55, 55v, 56, 59v, 60, 60v, 61, 61v, 

62, 62v, 63, 64, 64v, 65, 65v, 70v, 71, 71v, 72, 

72v, 73, 73v, 74, 77, 77v, 78v, 80, 80v, 81, 

81v, 82, 82v, 83, 83v, 84, 84v, 100v. 

Itabuna fls. 6v, 23, 63.  

Itamerim (Rio) fls. 37, 80. 

Jerusalém  fls. 36, 68. 

Jorge (Caminho) fls. 19v, 38.  

Judeia  fl. 68. 

Juliana (Campo) fls. 19v, 38, 64. 

Lagarto fls. 5, 12, 13v, 19v.  

Lagoa Vermelha (Povoado) fl. 18. 

Limoeira (Riacho) fls. 37v, 80. 

Limoeiro (Engenho) fl. 37v. 

Laranjeira (Sítio) fls. 19v, 38.  

Macaquinho (Sítio) fl. 80.  

Macuco fl. 33.  

Massapê  fl. 76v.  

Mata da Mutuca  fl. 37v.  

Mata Verde (Engenho) fl. 37v. 

Mato Grosso (Engenho) fls. 18, 37v.  

Meruoca  fl. 76v. 

Morro da Abobreira fl. 80.  

Mutuca (Povoado) fl.19v. 
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Mutumbo (Engenho) fl. 18. 

Nazaré fl. 70. 

Nossa Senhora das Dores fls. 22, 40v, 70v. 

Olho D’Água da Bica fl. 84. 

Olhos D’água Cavados ou Carnaíba (Nascente 

do Rio Carnaíba) 

fl. 37v. 

Olho D’água do Bom Viver (Povoado) fls. 37, 80.  

Paulo Afonso  fl. 80. 

Pedrinhas  fls. 18, 37v, 38. 

Pedrinhas (Engenho) fl. 18. 

Penedo  fls. 17, 18, 43v, 52, 53.   

Piauí (Rio) fl. 18 

Pilões (Sítios) fls. 19v, 38. 

Poço Grande (Engenho) fl. 37. 

Porto da Folha fl. 9. 

Própria fls. 9, 33.  

Queimada Grande (Engenho) fl. 37v. 

Riachão do Dantas fls. 2, 5, 16.  

Riacho do Boi fl. 70v.  

Riacho dos Cavalos (Engenho) fl. 37v.  

Rio Arauá fl. 10v. 

Rio de Janeiro fls. 28, 29, 54v, 61, 71, 73, 75v.  

Rio Real fls. 19v, 37, 38, 54v, 64, 80. 

Roma fls. 3v, 4v, 31, 43v.  

Rosário do Catete fl. 10v. 

Sabiá (Engenho) fl. 37.  

Salvador fls. 63, 65v, 75v.   

Samaria fl. 68.  

Santo Antônio da Glória (vila) fl. 9. 

São Benedito  fl. 76v. 

São Cristovão fls. 12, 13v.  

São Paulo fl. 1v, 75v.  

Sapucaia (Fazenda) fl. 80.  

Sergipe fls. 19v, 38, 40v, 53, 54, 66, 83.  

Serra do Babú  fl. 37v. 

Sobral fl. 77. 

Tabua (Engenho) fls. 37, 80.  

Tabua (Fazenda) fl. 80.  

Tanque Novo (Sítio) fl. 19v. 

Tapuias (Campo) fls. 19v, 38.  

Tobias Barreto  fls. 63v, 64, 65.  

Tomar do Gerú fls. 3, 5v, 6, 6v, 8, 8v, 9v, 13v, 15v, 16v, 18v, 

19v, 21, 22v, 23v, 24v, 39v, 59v, 60, 62, 62v, 

65, 65v, 72, 73v, 80, 81, 82, 84, 84.   

Umbaúba fls. 3, 5v, 6, 19, 23v, 60, 61v, 62, 62v, 65, 71v, 



438 
 

80, 80v, 84. 

Vermelho (Sítio) fl. 38 

 


